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O Q u e  E s tá , S e n d o  ZETeit©
Os grandes interesses do Es- I 

lado de que, na edição de hon- I 
tem, demos uma visão de con- 
juncto, para que o publico vá 
apreciando o rythnio de traba­
lho da administração Argemiro 
de Figueiredo, são o attestado 
mais eloquente e insophismavel 
de que a Parahyba caminha a 
largos passos no sentido da ob- 
jectivação de seus problemas bá­
sicos .

E’ (mi governo que não dorme 
na vigilância do interesse pu­
blico .

Mas, para que a adminislração 
enfrentasse tal multiplicidade 
de problemas, uma serie de me­
didas foi tomada a tempo, como 
sejam as reformas da instruc-

JÇào e da saúde publica, a reno- 1  
Ivação da policia militar e civil | 
e um melhor methodo de acção 
no fomento da agricultura, re­
formas e renovações que cons­
tituem a espinha dorsal deste fe­
cundo periodo de governo.

E’ verdade que uma das prcoe- 
cupaçôcs dominantes dos pode­
res esladuaes, senão o seu ob- 
jeclivo máximo, é a completa 
organização econonnca do Esta­
do como fundamento da supe- 
restruetura da administração 
publica.

O que honlem foi desdobrado 
em synthese aos leitores da A 
União demonstrou claramenle 
que a administração parahyba- 
na não ruma no sentido unila­

teral do fomento agricola, se bem j 
que este represente um capitulo j 
essencial, tão vasto quanto com- ( 
plexo, de qualquer programam 
de governo de uma região es- 
sencialmenle agraria como a dos 
Estados septentrionaes do país.

O clássico binomio adminis­
trativo “ Educação e Saúde Pu­
blica” , tão preconisado pelos es­
tudiosos e conhecedores das nos­
sas necessidades fundamentaes, 
já não v na Parahyba uma con­
cepção pura mente lheorira, por­
que realizações notáveis, nesse 
particular, acabam de ser inicia­
das dentro dos mais rígidos 'mol­
des lechnicos e scientifiros. 
Haja vista a orientação estabele­
cida no tocante á inslrucção e

I saúde do povo, com a remodela- 
I çáo dos quadros educacionaes e í 
\ adaptação ás condições do clima I 
tropical de modernos processos 
sanitários.

E’ o esforço heroico de uma 
administração que quér uma Pa­
rahyba maior, mais sadia e mais 
rica.

A ordem publica é outro pon­
to capital do programma Arge­
miro de Figueiredo.

E* assim que o actual gover­
no não se tem descurado de tor­
nar a Força Policial Militar á 
altura de sua finalidade. Não roi 
só a reforma material. O seu 
cominando, confiado nas bôas 
disposições do Poder Executivo, 
tratou de reformar o regulamen

to da brava policia parahybana, 
integrando-a nas novas directi- 
vas do exercito, não só no que 
diz respeito á inslrucção pura­
mente militar, como á alphabe- 
lização systematica e cultura 
physica dos soldados.

Quanto á policia civil, em- 
quanlo não se applica uma in­
teira reforma ao seu mechaiiis-
mo, já o governo vem adoptan- 
do uma orientação consentânea
com os problemas de defesa so­
cial.

Tudo isto está sendo feito. E 
o que está feito, por si só, consa­
gra uma administração.

0 MOMENTO NACIO NAL
- : : : )o (  : » :---------

FALA-SE EM ACCORDO NO MA­
RANHÃO

RIO. 3 — Falam com visos de ver­
dade do proxímo accôrdo na político 
do Maranhão. tanto que já se annun- 
cia a viagem do sr. Magalhães de 
Almeida áquelle Estado, a chamado 
de amigos para tratar do assumpto.

Possivelmente o Maranhão Lerá um 
governo de gabinete nos moldes gaú­
chos . (A. B .).

O DISCURSO DO SR. AltMANDO
SALLES, EM 1TAPETININGA

RIO. 3 — A imprensa publica, des­
tacado, o discurso que o sr. Armando 
Salles pronunciou em Itapetininga. 
sobre a reforma tributaria, no qual 
terminou dizendo que prestava conta 
ao povo da sua administração, domi­
nado pelo imperativo da acção, pois 
hoje em dia é impossível governar 
com attitude hierarchica e. accres- 
centou: “ Eu e o povo nos entende­
mos” .

São esperadas as eleições mu- 
nicipaes de 15 nas quues se eviden­
ciará esse accôrdo. (A. B .).

O BANQUETE AO MINISTRO DA
MARINHA ARGENTINA

RIO, 3 — Decorreu com extraordi­
nário brilhantismo o banquête offe- 
recido pelo ministro da Marinha ao 
seu collega argentino, com o compa- 
recimento do corpo diplomático e a 
çlite carioca. (A. B .).

O SR. MONTEIRO LOBATO FALA
SOBRE O PETROLEO

RIO, 3 — 0  escrlptor Monteiro Lo­
bato, falando ao Radical, disse: “ de­
pois que os geologos estrangeiros en­
traram em relações com elementos 
de certos serviços públicos a theo- 
ria do “ não ha petroleo no Brasil" 
virou dogma como queriam certos 
trusts estrangeiros” . (A. B .).

O SENADOR ABELARDO CONDU-
RÜ É, AGORA. PACIFICADOR. F.
CONFIA NA SUA OBRA DE CON­
CILIAÇÃO

RIO, 3 — 0  senador Abelardo Con- 
durú, entrevistado pela Gazeta de 
Noticias, disse que estava de malas 
promptas para partir para Belém.

Falando a respeito do seu Estado, 
disse que o Pará atravessa um mo­
mento de calma magnifico, traba- 
Jhando-se em todos os sectores. Um 
vento bom dc progresso sopra alli. O 
ambiente politlco está despreoccupado 
das discussões do Rio, em torno da 
successão presidencial.

A seguir, esse prócer da política pa­
raense declara que o govérno Malcher 
é altamente proveitoso, pois. estando 
perfeitamente á altura do cargo que 
exerce, vem ao encontro das necessi­
dades dos paraenses. Agora mesmo 
acaba de conseguir um credito do 300 
contos, a fim de resolver o problema 
da lepra. O senador Condurú elogia 
a actuaçfio do major Barata, nesse 
sector, dizendo que o ex-chefe do go­
vérno daquelle Estado conseguiu asy- 
lar cerca de 15 000 doentes.

A proposíto do sensacionalismo em 
torno ao recente surto epldemico. la­
menta as censuras que leem sido fei­
tas, uma vez que esse mnl foi immo- 
diatamente atacado pelos governos 
federal e estadual.

Referindo-se ao accôrdo gaúcho, 
elogia o mesmo, dizendo que as cor­
rentes políticas estão arregimentadas 
ao lado da grande obra administra­
tiva do Estado Quanto ao governa­
dor Flores da Cunha, afíirma que o 
seu exemplo de civismo vale. neste 
instante, como um padrão de confian­
ça nos destinos brasileiros.

O sr. Abelardo Condurú termina a 
sua entrevista declarando que o Pará 
se prepara para seguir a mesma tri­
lha, paciflcando-se. dentro de sua ca­
sa. a família política. Para Isso, se­
gue com destino a Belém, animado do 
proposíto de pacificação, hoje uma 
grande bandeira para todos os bra­
sileiros. sob a qual o Brasil poderá 
marchar com segurança. (A. B .).

A ORGANIZAÇÃO DO NOVO PAR­
TIDO FLUMINENSE

RIO. 3 — Realizou-se a primeira 
reumáo dos elementos de todas us 
matizes políticas do Estado do Rio 
a fim de organizar o partido cons­
tituído de todos os que desejam coo­
perar com os govérnos do Estado e da 
Republica. (A. B .).

CHEGOU AO RIO O GENERAL
DALTRO FILHO

RIO, 3 — Procedente de Belem che­
gou aqui o general Daltro Filho, com- 
mandante da 8.“ Regiáo Militar, que 
falando á imprensa disse que. embora 
alheio á política, podia assegurar que 
as coisas no Pará vão correndo em 
perfeita ordem.

Interrogado sobre os fins da sua 
viagem disse que viera simplesmente 
buscar sua família devendo regressar 
dentro em breve para o seu posto. 
(A. B .).

O “ FINANCIAL NEWS" SE OCCU-
PA DA SITUAÇAO FINANCEIRA
DO BRASIL
LONDRES. 3 — 0  Financial News 

em artigo sobre o Brasil disse que o 
pagamento dos compromissos exter­
nos seria reiniciado, ficando o mil 
réis brasileiro desafogado da pressão 
actual. devendo assim registrar-se 
sensíveis melhoras nas suas cotações. 
(A. B .L______________________________

Circulará amanhã “ llius- 
---- tração"----

Será entregue, amanhá, ao publico 
desta capital o numero 20 de “ Ilus­
tração” . que traz excellente feição gra- 
phica e escolhida collaboraçáo. O syni- 
pathico magazine, na sua edição de 
amanhã, publica completa reportagem 
photographica das festas carnavales­
cas nesta capital, em que muito coope­
rou o conhecido Photo íris. de propri­
edade dos srs. Eduardo e Gilberto 
Stuckert.

A Capa de ‘'Illustração” é um es­
merado trabalho em trichromia. encer­
rando um motivo do apreciado dese­
nhista conterrâneo sr. Florentino Ju­
nior.

Enfeixando 32 paginas, com apri­
morada selecção de matéria, n elegante 
revista está digna da acccttaçáo que 
lhe vem proporcionando o dlstincto 
publico de nossa terra.
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A quota dos municípios.  ̂
para a Instrucção Pu-J 

----blica-----
Estando algumas Prefeituras 

em atrazo no recolhimento ao 
Thesouro do Estado da quota 
mensal da Instrucção Publica, 
o Governo tem o maior empe­
nho para que seja regularizado 
esse interesse.

E* de todo razoavel essa me­
dida, porquanto o Governo ao 
desdobrar activamente, no in­
terior. o seu programma admi­
nistrativo, precisa que as Mu­
nicipalidades cooperem, de ac- 
córdo com os seus deveres cons- 
titucionaes, em favor da Ins­
trucção Publica.

Publicaremos, mensalmentc. 
a lista das Prefeituras em dia 
com aquella obrigação imposta 
pela Constituição Estadual.

Regressou de sua excursão 
pastoral o Arcebispo Dom 

Moysés Coelho
Retornou, ante-hontem, a esta 

capital, vindo do interior do lis­
tado, o exmo. sr. dom Moysés 
Coelho, preclaro arcebispo me­
tropolitano.

O iIlustre chefe da igreja Ca- 
tholiea na Parahyba vem de en­
cerrar a excursão pastoral que 
eslava realizamto em varias ci­
dades de sua Archidioeesc, ha 
dois môses passados.

S. exe. aqui chegou de auto­
móvel, ás primeiras horas da 
tardei viajando em sua compa­
nhia vários sacerdotes do clero 
desta capital.

MERCADO CAMBIAL

RIO. 3 — As cotações das moedas 
estrangeiras foram. hoje. as seguin­
tes: libra 87$600; dollar 7S550; franco 
1S172; escudo $800 .A. B.)

FALLECEU O DIRECTOR DA B I­
BLIOTHECA DO ESTADO

BELLO HORIZONTE, 3 — Falleceu 
em Poços de Caldas o sr. Camillo 
Gorga, director da Bibliotheca do Es­
tado. (A. B.)

EM DEFESA DO A L G O D A O
0 3 ."  “ M E M O R I A L "  P E R E I R A  L I R A

Inserimos, hoje, o “ 3.° Memo­
rial Pereira Lira’’, encaminhado 
ao Conselho Nacional do Com- 
mercio Exterior, pleiteando rei­
vindicações do Norte em rela­
ção ao mercado de algodão.

E’ um documento do mais vi­
vo interesse para os nossos cír­
culos exportadores do ouro bran­
co que defende, em brilhante 
exposição, Iodas as justas pre­
tensões dos coltonicultores nor­
tistas.

E’ este o “ 3.° Memorial Pe­
reira Lira":

Exmos. srs. membros da Commissão 
Especial do Algodão, do Conselho Fe­
deral do Commercio Exterior: 

Representantes de Estados algodoei­
ros, não nos é licito desacompanhar o 
andamento das representações, ora em 
estudo no Egrégio Conselho, notada- 
mente na parte referente ao descon­
gestionamento dos mercados nortistas 
de algodões baixos, actualmente con­
gelados em face da prohibição de ex­
portação para os países de moeda não- 
arbitravel. ou de troca. Temos de ser 
vehtculo de afílictivas reclamações que, 
sem parar, nos chegam das autorida­
des publicas, dos produetores e dos 
exportadores do produeto.

Na ultima reunião, occorrlda em 19 
de fevereiro expirante, foi designada 
“ uma Commissão Especial, a fim de 
apurar o fundamento das allegaçóes 
que estão sendo feitas e procurar umu 
solução susceptível de conciliar os in­
teresses das classes produetoras, quer 
do Norte quer do Sul do pais. com a 
linha geral de conducta imposta ao 
Brasil nesta contingência do seu com- 
merclo internacional.”

Pedímos, pois. venia para expôr a 
vs exoios.. dignos membros da refe­

rida Commissão. as seguintes conside­
rações. que esclarecem, precisam e 
substituem os dois “Memoriaes” an­
teriores:

O QUE SE REIVINDICA

A crise em que se debate a cultura 
algodoeira do Norte do Brasil é menos 
uma crise do produeto do que uma 
funeção do imperfeito e injusto appa- 
relhnmento da nossa exportação.

Os cottonicultores dos Estados septen­
trionaes não pedem favores especlaes. 
não reclamam intervenção do Estado, 
nem desejam sobrecarregar de qual­
quer onus o Thesouro Publico.

Elles não pretendem excluir a sua 
producção, mesmo a de typos inferio­
res, de 7 a 9, da vigente política cam­
bial de mercado de saques, livre em 
65c'r o captivo em 35G. Nada preten­
dem. nem pleiteam contra os interes­
ses nacionaes, nem disputam medidas 
de excepção. como também não pos­
tulam condições especlaes e regionaes 
de mercados. Não advogam sejam pre­
miados. em matéria de preços, os a l­
godões inferiores em prejuízo dos a l­
godões finos.

Nada disso. O que se tem dito em 
contrario, não corresponde ás reivin­
dicações abaixo expressas.

Não reclamam os produetores e ex­
portadores nortistas a livre exporta­
ção em moeda não-arbitravel ou sem 
curso internacional.

Não se batem por uma integral jus­
tiça ao algodão com a suspensão, per- 
íeitamente Justificável, do impedimen­
to (que sómente sobre elle pesa) de 
não poder buscar as praças dos países 
de moeda de compensação.

As reivindicações são muito mais 
modestas.

Concordam em que continue sobre

o ouro branco a restricção cambial, 
concretizada na entrega, pelo cambio 
oíficial. de 35% das cambiaes. OU 
MESMO MAIS, SE TAL SE FAÇA 
MISTER. PARA CONSERVAÇÃO DA 
DIFFERENÇA DECRESCENTE NO 
PREÇO DE TYPO A TYPO.

Acquiescem em que remanesça a ex­
cepção unica contra o algodão, da não- 
negociabllidade em moeda não arbl- 
travel. isto é, sem curso internacional, 
circumscrevendo-a. porém, aos padrões 
altos, até a casa dos 7. exclusive, isto 
é. aos algodões de “ IA sorte” U a 4). e 
aos “medianos" <5 a 6).

E' mistér insistir mais uma vez em 
que. ao contrario do que se nos tem 
reiterado e inverldicamente attribuido, 
não pleiteamos a liberação cambial am­
pla. mas uma equiparação no regime 
de portos e a suppressão parcial de 
uma interdicçáo que não tem justifi­
cativa .

As reivindicações são duas:

1.*) — Extensão aos seus por­
tos da faculdade, ora pratica­
da sómente em dois portos do 
sul, de exportar livre de res- 
tricções cambiaes. o “ residuo” do 
algodão, ou seja o algodão não 
classificável; essa é a equipara­
ção portuaria;

2A) — Levantamento parcial 
da interdicção vque pesa unica­
mente sobre o algodão, e não so­
bre qualquer outro produeto na­
cional). por força da qual in­
terdicção o algodão não pode 
buscar as praças dos países de 
moeda bloqueada, ou não arbi­
tra vel. mesmo submettendo-se á 
restricção dos 35%.

A justiça dessas duas pretençóes não 
póde ser esclarecldamente contestada

cConclue ua 3.* pag.)
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Í ßn&tiTECTURA E A INSTALLAÇÃO DOS MUSEÜS 
-----------  LOCAES -----------

' Communicado da Directorla 
Geral de Informações. Estati.— 
tienj. e Divulgações, do Ministé­
rio da Educação c Saúde Pu- 
b.Uca)

Entre as matérias Insortas no volu­
me 29-30. I-II-1935, de Mouseion.
orgam do Offiei International des Mu-
m  publicado pelo Instituto Inter­
nacional dc Cooperação Intellectual. 
da Sociedade das Nações, depara-se- 
nos um interessante trabalho do dr. 
Ing. Virgil Bierbauer. de Budapcst. 
sobre a architectura e a installação 
cios museus locaes.

Não obstante as tendências que se 
teem manifestado nos domínios da 
architectura c da museographia con­
temporâneas, impondo innovações 
technicas de grande efíiciencia nàs 
construcções modernas que se desti­
nem expressamente á installação de 
museus, especialistas ha que julgam 
preferível, muitas vezes, a adaptação 
de antigos edifícios. como palacios, 
pacos e castellos, a fim de aproveitar 
a atmosphera de tradição e cie archi- 
tecuira do passado e para que certas 
obres de arte não fiquem privadas de 
sua grandeza e dignidade em ambien­
tes artiíicialmenie creados sem a 
pompa dos interiores authenticos das 
construcções senhonaes ou reaes.

A organização do pequeno museu 
local, cm geral, modesto nas suas for­
mas architectonleas e na Importância 
das collecções a serem expostas, cons- 
tilue um problema especifico cuja so­
lução particular só rara e indircctu- 
mente poderá sc inspirar nas grandes* 
re lizações museographicas 

O dr Bierbauer lamenta que se 
tomem cada vez mais raras as occa- 
siõe.s de applicar os preciosos ensina­
mentos da experiencin adquirida c o 
iructo da eolle.boração dos peritos de 
todoo cs paiscs na organização dos 
grandes museus que. via dc regra, já 
obtivei am solução definitiva quanto 
aos differentes systemas dc instnlla- 
çáo. de illiuninação interna e de pre­
paro. disposição, apresentação, clas­
sificação e avaliação dos objectos.
CIO .

No seu estudo, o autor trata prin- 
cipaimente cia questão architectural 
dos museus locoe.s de pequenas pro­
porções. assignaiando. em : uas con- 
ílderações preliminares, as distinc- 
<;j(" qu" devem naturalmente pro- 
udecer entre as technicas de orgari- 
:: •»cáo. Installação e direcção do gran­
de c »do pequeno museu, e declara ser 
reeessario clcímir o papel c as íunc- 
çécs que cabem a este ultimo antes de 
examinar os m thodos de realização; 
que lhe s'io eppücaveis 

Ta” sentir que. “ ao lado do.s dlvcr- 
í,os característicos que consagram a 
únoortancia do pequeno museu, este 
pode muitas vezes rivalizar com as 
! randes msiituições museographica.s 
no ponto de vista da significação e do 
alcance cultura es de suas collecções. 
Numa pequena cidade o publico u::n 
mais vágar para visitar as collecçqes 
e mais interesse directo a respeito dos 
problemas que concernem prccisamen- 
t á região A ’ parte os visitantes 
estrangeiros, um pequeno museu bem 
cllrigidò é guardadas todas â> pro­
porções, mais bem frequentado que o 
museu nacional”

Considera a situação da area c ser 
uUhzada e os espaços relativos attri- 
'buidos ao-» diversos serviços, cujas 
necessidades dií ferem inteiram ente 
quando se passa da instituição local 
í* instituição nacional, e refere-se ás 
condições do material, ás collecções 
r. peciaes e a outros recursos peculm- 
i < ao pequeno museu local, bem co­
mo á iminência da sua missão. sobre­
tudo, nos domínios da activídadc hu­
mana, o que lhe dá logar a classifi- 

-car, por grupos bem definidos, os ob- 
jectivos desses centros culturaes, n- 
presentando a seguinte distribuição:

• l." — A conservação dos teste­
munhos do passado no terreno da ar- 
i > decorativa, da etnographia, da his­
toria da cultura, da sciencia, da natu­
reza c das pesquizas prehistoricas. 
Seria razoavel apresentar essas di­
versas manifestações num quadro 
íynthctiço. antes de ns distribuir por 
s ,‘cções dlstinctas. «Ver o artigo de 
M Schumacher, “ Mouseion” . vol II 
p. I I I )

2 <. — Dar abrigo ás manifestações 
da vida cultural e artística do pre- 
: ente, sob a lorma de exposições têm­
pora nas. para tornar conhecidas- as 
obras dos artistas da cidade, do pais 
e mesmo, do estrangeiro, utilizando 
eventualmente as collecções do mu- 
sm). Não seria demasiado insistir so­
bre a necessidade de uma larga con­
cepção de semelhante tarefa: essas 
exposições elevem comportar além da 
Pintura e da esculpi ura. a nrchitec- 
tura. a arte decorativa, as produetos 
mais caraoteristicos da industria, co­
mo. por exemplo, utensilios, inoves, 
tecidos e interiores modernos Nao 
menos importante seria a permuta dc. 
collecções entre os museus e a orga- 
•Uzação dc exposições itinerantes, r.e- 
Muuio um plano bem estudado, a fim 
õe UlUBtrar clara e U.rgnmente o the- 
ma escolhido, pondo-sc em relevo <»‘ 
aspectos mais salientes da cultura da» 
regiões re pfetivas Segue-se dalu 
(iue, ao lado das salas destinadas 4 
arrumação .wstematlca de suas col- 
lccçõt.. os pequenos museus devem, 
mius qu«» o outros. cUspôr de locae.,
« .puçoóOs. práticos e facilmente moui- 
Jicavcis, para as exposições temporá­
rias

3° — A sala de conferencias é um 
elemento indispensável num pequeno 
museu Na província, na vida mono- 
tona de uma cidade pequena, urou 
conferencia pode attrahir muito nvr. 
ationção que nn capital Conviria, 
p o i; organizar as conferencias, re­

crutar Conferencistas do logar ou de 
fóra, e preparar um local convenien­
te. Se o pequeno museu fór consi­
derado o centro cultural de uma cida­
de de importância media, laz-se ne­
cessário também tratar dc utilizar a 
sala de conferencias para os concer­
tos. — sobretudo para a musica dc 
camera, com pequena orchestra. Co­
mo o grande desenvolvimento da te- 
chnica da illuminação permitte utili­
zar incilmente os locaes da exposição 
mesmo á noite, haverá possibilidade 
de fazer coincidir as conferencias 
com as exposições temporárias respec­
tivas. — ou ainda de se visitar a ex­
posição durante o intervallo do con­
certo. recurso precioso que ainda não 
está sufficientemente explorado.

4. " — Seria perfeitamente indicado 
ligar a bibliothcca publica ao museu.

5. ° — Em relação com a bibliothcca 
e com a sala de conferencias conviría 
preparar alguns atetiers para tnstallai 
as escolas de pintura ou do musica da 
cidade

6. u — Emfim. para commodidade 
dos visitantes, seria muito pratico 
collocnr no museu o orgão central da 
repartição de turismo que. dia a dia. 
adquire, por toda parte, uma impor­
tância maior, podendo influir mui*o 
iovoravelmente na propaganda das 
exposições temporárias. polas infor­
mações e noticias divulgadas no logar
e attrahlndo estrangeiros a essas ma-'' 
niíestações

Negras condições, a conslrucçõo de I 
um museu local comportaria ns se- j 
guintes divisões: 1° Collecções per­
manentes; 2.° Galeria das exposições 
temporárias; 3." Sala dc conferencias 
e de concertos; 4° Bibliothecas; 5." 
Escolas de arte, 6.° Repartição de tu­
rismo”

Na concepção assim delineada, o 
pequeno museu em cujo plano o ar- 
chicecto deverá considerar o progres­
so e o ambiente urbano local, bem 
assim as possibilidades de futura am­
pliação do edifício em face da evolu­
ção geral, differc das grandes orga­
nizações onde .»criam supérfluas al­
gumas dependências que constam do 
programma architectural referido. 
Não comportando mstaJlações minu- 
ctosamente equiparadas, poderá, en­
tretanto. obter a collaboração das oí- 
ficlnas das grandes museus na exe­
cução de certos trabalhos de repara­
ção e outros que exijam appareiha- 
mento e precauções cspeciaes.

O autor apresenta três schemas. 
respectiva mente, da organização ge­
ral do museu local, da fachada do 
edifício e das divisões Internas, cujos 
característicos descreve detalhadamen­
te justificando a sua preferencia 
pela architectura de typo terreo para 
a-; pequenas cidades, onde o espaço 
é menos dispendioso, havendo, con­
sequentemente. entre outras vanta­
gens. a passibilide.de de ser uttüjsaaa 
uma area em extensão mais amora 
para facilidade das acÇividades cia 
instituição.

Finalmcnte. vários trabalhos oreli­
minares são ainda recommendaúos 
em favor da creação. nas bases ex­
postas. desses monumentos arclntce- 
tonicos tão meis ao desenvolvlmenr-o 
cultural das cidades e regiões e ao 
realce das suas riquezas artísticas

Prefeituras do interior
PREFEITURA M U NIC IPAL DE 

PRINCESA

Balancete da Receita e Despesa, em
31 dc janeiro de 1936

RECEITA

Licença 1:310SOOO
Imposto de ícira 557S300
Imposto predial 4.G32SOOO
Matricula de mercadores 

ambulantes 500S000
Estatística de producção 

municipal 8795000
Taxa de limpêsa publica 365609
Gado abatido 4945500
Rendas diversas 39S800

Soinrna da receita 
Saldo anterior

M I N N A 
S E (J H 0 P. fl

As rugas, os cravos, as 
manchas, as espinhas, 
a fadiga a inappeten- 
cia, a melancolia pro­
veem, quasi sempre do 
mau funccionamento 

menstrual

Para a cura desses ma 
les, determinados pe- 
1 a s irregularidades 
menstruaes, o profes­
sor Fernando Maga­
lhães, depois de pro­
longados estudos, des 
cobriu uma formula 

infallivei: o
0 F 0 R E H 0

preparado que aconse­
lha a todas as senhoras 

do Brasil.

Cada gota dc 
0 F 8 E E K 0

é uma ruga a menos e 
um anno de vida a 

mais para a mulher

Dislribuidores 
Araujo Freitas & Sia.

O U ri V tvs 88 - 91) 
HK) DK JA N Kl KO

! Em deposito no Banco Cen­
tral da Parahyba

8:4495209 I 
7 -4615832 I 

I
5OOS00O ,

Total 16:4118032

DESPESA

Prefeitura l :976S700
Gamava Municipal 1105000
Fiscalização 285S00O
Thcsouraria 1:013$94S
Obras Publicas * 7605100
Limpêsa publica 1:147$opo
Tnstrucçáo e Maternidade 1:2675500 
Cemitérios 505000
Sub\ enções 2965400
Despesas diversas 3965200

Somma da despesa 7:3025864
Saldo que passa para 
fevereiro 8:6085136

Em deposito no Banco Cen­
tral da Parahyba 500S000

Total 16:4115032

Prefeitura Municipal de Princêsa, 
ein 5 de fevereiro de 1930.

Bnrbacians de Sousa Leão, thesou- 
rolro.

Visto — Manuel Florontlno de M e­
deiros, prefeito.

1.000:0005000“  
LOTERIA FEDERAL

7 do março

NOTAS PQUCIAES
O dr. Severino Cordeiro recebeu 

hontem o seguinte telegramma de seu 
ccllega do Rio Grande do Norte .

NATAL. 23 — Chefe Policia — João 
Pessoa — Constando haver circulado 
Imprensa dahi noticia desapparcci- 
mento cofre policia civil cieste Esta­
do. cerca de 800:0005009, proveniente 
saques praticados extremistas apiaz- 
ine informar ser isso absoluta mente 
falso. Dinheiro appréhendlclo contor- 
ir.o consta documentos existentes Se- 
cretarm foi recolhido Departamento 
Fazenda no total de oitocentos e oi­
tenta e seis contos, cento e vinte e 
quatro mil seiscentos e cincoenta réts. 
(886:1245650) tendo entrado gozo 
quinze dias licença logo após movi­
mento subversivo, fim refazer-me aba­
lo.-, soffridos quando prisioneiro rebel­
des nenhuma quantia deixei cofre De­
legacia Ordem Social mesmo porque 
apprehensãO recolhimento dinheiro fi­
caram a cargo -exclusivamente delega­
dos Comquanlc representa:re agen­
cia brasileira que vehieulou notícia 
me ponha a salvo qualquer responsa­
bilidade. devo restabelecer verdade 
factos Não houve protestos meu nem 
agente Banco Brasil, simplesmente 
por não ter acontecido nada do que 
ioi publicado no intuito comoro- 
metter govémo Estado. Inquérito ]>o- 
licial mandado instaurar por esta 
Chefia dia 29 Janeiro corrente anno 
visa apenas resnlvar critério funccio- 
nal meus subordinados sem fern 
nenhum caso concreto Todas estas 
inlormaçòes ja fòrarn dadas imprensa 
desta capita1 onde adversários situa­
ção dominante não encontram maLs 
ambiente sua campanha diffamatoria. 
Peco dar publicidade. — tas.» João 
Medeiros chefe de policia.

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS
Embarcaram no vapor Araraquara 

com destino aos portos do su l: Car­
los Bandeira Lins, Orlando Marinho 
Moura, Jose Lins Falcão, dr. Leão Ca- 
çacior Eultna Caçador, Celso Caçador 
Leio Caçador. Mario Rcjane Caçador. 
Nicette Raiífe. Jo^é Cunha. Clovls 
Noiva de Figueiredo. Walrer Gentile 
de C. Mello. Jacques Neiva de Figuei- 
rôdo, Evnngelina Lima e Humberto 
Lima.

Seguiram pelo paquete Bacpendy 
com o mesmo destino : Cícero Lou­
reiro. Franeisca Pyragibe Loureiro, 
Antonio C. da Cunha. Silvann Mon­
teiro C Cunha. Marièta Monteiro C. 
Cunha. Aglaé Frota Cunha. Walde- 
mnr Dias Correia. Alaecio Alves Ro­
drigues. Antonia Hollanda dos Santos 
o Maria Lnnn

Agrtaultorcs iiarahybauos! Mor- 
dcrnizae os processos de cultura. So 
assim podereis conseguir emprésti­
mos com os juro» modloos de ao 
anuo na "Caixa do Fomento Agrí­
cola" Informações uas Mèsas de 
Rendas locaes.

0 BRASIL E AS SANCÇÕES
(Copyright da Emprésa dc 

Expansão Cultural do Drasil).
i

Quando a respo. ‘.a do nosso gover- ; 
no a Sociedade gentbrina. a respeim 
das saneções. foi conhecida do publi- j 
co europeu, houve povos do Velho i 
Mundo que viram na no.ssa altitude 1 
um gesto contrario aos seus interes- j 
ses e. portanto, condemnavel. Outros. ; 
por motivos diamctralmentc oppo.»w>s ■ 
encherom-se de jubilo e proclamaram, , 
a grandes vozes, a nos‘-a gloria. Fo- j 
mos. as.sim, nesse dia para o povo i 
romano, por exemplo. ” o maior pais I 
da Ameiica do Sul"

Na realidade, a nasse resposta á 
Liga das Nações não :-c inspirou em I 
nenhum motivo dc ordem seiuímc-n- I 
tal. Amigos do.s dois antagonistas aue • 
jogam, hoje, no panno verde da polí­
tica européa, a parada suprema d° 
Mediterrâneo, não nos ficaria bem. í 
nem nos conviria absolutamemc. as- | 
sumir uma atritude de deliberada j 
parcialidade por qualquer delles. j 
Adoptamos, pois. a nossa attltude. le­
vadas. apenas, pelos nossos deveres 
ínternacionaes c de accórdo com os 
mais legitimos interesses cio pais. . 

. A ‘ solicitação de Genebra para que j 
formássemos entre os países que veem 

i applicando os disposltivos_do "Conve- | 
i ndnt"  contra a Italia não podíamos . 

sem quebra da nossa imparcialidade, 
responder por forma diversa de que 
fizemos. Varas c ponderosas razões | 

! estavam nos ditando esse gesto. Em t 
primeiro iogar nenhum compromisso j 
moral ou jurídico, nos liga á Socie- , 
dade das Nações, de que nos afasta­
mos de vários annos. sem prejuízo , 
das nossas bôas relações de amizade i 
com os paises que a compõem. Não j 
pertencendo á Liga. é obvio que. toda • 
e qualquer transigência de nossa par- \ 
tc para com a sm solicitação, se > 
aproseátâria aos olhos do Mundo co- | 
mo uma quebra dc neutralidade ou. ! 
mesmo, eomo uma abdicação dos nos- ; 
sos direitos de soberania Estavam em ' 
jogo. portanto, não só o prestigio mo­
ral do pais como os seus mais legit imos l 
sentimentos de dignidade e de inde- | 
pendencta Do ponto de vista moral, 
como se võ, tudo indicava a atütude 
que assumimos e a resposta que de­
mos.

Mas havia, ainda, outro aspecto do 
problema a considerar: — o economi-

co Se em 1914. arrebatados pelo ver­
bo ardente de Ruy e de outros pala­
dino- dos alliados entramos ra  ter- 
rivel •• mele'. ”  eoropea. abrindo mão. 
d< sde logo das vantagens que a neu­
tralidade nc-, teria proporcionado, no 
actual momento a reedição de! e ga - 
to constituiria erro imperdoável de 
que no- penitenciaríamos, amargamen- 
lo dentro de poucas annos Dc facto 
um eventual conflicto entre tc po­
tências ocetdentaes está implicita­
mente determinando a tmlca posição 
que nos convcnri a de centro a baste- 
cedor dos belligerantes Celleireiro 
inesgotável <> matenrs primas e de 
artigos de alimentação e vestuário, o 
nosso papel no terrivel drama r»so de­
verá ser outro senão o de um rrigan- 
tosco entreposto exportador. Com a 
nossa extensão territorial as nossas 
grandes lavouras, as nooc-is minas, os 
ivos-os productO'« peculiares como o 
babassú. os nossos vastos campos dr* 
criação, loucura seria trocar as asas 
pacificas de Mercúrio pelas manonulas 
de Marto No entanto. serD isso 
nreclsp.mente o que teria a~or;acido 
se tivéssemos attendido á solicitação 
genebrina. applicando nos também as 
saneções contra a Italia .

A política retensionista do ouro. que 
vem sendo praticada uJúmamcnti'- nor 
varias nações, diminuindo a» impor­
tações d»esses paises. muito tem con­
tribuído oara a quéda da nessa ex­
portação e consequente crise econo- 
mico-financeira Proclamando a nos­
sa liberdade cie movimentos, em tace 
do conflicto italo-cthyope. *.ôs nada 
mais fazemos que exercer um direito 
dc legitima cieíesa dos nossos interes­
ses. que são. certamente, tao respei­
táveis como quaesquer outros.

A prova de que andámos necrtada- 
mente. recusando applicar saneções á 
Italia está na importância das tran- 
sacçõès já realizadas entre o nosso 
governo e o de Rom? Estamo'. "jxn- 
da na phase inicial desst activídadc 
No entanto, importantes negocio- já 
foram concluído? entre os dois paises 
e tudo leva a crèr. que. dentro em 
pouco, outros importantíssimos con­
tratos serão firmados com grandes 
vantagens para a nossa economia.

Sob" iodos os pontos de vista, por­
tanto. podemos nos dar parabéns pe­
la política elevada e patriótica do Itu- 
maraty, em relação ã questão das 
saneções.

Vi&A ESCG lâR
LYCEU PAIfeâflYBANO 

Exames dc 2.* época 
Foi affixado, hontem. na portaria 

do I.vceu PaTahybano edital chaman­
do, hoje á prova escripta. todos os 
alumnos inscrlptos nas seguintes dis­
ciplinas :

A ’s 8 horas — Sclencias. l . a serie; 
Scíencias. 2.* serie; Português. 3.a 
serie; Historia Natural. 3. * serie; His­
toria Natural. 4 a serie.

A ’s 13 horas — Historia. ) .a serie: 
Historia 2.a serie: Francês. 3 “ serie; 
Francês. 4.-‘ serie: Latim. 4 1 serie; 
Latim, 5.c serie.

ARTE CULINARIA 
Curso “ Sinhá Nobrega **

O curso de arte culinaria lunccio- 
nando á rua Duque de Caxias, 250 
primeiro ondar. sob a direcção e res- 
oonsabilidade da professora d. Sinhá 
Nobrega, tem obtido satisfatório des­
envolvimento, contando com uma tur­
ma de alumnas. senhoras e senhori­
tas de nossa sociedade.

Estando na sexta lição das dezoito 
que compõem a serie, as referidas 
alumnas teem obtido grande rc roeres- 
so. havendo assiduidade nas respecti­
vas aulas «

No proximo sabbado. 7 do corren­
te. ás 14 horas, terão inicio as aulas 
para uma segunda turma estando 
abertas as matriculas na referida séde 
e na mesma rua. n 189. serão presta­
das informações ás pessoas interessa­
das.

Após terminados os trabalhos de 
ensino ás duas turmas, a citada direc- 
tara partirá para Natal, onde tom re­
sidência .
ACADEMIA DF, COMMERCIO 
"EPITACTO PESSÔA "

Acham-se funccionando desde o dia 
l . °  do corrc-nte. is aulas deste con­
ceituado estabelecimento, cuja matri­
cula este anno attinglu a mais de 200 
alumnos de ambos os sexos 

As au>as começam ás 19 horas e 
terminam ás 21 1 2 horas, todos os 
dias ateis.

ESCOLA ALBERTO D! BRITTO
Estão aberta;-, desde hontem. n rua 

índio Pvragibe. nessa, cidade, isede da 
União Operaria Beneficente», us ma­
trículas para o curso primário que 
:-ob o- auspícios da mesma corpora­
ção. alli funcciona. gratuitamente

Decorreram aiiimadissimos 
os festejos Sebastian ascos, 

em Barreiras
Como prevíramos, os festejos em 

! honra de S. Sebastião, realizados em 
[Barreiras, prospero suburbio desta ca - 
pitai, obtiveram um successo formida- 

! vel.
No dia 29 quando começaram os 

, mesmos, ef fectuaram-se. durante u 
noite toda. vários entretenimentos po-

I« .lotie ioda. vários entretimentos i)o 
pulares, que se prolongaram ate alta 
noite.

Desta capital, segunde nos .. f firma- 
. rum. fòrani imiumeras as pessoas q ir  
:. :ii estiveram para assistir ás alludi** 
I das festividades. colhendo delia- 
optima impressão.

A 1 do corrente em seguimento ao 
< programma intelllgentemente orgam- 
■ ratio pela commlssáo. teve logar. ãs 
‘ 7 1 2  horas, missa solenne celebrada I pelo monsenhor Manuel de Almeida, 
j â qual compareceu grande numero dc 

fieis
i Na tarde tio referido dia sahiu uma 
i grande procissão da capella do gíorio- 
• ;-o thaumaturgo que percorreu o tre 
cho comprehendido entre a ponte de 

; Sanhauã. Tambahy e Rio co Meio 
I rccolhendo-se após 
I Depois da mesma c haver recolhido. 
I houve novena, realizando-se as festas 
I profanas, que terminaram quasi a uma 
! hora da manhã.

No loi a 1 onde se effectua ram cs íes- 
tejos sebastianescos viam-se arma­
dos vários botequins, carrocel, cortt > 
nara musica, alem de muitos outro-» 
divertimentos.

Conforme noticiámos, em nossa eo;- 
j cão de 29 de teure iro a empresa dc-> 

srs. Aio.'.-vio «x- Irmão fez trafegarem 
j os reus omnibus durame os »esteies 
I dedicados a S. Sebastião, em Barrei- 

vas.
i Ao sr. Vlrgilio de Araujo como thc- 

souToiro e principal orlemader t a r '- 
, ‘ orivia festa profana cabe o .i b.i- 
} 1 hante successo
j Na secção appropria d;, deste, tolha. 
, esta sendo publicado aviso, nesse sen- 
: tido. do Directorio tia Associação que 

assim ver» demonstrando tnteros^ar-se 
I todo uicramimto tbt msirucção

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. GOSTA BRITT0

EX'ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROK. SANSOD
------------------  NO RIO DE J A N E IR O ------------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS
I

hciTMttUflria: — Rn» Duque de Cariis. S IS . (Alto d» PU»rTiv«> ia 
Vér»*. I.* undar).

Roeldencla: — Avenida Juarez Ta vera ( 313.
Conacdt*«: — Ou H lj2 á» 17 hor»«| áiarljunenta.
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(Conclusão da 1." pag.)

A primeira delias — equiparando e 
dando um tratamento igual a todos os 
portos naclonnes — tem sua liquidez 
assegurada na Constituição da Repu­
blica. nos artigos 17 e 18

A segunda reclamação impõe-se pe­
la só verificação da circumslancia de 
excepcional e injusta capitis diminutio. 
do mercado do algodão, maxlmé para 
os algodões que não encontram con­
sumo no pais. nem compradores cer­
ta- e snffícientes cm libra ou dollar, 
mas sómente em moeda náo arbi- 
travei. O algodão é o único produeto 
nacional declarado tnterdicto: é o 
unico posto no index; é o unteo bar­
rado e represado.

Essas duas providencias requeridas 
resultam a beneficio do ouro branco 
om geral, sem dlstincção da sua zona 
de produeçáo.

Sem crear excepções ou gerar privi- 
hgios, — ha. porém, para considerar, 
o caso particular da piociucçúo do 
Norte

COMO il PORQUE CONGELARAM
OS TYPOS BAIXOS. NO NORTE

Quando velu em 13 de Maio do an- 
nc passado, a deliberação do Conselho 
Federal de Commercio Exterior, acon­
selhando ao Governo da Republica \ 
excommunháo sobre a exportação em 
geral, para os países de moeda blo- 
queaclá. a vigorar do dia seguinte em 
deante. — aconteceu que os jornaes da 
tarde desta Capital Federal publicaram 
a ‘•decisão", c os exportadores suli­
nos fecharam, na tarde desse mesmo 
dia. pelo téléphoné internacional e 
outros meios rápidos, negoclos vulto­
sos, os quaes no dia seguinte, já ss- \ 
riam Intcrdicios

Com os exportadores do Norte, náo > 
aconteceu a mesma cousa, pois nem J 
elles dispõem do téléphone interna- : 
cional nem a noticia chegou até elles 
no mesmo dui c sim. só no dia se- - 
guinte. quando jã era vigente a m- 1 
tcrclicção.

Aconteceu então o seguinte- a pro- 
civcçáo do Sul. 'aliás inuito menor 
que a estimativa) escoou-se toda ella. 
por força dos contratos fechados no 
tba da interdlcção; e os exportado­
res sulinos vendidos que estavam mui- , 
to além cia sua produeçáo. ainda com- ' 
praram nos mercados do Norte, larga 
copla cie algodão que sahlu assim, li- 
citamente, para as praças interdictas.

Por muro lado. a produeçáo do Nor­
te soííreu o funesto efíeiio das chu­
vas prolongadas, apurando-se grande 
percentagem de algodões baixos que 
não logram actualmente superficie de 
consumo nos países de moeda avbitrn- 
vel, ou de curso internacional. Sahiu, 
para as mercados de base libra e clol- 
iar. o algodão alto. O baixo não sahlu 
nem sahirá. dc vez que os typos in­
feriores não teem mercado sufficicn- 
te, facil. remunerador. iv>m mesmo 
qualquer mercado, dentro das normas 
commerciacs, nessas praças de moeda 
com base no ouro.

Não tem mercado — aííirma-se — 
ic o Conselho Federal é solicitado, 
neste passo, a fazer indagações sobre 
mercados c preços na Europa, para os 
algodões brasileiros dc typos 7. 8 e 

notando-se que qualquer operação 
soiitarin e esporádica que appareça 
não gera a existência cie “mercado", 
no sentido techníco c pratico.

A ccnscqucncia do modo de tomar 
e resolução de 13 de Maio e oe exe- 
cutal-a. na conformidade das circuns­
tancias, — foi indubitavelmente esta: 
montanhas dc algodão enfardado con­
gelaram em Campina Grande, na Pa- 
rahyba, cm Fortaleza, em Recife, etc..

Não ha se hida para esses algodões 
aixos porque as praças abertas^ no- 
aínalmente. para o produeto. nao se 
ifcressam por tacs typos, de nenhu- 
ia maneira, i leatorlamente. quanto 
ic.is normal, continua c suíficlentc - 
.ente. como se exige para configu- 
açáo de um 'mercado'’ .
Quanto ás praças interdictas, na- 

uaes ha grande procura de algodão, 
uesmo baixo, — por força da opinião 
ío Conselho Federal de Commercio 
brtcríor. para cilas não sae o pro- 
i"cio nortista. porque ha a inter-
licção. . . , „
Pergunta-se: é isso justo?
Ademais. depois de 13 de Mato, o 

jonselho opinou que os mercados ini- 
iahnente interdictos para T0D03 os 
iroduetos. fossem abertos >e o fõrairu 
>ara TGDOS as produetos nacionae.s. 
dENOS PARA O ALGODAO. 
Repete-se a pergunta: ó Isso Justo?

A FUNCÇAO DO CONSELHO

O Decreto n.° 24.429, de 20 de ju­
nho de 1934. que deu exístencia ao 
Conselho Federal de Commercio Ex­
terior. dispõe:

■Art. 2.° — Ao Conselho compete.
a) promover o desenvolvimen­

to das exportações em geral, de­
vendo para esse fim:

I - estudar e resolver todas 
as questões internas e externas, 
que visem a collocaçáo dc pro- 
ductoH nacíonaes e:n mercados 
co isumidores dos demais paí-

Dtn-i cssc orgam lechnico de colla- 
boruçâo com n alta administração pu­
blica. reexaminar a- duas reivindica­
ções acima fixadas para dizer. l.°) 
te c justo estabelecer diííerenças di

A UNIÃO — Quarta-feira, 4 de março de 1936 ,r7

B R I N D E S  DE LUXO
Dc* l.° de janeiro a esta data, já foram coJlocados 

nas latas da insuperável

MANTEIGA MINEIRA “ G A R C A ”
BRINDES NO VALOR DE 32:3008000

SERA’ PUBUCADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇAO 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS. QUE JÁ SAO NUMEROSOS

O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR “ NESTE AN NO" E’ 
DE 125 CONTOS.

MANTEIGA MINEIRA “ G A R Ç A ”
A MANTEIGA DE MAIOR CONSLMO NO 

BRASIL.

l y i * « , .

ANTONIO LOPES GONDIÜf LINS

tratamento entre portos nacíonaes; 2.°)
-  se é justo que continue o algodão 
como unico produeto nacional inter- 
dicto na sua exportação para os países 
de moeda náo-arbitravel ou de com­
pensação. mesmo e principalmonte 
aquelles typos baixos de produeçáo 
que não teem, praticamente, merca­
do senãq nas referidas praças, ora 
interdictas.

Fixada a opinião do Conselho quan­
to a esses dois topicos, será forçoso 
oue surjam do exame imparcial do 
assumpto as duas seguintes suggestões 
ao Governo da Republica:

1. “ Suggestáo: — que sejam 
equiparados, no tocante ao com­
mercio exportador do algodão, 
todos os portos brasileiros:

2. “ Suggestáo. — que, na Im­
possibilidade de levantar-se a 
interdlcção injusta <que pesa 
umeamente sobre o algodão) de 
exportação em outras moedas 
além da libra e do dollar. por 
força de razões de Estado não 
completnmentõ divulgadas. — 
seja minorada a injustiça que 
grava o algodão, levantando-se 
essa antypathiea interdlcção, 
pelo menos para os typos baixos 
de algodão <de 7 a 9) os quaes 
náo encontram "mercado’' em 
libra e em dollar. ou seja collo­
caçáo suflicienle e remunerado­
ra nas praças que operam em 
moedas de curso internacional

CAUTELAS COMPLEMENTARES

Pódc o Conselho, tomar medidas 
feddilivfts. dando a esse proposto le­
vantamento parcial 1 para os typos 7,
8 c 9>. em proposta ao Governo, n 
feição que entender e clausurando-o 
como lhe parecer justo.

Por exempla ixxie manter a res- 
tricçáo cambial dividindo o saque em 
duas partes: uma livre c outra captiva 
i(35' x 35' ). adoptando, porém, ou­
tra percentagem qual seja 50' . x 50f , 
ou mesmo estabelecendo o cambio oí- 
ficial para mesmo 100' da cambial, 
indo no sentido dc uma perfeita jus- 
•lca nes preços, mantendo os typos 
inferiores aquém do apreçamento dos 
,ypos superiores, sempre e sempre, com 

necessária “direcção" no cambio para 
gerar preços decrescentes, de typo a 
cypo. As clrcumstanetas aconselharão 
como c ate quanto majorar a parte 
captiva das cambiaes.

Fica assim cortada de vez a objec- 
< ão do que o deferimento das preten- 
eôcs nortistas, viria dar melhores pre- i 
ços para os algodões baixos em detri­
mento dos algodões altos.

Outro exemplo de medida comple­
mentar: a (ransitoriedade do levan­
tamento parcial da interdlcção para os 
typos baixos, por um prazo de noventa 
•fias. dentro do qual se effectuariam 
os embarques, e não prazo para fecha­
mento de ncgocios.

Assim, núo se poderia jãmais dizer 
que os produetores de algodão seriam 
tentados a produzir typos inferiores, 
pela maior facilidade de collocaçáo 
O levantamento parcial da interdic- 
çáo tomaria o caracter de uma solu­
ção de cmergencia para o descongela­
mento dos algodões baixos no Norte.

OBJECÇOES

Para creal-as, será preciso attributr 
outro ponsamento c outro alcance ao 
que se pretende.

Núo vale objectar que a liberação 
:ambial é inconveniente.

Os produetores e exportadores, da 
.ona Norte, não estão pleiteando qual- 
;uer liberação no cambio. Ficou extre- 
ne de duvida que. no momento, o que 
hes interessa é. não liberação cam­
pal. mas suspensão parcial da tn- 
ordicção que paralysa e desvaloriza 
•xelusívamente um produeto: o algo- 
'ão. No tocante á liberação cambi- 
.1, não só não a pleiteam, como se 
;ujcitam a uma aggravação na parte 
eaptiva das cambiaes de mais de 35c» 
-,cja de cincoenta ou mesmo de mais. 

Quanto ao argumento de que o Ban-

I-o do Brasil não supporta maÍB' a 
icqulsição de cambiaes de moeda-náo- 
irbitravel, o argumento náo procede, 
.mis que ha meios de resolver essa 
•Jjjccção. sendo ainda de notar que ô 
.‘.squisito que essa repugnância contra 
\s cambiaes de moeda náo arbitravel. 
;eja cxclusivomente contra as cam- 
blaes provenientes das transacções so- 
orc algodão.

Finalmente, não se aífirme que ha 
■mercado" para os typos mais baixos 
Je algodão, nas praças que operam na 
libra e no dollar.

E’ uma allegação graciosa que as In­
teressados procuram vehicular, sem 
fundamento nos factos.

Tanto náo ha esse mercado, que os 
exportadores sulistas drenuram os seus 
algodões baixos, os de produeçáo do 
Sul e os que compraram no Norte, para 
os mercados allcmães. como o Conse­
lho tem meios de verificar, o que aliás 
• do conhecimento publico e dos mem­
bros componentes do Conselho.

EM CONCLUSÃO

Só ha uma directriz de Justiça: é a 
equiouraçáo dos portos e o levantamen­
to parcial da Interdlcção para os ty­
pos inferiores de algodão, seja em ca - 
racter provisorio. seja com a impo- 
>íçiio do valor cambial offlcial para 
3.V. . 50- ou mesmo mais e com todas 
«s cautelas e resirlcçôcs aconselháveis 
r.s quaes o Egrégio Conselho na sua 
sabedoria, auggerlrá.

Ou Isso, ou então póde se aífirmar, 
Hcxn contestação possível, que os stocks 
dc algodão baixo do Norte tevào. com

i0 primeiro anniversario da 
morle do dr. José Ta- 

------ vares ------
O desappareclmento prematuro do 

dr José Tavares Cavalcanti foi um 
golpe que feriu profundamente a al­
ma da geração moça de nossa terra. 
Ha um anno occorrldo, esse facto per­
dura ainda na Intensidade de sua 
bruteza, na qual se extinguiu uma vi­
da tão cara á nossa terra, pelas vir­
tudes que assignalavam a sua perso­
nalidade

O deputado José Tavares Cavalcan­
ti foi. rcalmente, um desses espíritos 
de eleição que se affirmam no conví­
vio collectívo pelos raras predicados 
de intelllgencia e comprehensôo ci- 
vica.

Mal ingressado na Vela publica, co­
mo deputado á nossa Assembléa Le­
gislativa. José Tavares logo se impu­
sera pela sua brilhante activldade, in­
felizmente curta, com os olhos fitos 
no sentimento superior da gleba. Pro­
curou sempre ser digno do seu man­
dato o causídico que já se tornára no 
fôro uma lidima expressão de cultura 
e nobreza moral, sempre approxlma- 
do do povo i>cla sua inclinação natu- [ 
ral dc fazer o bem.

O nome do saudoso parahybano en­
cerra uma verdadeira affirmação da 
político digno, tocado de puro senti­
mento ideologicp, para o qual só exts- 
te a felicidade do povo que nelle con­
fia. José Tavares, companheiro do dr. 
Argcmiro de Figueirédo, penetrou nes­
sa Ideologia renovada de que a demo­
cracia é a interprete mais pura, pau­
tou a sua conducta de moço idealista 
nos princípios sãos de solidariedade 
collectiva e amòr ao progresso.

A Parahyba tem razão quando evoca 
o seu nome com a reverencia mais sin­
cera. Náo foi um simples deputado que 
passou, nem apenas um advogado de 
brilho. Foi um político novo. um es­
pirito de escol que deixou de luzir no 
scenario da terra onde nascera.

Vlctlma de um destino tão cruel, o 
Joven idealista guardava na sua alma 
republicana o sonho de vér glorioso r 
destino de sua terra.

Na passagem do primeiro anniversa­
rio de sua morte é Justo que recorde- • 
mos com a homenagem mais reveren- I 
te a memória daquellc que soube ser 
digno dc sua mocidade.

R E T R Ê T A
Programma da retréta a realizar-se 

hoje. na praça João Pessoa, pela Ban­
da de Musica do 22.° B. C.. das 19 ás 
21 horas:

1. » PARTE: — “Frevo de Verdade”
— Marcha-frêvo — J. Pereira. “Os R i­
cos” — Marcha — X. X. “N.° 1” — 
Marcha — J. Fincão. “Zephlnha no 
frévo” — Marcha-frêvo — Hermes. 
“Arreliada” — Marcha-frêvo — X. X 
“Recordações de Amalia” — Marcha - 
regresso” — X. X.

2. “ PARTE: — “Passinho controla­
do" — Marcha — Hermes. “ Conven- 
çam-se” — Marcha — X. X. “Segura 
essa br aza” — Marcha — Jayme. 
“Tás vendo tu’ como sou bomzinho?"
— Marcha — J. Pereira. “Raymundo 
no frévo” — Marcha — Alberto. “O 
que vocês náo esperavam” — Marcha- 
frêvo — J. Pereira.

Telegrammas retidos
Na Repartição Geral dos Correios e 

Telegraphos ha telegrammas retidos. 
oara: Francisco Nascimento, rua Cruz. | 
2; Ayrcs e Jarbas Guimarães. Pensão, 
Central. I

grave Injustiça, de apodrecer e anni- 
quilar-se.

E’ mister descontinuar esta situa­
ção.

REQUERIMENTO FINAL

Como este alto orgam de collaboraçào 
não toma “decisões", mas aconselha 
providencias ao Chefe do Governo, so- 
llclta-sc, multo respoito6amente,

que. ao encaminhar, áquelle 
magistrado, o seu parecer, se­
ja annexada ao mesmo a pre­
sente contribuição que deve ser 
examinada, successivamente. pe­
la digna Commissáo Especial, 
pelo Conselho, em Plenário, e fi- 
nalmente polo exmo. sr. Presi­
dente da Republica, n quem. no 
caso, incumbo a solução defini­
tiva dessa situação altamente 
afflictiva de uma das parcelas 
mais ponderáveis da produeçáo 
o do commercio algodoeiro.

P. remessa ao sr Presidente da Re­
publica.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 
1930

a) José Pereira L . ^
a) Barbosa Lima Sobruiho
a) Waldemar Falcão
a) José Pires Rabello
a) Agenor Monte
a) Joaquim Ignacio 
a) Góes Monteiro 
a) Leandro Maciel.

— Mas "seu” Delphino, por que é 
que o sr. perde o seu precioso tempo 
escrevendo sobre cousas que não co­
nhece?

Commentemos. em linhas rapidas, 
as Immensas o decepcionantes tolices 
que ha no seu “ adeus, batatinha"! 
Olhemos a questão por todos os pris­
mas e vejamos com que facilidade se 
póde annullar o que o sr. disse no “ O 
Povo” .

O seu artigo pecca porque critica 
sem analysar, fala sem conhecer, 
maltrata sem observar. O caso da ba­
tatinha. agora sujeito aos seus dia­
tribes. é uma das glorias da política 
de elevado alcance que o Governo 
Rctual controla, política de amparo 
systematlco e Irrestrleto ao nosso ho­
mem do campo, a victima etema das 
más administrações.

O sr. enche-se da mais santa in­
dignação porque o preço da batatinha 
subiu. Por isso o sr. condemna a or­
ganização de protecção rural, appel- 
lidada. no seu “ adeus, etc.” de “ tcch- 
nologia ” .

Mas o sr. condemna por que ? Por 
que o preço subiu? O sr. queria que 
a politica de pura rurallzaçáo que se 
processa no Estado deixasse os agri­
cultores ao desamparo, sem melo de 
exportar a sua colheita, abandonados 
a si mesmos, sujeitos a vender o mise­
rável produeto de sua safra a preços 
irrisórios ?

O sr. se satisfaz com n falta tíe pro­
tecção ao homem que lueta afanosa- 
mente para encher o estorna go e o 
bolso dos intermediários que vivem 
mercantillzando o seu suor nas cida­
dãs?

Pois o Governo náo pensa assim. A 
política da Parahyba é de protecção 
ao trabalho. E' de incentivo aos pro­
duetores. E‘ de auxilio aos campone- 
zes.

O sr. poderia condrmnar o que 
chama de “ technoloGla” se a pro- 
ducção da batatinha tivesse diminuí­
do. se se descurassem os meios de 
melhorar o produeto. se se não cui­
dasse de augmentar ainda mais a 
produeçáo.

Eu quero defender as repartições 
que o sr. combale. E para isto valho- 
me dc verdades conhecidas e de obser­
vações ao alcance dc todos. De accõr- 
do com as estatísticas, a Parahyba 
pçoduzlu cerca de 800.000 kilos de ba­
tata em 1934, a maior safra até en­
tão conhecida. No anno passado a 
produeçáo sc elevou a mais do duplo, 
attingindo quasi 1.700.000 kilos. Se a 
despeito deste augmento extraordiná­
rio a batata se mantem dando preços 
altos, vè-se logo que algo de anormal 
houve. E que anormalidade pode ter 
havido? Não advinha o sr.?

E' bem facil explicar.
A batatinha era exportada apenas 

para Recife. Dezenas de kilos, em sac- 
cos, sem classificação, ao preço que 
quizessem dar. A batata podre conta­
minava a sá porque la no mesmo sac- 
co e ninguém se importava com isso. 
E para que0 Sabiam que o cuidado 
não valorizava porque a mercadoria 
náo tinha credito. Sabiam que o cui­
dado dc um não corrigia o desleixo de 
muitos outros. O preço era miserável. 
$2C0 como diz o sr. é cousa muita. 
A batata náo roro deu $100. E isto 
depois de passar por uma serie de 
mãos. depois de dar lucro a náo set 
qpantos Intermediados. Por ahi se 
pode avaliar o que ganhava o miserá­
vel plantador, o anonymo trabalha­
dor do campo.

Para o sr. a situação ora óptima 
Para comer um kilo de batata depen­
dia apenas $200. um nickel que um 
cégo hoje vecebe decepcionado. O 
peor ora para o plantador que no fim 
da safra ainda ficava devendo aos 
seus financiadores A situação desses 
pobres homens era verdadeiramente 
intolerável. Náo só por causa do pre­
ço como também pela produeçáo ridí­
cula das suas terras mal trabalhadas

Hoje a situação mudou. A produe­
çáo da batatinha duplica de anno a 
anno. A mnchlna fertiliza as cerras 
do agreste. Campos de Demonstração, 
ás dezenas, surgem nas zonas bata­
teiras. E’ uma campanha de vigor 
digna de um governo grande como o 
nosso O prefeito de Areia, prol 
Leonidas Santiago encabeça a lueta 
em prol do desenvolvimento rural do 
seu município. O conhecido educador.

hoje edil de um dos mais prosperes 
municípios serranos, compra machi- 
na.s c cnimaes de tracção e psde o 
auxilio do Governo para serem fei­
tos «fica  de 50 campos dc batatinha 
na região de Lagôa do Remiglo.

O,- agricultores ds batatinha unem- 
se em cooperativas, com o auxilio e 
incentivo do Governo.

Funccionou a dc Esperança. Den­
tro de dois mêses serão fundadas as 
de Serra da Raiz. Alagôa Grande. 
Alagôa Nova. Lagóa do Remigio. 
Serra do Culté, Bananeiras c Serra- 
ría. Aos lavradores cooperados o Es­
tado financiará os plantio? cobrando
0 juro unico dc 3^ ao anno.

Creio, sr Delphino. que a sua veia 
critica tem que deixar de latejar. A  
administração estadual está acima de 
censuras apaixonadas. Aliás o seu 
caso é de uma estranheza extraordi­
nária. Ninguém pode comprehender 
como em pleno século XX haja ainda 
inimigos da lavoura mechanica. ho­
mens que. por amor de uma rotina 
passadisía e esteril. estejam continua­
mente a criticar os esforços que se faz 
oara implantar a civilização nos cam­
pos

A batatinha encareceu, diz o sr. 
Muito bem. Agora anaiysemos por que 
a batatinha encareceu. A primeira 
razão é i época em que estamos.

A safra passou ha mais de dois mê­
ses. E’ natural a alta. Mesmo porque 
a batata é um genero do conservação 

I riifflcil. Em igual época dos outros 
; annos o preço era mais ou menos 
idêntico. Esta é a primeira razão. A 

i outra advem da protecção que o Go­
verno vem dispensando aos agriculto­
res. A safra, embora muito maior, loi 
vendida a bom preço em todos os Es­
tados do norte, da Bahia ao Amazo­
nas. A batatinha parahybana. fisca­
lizada e classificada, readquiriu o Sc*u 
credito nos mercados consumidores.
*  Directi-ria de Produeçáo conseguiu
1 epresententes esforçados nos Estados 
'•izlnhos. O agricultor melhorou de 
sorte porque o produeto agora recem- 
pens* o trabalho que elle teve.

A LVat.nha prospera. As culturas 
desta preciosa òoIa - icca se akv-y-m 
por toda parte. Conquistam-se rs 
praças compradoras do Norte Me­
lhora-se o produeto. Ccmeça-se a 
adubar as terras para augmentar a 
safra

O agricultor quer plantar mais. 
Augmenta o trabalho, certo de que 
não será mais o explorado e ignoran­
te trabalhador das brenhas.

E por isio. sr. Delphino, que o sr. 
não comprará mais batata ele tos­
tão.

«Do “ O Norte” , de hontem).

ASSOCIAÇÕES
TIRO DE GUERRA 3T: — Em 

sua svde á rua Conselheiro Hen­
riques n. 4, realiza-se, hoje. às 
11» horas, uma reunião de As- 
sembléa Geral Ordinaria. a fim 
de eleger a nova direeloria, de 
uccòrdo com o R. I. S. T . I., 
por haverem perdido o mandato. 
<> presidente, vice-presidente. l.° 
e 2.° secretários e orador.

A nova direeloria, que será 
olei!a hoje, deverá, na mesma 
assembléa. ser empossada, losjo 
derpois de conhecido o resultado 
do mesmo pleito.

O presidente interino, sr. 
1'ranciseo Salles, convida to­
dos os atiradores a comparece­
rem á referida reunião.

Chib Agrícola "Argcmiro de Figuei­
redo" — Vem de ser empossada a di- 
rectovia do Club Agrícola “ Argcmiro 
de Figueirédo” , com tóde no Grupo 
Escolar “ Isabel Maria das Neves”.

qual ficou ns?im constituída :
Presidente, Manuel Gouveia da Cos- 

secretario, Guiomar de Castro, 
ihosourciru. Maria José Meneses: bi- 
bliothecario, Agenor Gonçalves de 
Ooes
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DIA 2:

Petições:

DO GOVERNO DO

De Ignacia Bulcão da Silva, pi-o- 
lessova elfectiva da cadeira rural, mis­
ta do lugar Barreiras, do munlcipio 
de S. João do Cariry, requerendo três 
mêses de licença, com os vencimentos 
integraes, de accôrdo com o art. 170 
da Constituição Federal. — Deferido.

De Raymundo Nonato Gomes. l . °  
tenente da Policia Militar do Estado, 
requerendo pagamento de ajuda de 
custo a que se julga com di.reito. — De­
ferido.

De Manuel Coriolano Ramalho, 2.° 
tenente da Policia Militar do Fstado. 
idem, idem. — Igual despacho.

De Sevorina Candida da Silva, pro­
fessora rudimentar, urbana da povoa­
ção de Areial, do municipio de Espe­
rança, requerendo três (3) mêses de 
licença, com os vencimentos. para tra­
tamento de sua saúde. — Concedo 
trinta dias. nos termos do laudo de 
inspecção.

De Guiomar Leal da Silva Soares, 
professora do grupo escolar “ Antonio 
Pessoa” , achando-se com a sua saú­
de alterada, requer seis <6) mêses de 
licença, com os vencimentos integraes, 
para seu tratamento. — Submetta-se 
á inspecção de saúde.

De Thereza Cantalice de Queiroz, 
professora effectiva da cadeira rudi­
mentar, mista, urbana de S. José das [  
Pombas, do municipio de S. João do 
Cariry, requerendo três (3* mêses de 
licença, com os vencimentos integraes, 
de accórdo com o art. 170 da Consti­
tuição Federal. — Deferido.

Do bei. Cláudio da Cunha Caval­
canti, promotor publico da comarca 
de São João do Cariry, requerendo a 
sua remoção para a comarca de Um­
buzeiro. — Como requer.

Decretos:

O governador do Estado da Para- 
hyba. attendendo ao que requereu d. 
Ignacia Bulcão da Silva. professora 
effectiva da cadeira rudimentar, mis­
ta de SeiTOte, do municipio de S. João 
do Cariry, tendo em vista o attestado 
medico exhibido, resolve conceder-lhe 
três (3) mêses de licença, nos termos 
do art. 170 da Constituição Federal.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o cidadão Oscar Feitosa 
Neves para exercer o cargo de 3.° 
supplente de juiz municipal do termo 
da comarca de Alagóa do Monteiro, 
durante ■> qvatriennio que começou a 
23 de fevereiro de 1933 e terminará a 
22 de fevereiro de 1937. devendo soli­
citar seu titulo da Secretaria do In­
terior e Segurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba remove, a pedido, d . Antonia 
Rodrigues da Costa da cadeira rudi­
mentar, mista do Pôço paia a de igual 
categoria de Abiahy, do municipio 
desta capital, devendo apresentar seu 
titulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica a fim de ser devida­
mente apostillado.

O governador do Estado da Para- 
hyba remove, a pedido, a professora 
da cadeira rudimentar, mista de Abía- 
hy. do municipio desta capital, d. 
Emilia Rangel, para idênticas func- 
ções na de igual categoria de Póç.o, do 
mesmo municipio, devendo apresentar 
seu titulo á Secretaria do Interior e 
Segurança Publica, a íim  de ser devi­
damente apostillado.

O governador do Estado da Para- 
hvba transfere a cadeira rudimentar, 
mista de Catolé, do municipio de 
Campina Grande, para o lugar Tan­
ques, do mesmo municipio.

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia o sargento Miguel Nu­
nes Mulatinho para exercer o corgo 
de sub-delegado de policia da cir- 
cumscripçáo de Serra Branca, distric- 
to de S. João do Cariry.

O governador do Estado da Para- 
hyha contracta o dr. Aryoswaldo Pau­
lo da Silva para exercer o cargo de 
chefe do Posto de Hygiene de Ma- 
manguape, servindo-lhe de titulo a 
presente portaria.

G governaodr do Estado da Para- 
hyba nomeia o sargento FelLiano Ca­
bral para exercer o cargo de sub-de- 
legado de poJicia da clrcumscripçáo dc 
S. José dos Cordeiros, districto de S. 
João do Cariry

O governador do Estado da Parn- 
hyba exonera o sargento Feliciano Ca­
bral do cargo de sub-delegado de poli­
cia da ciicumscrlpção de Sena Bran­
ca, districto de S. João do Cariry.

O governador do Estado da Para­
hyba nomeia o sargento João Galdlno 
de Albuquerque para exercei o cargo 
«1e .sub-delegado de policia da circums- 
eripçáo do Timbaúba, districto do São 
Joao do Cariry.

G governador do Estado da Para- 
nyba exonera o sargento João Galdlno 
dc Albuquerque do cargo de sub-de- 
a w °  p?llci£ c,a clrcumscripçáo
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O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o sargento João Fclix de 
Carvalho do cargo de sub-delegado de 
policia da círcuimrripção de Tlmbaú- 
ba, districto de S. João do Cariry.

O governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu d 
Thereza Cantalice de Queiroz, profes­

sora effectiva da cadeira rudimentar, 
urbana, mista de São José das Pom­
bas, do municipio de S. João do Cari­
ry. e á vista do attestado medico exhi­
bido. concede-lhe três t3) mêses de li­
cença, com os vencimentos integraes, 
nos termos do art. 170 da Constitui­
ção Federal.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o sargento João Soares 
da Silva do cargo de sub-delegado de 
policia da circumscrlpção de Imma- 
culada, do districto de Teixeira.

O governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu d. 
Severina Candida da Silva, professora 
da cadeira rudimentar, urbana da po­
voação de Areial, do municipio de Es­
perança, e tendo em vista o laudo de 
inspecção de saúde a que a mesma se 
submetteu. concede-ll:e trinta <30> 
dias de licença, com vencimentos, nos 
termos da lei, para tratar de sua 
saúde, devendo dita licença ser conta­
da a começar do dia l . °  de fevereiro 
p. i>acsado.

Secretaria do Interior e Se» 
gurança Publica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 3:

Decretos:
O secretario do Interior e Seguran­

ça Publica nomeia Antonio Pereira 
Raphael para exercer o cargo de l . °  
supplente de sub-delegado de policia 
da clrcumscripção de S. Thomé, do 
districto de Alagóa do Monteiro.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Antonio Basilio de 
Oliveira para exercer o cargo de 2.° 
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de São Thomé, do 
districto de Alagóa do Monteiro.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Felizardo Garcez 
de Oliveira para exercer o cargo de 
2.° supplente de sub-delegado de poli­
cia da circumscripção de Prata, dis­
tricto de Alagóa do Monteiro.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Esaú de Freitas 
Barros para exercer o cargo de 3.° 
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Prata, districto 
de Alagóa do Monteiro.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Severino Sobral de 
Lima para exercer o cargo de 2.° 
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Taquara, do 
districto de Pedras de Fôgo.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Francisco Chaves 
Ventura para exercer o cargo de l . °  
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Camalaú, dis­
tricto de Alagóa do Monteiro.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Pedro Miranda pa­
ra exercer o cargo de 2.° supplente 
de sub-delegado de policia da circums-

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 3 DO CORRENTE
RECEITA

Saldo do dia 2 do corren te .....................................
Eduardo Cunha & Cia. — Caução para concor­

rência de fornecimento de materiaes ao
E stado.........................................................

L. Pinto de Abreu — Id e m ....................................
Ovidio Mendonça — Id e m .....................................
João Theodosio — Id e m ........................................
Nicola Porto — Id e m ..............................................
Alfredo Whatley Dias — Id e m ...............................
Luiz Lianza & Filhos — Id e m .............................
Avelino Cunha & Cia — Id e m ............................
Massilon Gomes — Id e m .......................................
Avila Lins & Cia. Ltda. — Id e m .......................
Almeida Simeão — Id e m .......................................
Manuel I. de Azevêdo — Imposto de terrenos fo- 

reiros dos exercícios de 1934 e 1935, do 
prédio 516, ã avenida General Osorio . . . .  

Great Western B. Railway — Imposto de caridade 
dos mêses cie agosto e setembro do anno
p. f in d o ......................................................

Recebedoria de Rendas — Por conta da renda 
do dia 2 .......................................................

259:050$058

500$000
500S000
5005000
5005000
5005000
5005000
5005000
5005000
5005000
5005000
5005000

125480

0:4165800

21:8005000 33:7295280

292:7795338

DESPESA

Montepio dos F. do Estado — Descontos de ven­
cimentos do mês de ja n e iro ...................... 68:3815350

Henrique B. Cordeiro — F o lh a ..............................  1205000
Manuel Santos Filgueiras — Adeantamento .. .. 3:5005000
João Luiz R. de M jraes — Id e m ..........................  3:2065800
Secção de Estatística — Folha do mês de feverei­

ro, pessoal con tra tado..............................  1:6505000
Serviço P. Texteis — Quota de fiscalização do

mês de m arço ..............................................  16:6665600
Directoria de Producção — Folha .de operários .. 340S000
Obras Publicas — Fplha de operários................. 9:779S900
P. H. Vergára & Cia. — Restituição de caução .. 1:0005000

Saldo para o dia 4 do corren te ............................

104.-644S650

188:1345688

292:7795338

Thesourarta Geral 
março de 1936.

Franca Filhe, 
Thesoureiro geral.

do Thesouro do Estado da Paraliyba, em 3 de

Francisco Alves de Paiva,
Escripturarlo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSÔA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 
DIA 3 DE MARÇO DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 2 
Receita do dia 3

42:982S580
3:5275200

DO

46:509S780

DESPESA

Pago a funccionarlos munlcipaes, vencimentos de
fevereiro u lt im o .......................................... 4:730$000

Idem a J. Barros .te Filhos, serviço de remoção de 
lixo de 29 de janeiro a 11 de fevereiro
f in d o ............................................................ 1:8205000

Idem ao B. do Brasil, uma letra de Ottonl & Cia., 
por conta da compra de um caminhão aos
mesmos, para esta P re fe itu ra .................. 1:0655000

Ao Instituto de Assistência e Protecção á Infan­
da. subvenção de Janeiro u lt im o ..............  1665000

Pago a Ornllo Araújo, serviços desta Prefeitura,
feito pelo carro 777, de C . Grande .. .. 505000

Entregue á indigente Francisca Lucas, como au­
xilio 6 m esm a............................................  20SOOO

Saldo para o dia 4 ...................................................
No B. Auxiliar do Commercio, para a construcção

da igreja das M ercês ................................. 30:000$000
Em documentos de v a lo r ......................................... 3:2655000
Dinheiro em c o f r e ..................................................  5:3935780

7:8515000

38:6585780

38:6585780

Thesouraria da Prefeitura Municipal do João Pe.\sôa, em 3 de mar­
ço de 1936.

I ' 7
Gentil Fernandes, 

Thesoureiro interino.

cripção de Camalaú, districto de Ala­
góa do Monteiro.

O secretario do Interior e Seguran­
ça Publica exonera Josias Rodrigues 
das funeções de 2.° supplente de sub­
delegado de policia da circumsciipçêo 
de Taquara, Jo districto de Pedras dc 
Fôgo.

INSPCCTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel em João Peanôn, 3 dc morç» de
1336.

Serviço para o dia •! (Q uarta- fe ira ). 
Uniform e 2.'* (á ak i).
Dia á Jnxpcctorta, guarda de 2." ela-, e

n." 4 0 ;
Dia -i

2:
S |P . , guarda de I.» cliiixe

Dia â 
14 ;

S |V ., guarda dc 1.» rhiMe

Rondanie«, fiacal F . Correia e guardas 
de 1." classe ns. 4 e 6:

Guarda do Quartel, guardas« ns. 21, 36, 
84 c 115;

Guarda da S |P . ,  guardas ns. G0, 68 e 
91.

Boletim n." 60.

Para  conhecimento da Corporuçáo e de­
vida execução, publico o seguinte:

Segunda parte:
I —  RecolhimenÇb de dinheiro —  O guar­

da de 1.» classe Manuel Menezes de O liveira, 
encarregado do Posto de Vehiculos de Ca- 
jnzeiras, recolheu hoje na pagadoria desta 
Corporação, a quantia de 2:1743000, rendi­
mento do mesmo posto durante o mês de 
fevereiro recem-findo. Desta importância,
o sr. almoxarife-pagador recolha, ..............
1 :735$000, uo Thesouro do Estado e ..........
439S000, ao cofre do C |E . desta Guarda.

I I  —  Petições despachadas —  Do sr. Jo a ­
quim Pereira de Lim a, residente em Tuci- 
ma, municipio de A raruna, requerendo 
transferencia de sua carteira de chauífeur 
profissional, fornecida pela Prefeitura de 
A raruna, por uma desta Inspectoriu, pa­
gando as taxas respectivas. — Submelta-se 
ao exame regulamentar.

Do sr. Marcelino Ferre ira  Barbosa, »c- 
sidente cm Timbaúba do Estado de Pernam ­
buco, requerendo pura prestar exame dc 
chauffeur profissional, na Sub-Secção de 
Vehiculos de Campina Grande. —  Como 
pede.

Do mesmo, solicitando restituição da cer­
tidão de idade que juntou ao processo pura 
prestar exame de chauffeur. —  Restitua- 
se, mediante recibo.

Do sr. A lbertino Luiz Ferre ira , residente 
em Campina Grande, requerendo para pres­
tar exame de chauffeur profissional, na 
Sub-Secção de Vehiculos daquella cidade. 
—  Como requer.

Do mesmo, pedindo restituição do seu 
titulo de eleitor que incluia ú petição, quan­
do requereu para prestar exume de chauf­
feur. —  Restitua-se passando recibo.

Dos senhores Francisco Nunes Netto, Na- 
polcão Ferre ira  Linhares e Manuel Dantus 
Sobrinho, este residente em Picuhy e a- 
quelles em Campina Grunde, requerendo pa­
ra prestarem exame de chauífeur profis­
sional, na Sub-Secção de Vehiculos de 
Campina Grande. —  Como requerem.

Dos mesmos, solicitando entrega de do­
cumentos que juntaram  por occasião de re­
quererem exame de chauffeur, á petição res­
pectiva. — Restituam-se passando o compe­
tente recibo.

Dos senhores Ovidio Nunes da Cruz, re­
sidente em Campina Grande, Nelson Impe- 
riano dc Lucena, idem, Severino Francisco 
du S ilva , idem, Severino Nogueira, idem, 
Ignacio José dos Santos idem, e João da 
Costa Muniz, residente em Cutolé do Ro ­
cha, chauffeura profissionacs, cujas cartei- 
rus foram fornecidas por outros muuici- 
pios, requerendo transferencia para as desta 
Inspcctoria, pagando o que de direito, *u- 
jeitundo-se ao exame regulamentar. — Co­
mo requerem.

Dos mesmos, solicitando que lhes sejam 
entregues certidões de idade que junturam 
ú petição competente, pedindo para presta­
rem exame de chauffeurs. —  Entregue-se, 
mediante recibo.

Do «r. Pedro Clementino, chauffeur pro­
fissional, residente cm Camtlina Grai^le, 
solicitando troca de carteira du serie D por 
outra da serie F , desta Inspectoriu, pagando 
o que de direito. — Como pede.

Do sr. Luiz Augusto Dantas, chauffeur 
profissional por esta Inspcctoria, tendo ex­
traviado n sua carteira, solicitando 2.* via 
in se  documento. — Ac tendido, pagando o 
que de direito.

Do sr. Pedro Bezerra de Albuquerque, 
residente em Cajazeiras, tendo comprado ao 
»r. José A lencar Feitosa, o uutumovel Che­
vrolet, typo 1934, motor n.** 69.165, eòr uzui, 
requerendo transferencia de propriedade. 
Fnça-se a transferencia requerida, pagando 
o que de direito.

Do sr. Miguel Ferre ira  Nobre, residente 
cm Boqueirão de P iran ha ., do municipio de 
Cajazeirax, tendo adquirido i>or compru, o 
auto-caminhão typo 33, còr verde, motor 
n.# 18.634.160, ao sr. Gesso Cavalcanti
Vieira, requerendo mandar fazer a devida 
transferencia de propriedade. - - Faça-se u 
transfercnciu requerida, pagando o» emo­
lumentos respectivos.

Do sr. Octavio Valdcvino de Sousa, resi­
dente no municipio dc Cajazeirus, tendo 
comprado ao sr. Antonio VaUlevino, o ca ­
minhão pluca 2.469, motor n." 4.295.909, 
requerendo transferencia de propriedade.— 
Kaça-se a transferencia requerida, pagando 
o peticionário, o que de direito.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santos, 
Inspcctor-gcral.

Confere com o o rig inal: Joáo Maciel dos
Santas, Sub-inspeJtor, interino.

CO M M AND O DA P O L IC IA  M IL IT A R  DO
EST A D O  DA P A R A H Y B A  DO N O R T E
(Auxiliar do Exercito).

Quartel rm João Pessoa, 3 de março de 
1936

Serviço paru o dia t iQ u arts- fe ira ).

O fficía l de dia, 2.» tenente Sebastião Mau­
rício .

Ronda ã Guarnição, 1." sargento Sebas­
tião Calixto.

Adjuncto ao offic ía l de dia, 2.» sargento 
Manuel Noronha

Ordem á C :0 ., soldado corneteiro Jo io
Lourcnço.

Piquete ao Q jF ., soldado corneteiro Luiz 
de França .

Dia- M Secretaria, cabo Sá  Luna.
Dia ao telqptionc, ■old^ilo telqphonic

Beniz.
Boletim  n." 50.

Para conhecimento da Corporação e devi­
da execução, publico o reguinte:

Terceira parto:

Exclusão por deserção — Seja excluído 
do estado effectivo de-ia Corporação e do 
1." B C . ,  o ■'oldado n.< 415, Luiz Ferreira 
do Nascimento, por ter completado o tempo 
de os per a  ma.<o:ilo para constituir-sa o 
crime de deserção.

Dita praça conduziu ao se aumentar do 
serviço peças de fardamento não vencidas 
no valor de 127$750, bem como 1 sabre 
“ mauzer”  mod. 190t<, 1 cinto -»uxpenxorio 
completo e 1 par de perneira.«

(A ss .) Delmino Pereira de Andrade, cel.
cm t. geral.

Confere com o o rig ina l: Ten. cel. Elysla 
Sobreira, sub-cmt.

E DITAES
E D ITA L  — Junta Coimr.ercial 

do Estado da Parahyba — De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço sciente a todos os 
commerciantes e industriáes, es­
tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo de com- 
merciQ e capital social ou indi- 
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.° 187, que dispõe sobre os 
livros de “ Registro de duplica­
tas’ ’ e de “ Registro das vendas 
á vista” , tornando obrigatorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidds pelo artigo 11 do 
Codigo Commercial, os quaes 
çleY,ejf4o ser devidamente ru­
bricados pela Junta Commer­
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriáes 
que todos os seus instrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi- 
viduaes, deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que refoymou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro de 1936.

Romualdo Fonseca, escriptu- 
rario-secretario.

DELEGACIA FISCAL — Edital de 
venda em hasta publica — De ordem 
do sr. Delegado Fiscal do Thesouro 
‘Nacional, neste Estado, íaço publico 
que no dia dezesete (17) de março do 
corrente anno. no galpão da Fiscaliza­
ção dos Portos deste Estado, ã praça 
15 de Novembro, nesta capital, ás qua­
torze 114) horas, serão vendidos em 
hasta publica os seguintes materiaes 
aproveitados das ruinas de um galpão 
riffctijolos — proprio nacional, que exis­
tiu á Travessa da Bòa Vista, bem 
como do restante do prédio n.° 380 da 
rua Barão do Triumpho. desappropria- 
dos pelo Governo Federal: 4.000 tijo­
los, inteiros e partidos; 3.000 telhas 
de canal, inteiras e partidas; 100 cai­
bros de 20 palmos; 40 linhas de di­
versos tamanhos e espessuras; 6 por­
tas em máu estado de conservação, de 
diversos tamanhos, e 8 traves de 6 me­
tros e 75 de comprimento e 7 por 5 
de espessura.

Administração do Domínio aa União, 
29 de fevereiro de 1936.

Sabino de Campos, enc. da Adminis­
tração.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E 
PENSÕES DOS COMMERCIARIOS — 
DEPARTAMENTO DA 4.» REGIÃO — 
Caixa local de João Pessoa — Edital n.
2 — Pelo prazo improrogavel de 180 
dias a contar desta data (3 de março 
de 1936» serão aceeitos nesta Caixa 
Local os requerimentos de inscripçáo 
dos empregados e empregadores a que 
«Ilude o art. 185 do decreto 183, de 26 
de dezembro de 1934. para que pos­
sam, como associados facultativos, go­
zar dos direitos assegurados pela refe­
rida lei. ex-vi dos §§ 1 °  e 2.° do ar­
tigo citado.

Os requerimentos devidamente sel- 
lados. devem ser acompanhados de 
certidão de nascimento ou. na falta 
desta, bor documento habil e legal, a 
Júi:«f"<t> Instituto, e comprobatorio de 
que o requerente contava mais de 60 e 
menos de 70 annos de idade no dia 1° 
de janeiro de lt*o5, isto e, que tenha 
nascido no período de 1° de janeiro



❖  t u b e r c u l o s e  a
❖  DR. ARNALDO GOMES
V SL°n “£“££'!£ com 0 proI- aementtao Fragn no BwpM d.
♦ >  Î Z £ “ o£  e M »  *> Janeiro. Diagnostics PrSoc* da

e tmtamento peto pneumothorax artlllclal-crleoterapla.
n o S Î Ï Ï  ^ OUtro8 proces303 modemoa.
DOENÇAS DO APP. REGI JBATORIO.

A UNIÃO — Quarta-feira, 4 de março de 1936

C*msjIU. e tratamento em horas prevlamente 
diariamente das 9 1|2 ás 11 horas.

mareadas

RUA BABÃO DO TR1UMPHO 400- 1.0 ANDAR. TEL. 11* 1
JO AO PESSOA ^

a 31 de dezembrode 18G5, inclusive, 
de 1874, inclusive.

Podem requerer essa inscripção fa­
cultativa os empregados e empregado­
res. nessas condições, que estejam no 
exercício de suas profissões ou empre­
gos e que se contassem até GO annos 
em l.° de janeiro de 1935 seriam obri­
gatoriamente associados deste Insti­
tuto.

A Caixa Local dará aos interessados 
todos os esclarecimentos precisos, na 
sua séde ã rua Barão do Trlumpho, 
510, l . °  andar, das 8 ás 11 e das 13 ás 
17 horas, nos dias de 2.“ a 6.“ e aos 
sabbados das 8 ás 12.

João Pessôa. 3 de março de 1936. — 
Antonio Carlos da Silveira, gerente.

Art. 185 — Ao empregado ou em­
pregador que contar na data da exe­
cução do presente regulamento mais 
de 60 e menos de 70 annos de idade, é 
facultado inscrever-se como associado, 
dentro do prazo máximo de 180 dias! 
contados da data da installaçáo dos 
serviços do Instituto, para o effeito de 
deixar pensão a herdeiros (Artigo 45 
do decreto n. 24.273).

5 l . °  — Aos associados.'porem, que 
se inscreverem na forma deste artigo 
e contribuírem regularmente por mais 
de cir.co annos será concedida extra­
ordinariamente, aposentadoria por ve­
lhice. desde que tenham mais de 68 
annos de idade e provem mais de 25 
annos de serviço.

§ 2.° — A aposentadoria por velhi­
ce não podeiá ser inferior a 50'; da 
media dos vencimentos percbbidos nos 
ultimas trinta e seis méses‘ de contri­
buição. observados os limites fixados 
nos paragraphos 2.° e 3.° do artigo 58.

DELEGACIA FISCAL DO TIIE- 
SOURO NACIONAL NA PARAHY- 
BA — EDITAL N. 3 — CONCURREN- 
CIA ADMINISTRATIVA i PARA O 
EXERCÍCIO DE 1936 — De ordem do 
senhor Delegado Piscai e de accôrdo 
com o edital n. 2, de 7 deste* mês, desta 
repartição faço publico a quem in­
teressar possa, que se acham abertas 
as inscripções para fornecimento de 
material de expediente durante o 
exercício de 1936.

Secretaria da Delegacia Fiscal da 
Parahyba, 11 J2|1936.

0  secretario — Arnaldo Figueiredo.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO — 7/ 
INSPECTORIA REGIONAL — Con- 
currencia administrativa permanente 
— De ordem do sr. Inspector Regio­
nal interino, e de conformidade com a 
autorização contida na circular 
2-C 2. 232, de 28 de dezembro ultimo, 
do sr. Director Geral interino de 
Contabilidade deste Ministério, faço 
publico, para conhecimento dos in­
teressados, que, a contar desta data 
até as 15 horas do dia 9 de março do 
corrente anno, acha-se aberta a ins- 
cripção para fornecimento em con- 
currencia administrativa permanente, 
de accôrdo com o disposto nos ar­
tigos 757 e 762, do Regulamento Geral 
de Contabilidade Publica, dos artigos 
que constituem os grupos abai­
xo especificados, durante o corrente 
anno de 1936, observando-se as se­
guintes condições:

1 — A inscripção far-se-á mediante 
o requerimento dirigido ao Inspector 
Regional Interino do Ministério do* 
Trabalho neste Estado, acompanhado 
da indicação dos artigos, preços dos 
ifomecimentos pretendidos e doclu- 
mentos que provem:

a) haver pago, como negociante 
especialista dos artigos de que faz 
objecto a concurrencia, impostos fc- 
deifaes, estadunes e municipaes da 
casa commercial, relativos ao ultimo 
semestre vencido:

b) ser negociante matriculado, bas­
tante, para as firmas cotpmerciaes, a 
apresentação do respectivo contrato 
social, extrahído por certidão dos li­
vros da Junta Commercial. ou es­
tar constituído legalmente, nos ter­
mos do dec. n.° 434, de 4 de Julho de 
1891, quando fôr uma sociedade ano- 
nyma ;

c) que cumpriu o disposto no art. 
32, do Regulamento annexo ao dec. 
n.° 20.291. de 12 de agosto de 1931, 
quanto á proporção de empregados 
brasileiros;

d) ter pago o imposto sobre a 
renda relativo ao exercido de 1935, ou, 
em caso negativo, por não cer ha­
vido lucro, certidão que o jjrove;

e) que cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o 
governo, uma vez que tenha sido for­
necedor. ,

I I  — A proposta, contendo a Jnoi- 
caçáo dos artigos, deve ser feita, em 

emendas, en-
EDITAL DE 1.» PRAÇA — O dou- 

trez vias sem rasuras, emendas, en- for Biaz Baracuhy, Juiz de direito cia 
trpiinhfi«i'mi oualoucr cousa que possa 3 11 vara o dos Feitos da lazenda Es- 
cau.w d u v id ^  e os preços* meSclo- -tadual da comarca da capital do Esta-

nados por extenso e em algarismos, 
contendo, além do competente selló 
na primeira viu, data, assignatura e 
rubrica em todas as folhas das tres 
vias.

— °  PNrá Para a entrega dos 
aitigos manufacturados será de trin- 
Ut e seis horas e. para os demais, será 
lixado na data da encommenda. As 
despesas de embalagem e transporte 
dos artigos a fornecer correrão por 
conta dos fornecedores, bem como 
qualquer avaria occasionada nos mes­
mos artigos, cuja devolução será feita 
por conta do respectivo commercian- te.
, jV  — Não serão tomadas em con­

sideração quaesquer offertas de van­
tagens não previstas neste edital, nem 
as propostas que contiverem apenas 
o offerecimento de reducção sobre a 
proposta mais vantajosa, e bem as­
sim as que excederam de dez por cen­
to U0°j°) uos preços correntes da pra- 
ça.

Y — A presente concurrencia será 
feita por unidade, podendo, pois. ser 
preferida mais de uma proposta, de 
accordo com o Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica.

VI — Em iguadade de condições 
terão sempre preferencia as firmas 
brasileiras, si, porém, todos os licitan­
tes forem brasileiros ou extrangeiros 
a preferencia, será dada áquelle que 
propuzer. por escripto, insecretamcnte. 
o maior abatimento, e havendo novo 
empate a preferencia será dada ao 
que já estiver fornecendo, proceden- 
do-se, finalmente, á sorte se este não 
tiver concorrido.

V II — Os pedidos de Inscripção que 
chegarem depois do prazo estabelecido 
nao serão mais acceitos.

V III — Os artigos constantes da 
presente concurrencia serão todos de 
primeira qualidade, de accordo com 
os modêlos e typos adoptados e entre­
gues nesta Inspectoria, onde serão 
submettidos a exame de qualidade e 
quantidade.

IX  — Os preços offerecidos só po­
derão ser alterados depois de decor­
ridos quatro meses da data de íns- 
cripção, podendo, após aquelle prazo, 
sçr a mesma reaberta e acceitas no­
vas propostas. Não havendo na segun­
da inscripção preços mais baratos que 
os da primeira, continuará o mesmo 
fornecedor, a quem foi adjudicado o 
artigo, até que, depois de quatro me- 
zes seja reaberta a inscripção e rece­
bidas novas propostas, obedecendo 
sempre o mesmo critério.

X — Fica reservada a esta Inspec­
toria o direito de annullar a presente 
concurrencia, se houver justa causa, 
e bem assim se os preços offerecidos 
excederem de dez por cento (10%) 
aos preços correntes desta praça.

X I — Os concurrentes sujeitar-se- 
ão ás disposições que regem as con- 
currencias administrativas permanen­
tes. de accordo com o regulamento 
Geral de Contabilidade Publica e mais 
condições impostas pelo presente edi­
tal, devendo essas declarações serem fei­
tas nos requerimentos de inscripção.

X II — O negociante a quem for 
adjudicado o artigo, não poderá, em 
caso algum, recusar-se a satisfazer a 
emenda dentro do prazo de que trata 
a clausula III, deste edital, sob pena 
de ser excluido o seu nome ou firma 
do registro ou inscripção e de correr 
por conta delle a differença.

X III  — As contas serão pagas pela 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio­
nal neste Estado, depois de devida­
mente processadas e encaminhadas 
por esta Inspectoria a essa repartição 
pagadora, correndo as despesas res­
pectivas por conta da Verba 9a. — do 
orçamento do Ministro do Trabalho. 
Industria e Commercio. nas suas di­
versas consignações e sub-consigna- 
ções, titulo Material do exercício de 
1936.

NOTA — A relação dos artigos de 
que trata a presente concurrencia en- 
contra-sc á disposição dos interessa­
dos. todos os dias úteis, das 15 ás 17 
horas, na séde desta Inspectoria, na 
rua Duque de Caxias, 406, nesta cida­
de, e se compõe dos seguintes grupos:
I — Moveis e utensílios; II  — Mate­
rial de expediente: I I I  — Combustí­
vel. oleos e lubrificantes; IV — Uni­
formes para o pessoal da portaria: e 
V — Diversos objectos.

7.“ Inspectoria Regional do Minis­
tério do trabalho. Industria e Commer­
cio. em João Pessôa, 21 cie fevereiro 
de 1936.

João Augusto de Saboya, auxillar- 
fiscal autorizado.

“EMPRESA CONSTRU- 
CTORA UNIVERSAL 

LTD.”
Autorizada e fiscalizada pelo Governo 

Federal —  CARTA PATENTE n.° 92 
CAPITAL M0VEL E REALIZADO .. 17 300:0008000

Séde: São Paulo: Rua Libero Badaré, 46-A e 46-Sob.
RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DIA 29 DE FEVEREIRO DE 1936

1. " PRÊMIO DA LOTERIA FE D E R A L...................................................................  28.912
2. " PRÊMIO DA LOTERIA FE D E R AL.....................................................................  27.477

NUMERO PARA SORTEIO — 78.912
1. “ PRÊMIO — N U M ER O ............................................................................ 78.912
2. ° PRÊMIO — N U M E R O .........................................................................................  88.912
3. ° PRÊMIO — N U M ER O ............................................................................ 98.912
4. " PRÊMIO — N U M E R O ............................................................................ 08.912
5. *' PRÊMIO — N U M ER O ............................................................................ 18.912

. PRÊMIOS PARA 4 F IN A E S ........................................................................................ 8.912
PRÊMIOS PARA 3 F IN A E S ........................................................................................ 912
PRÊMIOS PARA 2 F IN A E S ........................................................................................ 12
ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE UMA MENSALIDADE MUNDIAL “ B ” ...........  2

ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE UMA MENSALIDADE, PLANOS “ C" e “ D ” :
UNIDADE DO l.° PR Ê M IO ........................................................................................  2
UNIDADE DO 2.° P R Ê M IO ........................................................................................  7

Além de innumeras isenções de pagamento de uma mensalidade, foram contempladas no presente 
sorteio em Joáo Pessôa, as seguintes pessoas:

Antonio Manuel da Cruz, rua Maciel Pinheiro. 35: Arnoblo Assumpção, rua Cardoso Vieira, 247; 
Allna Gouveia, rua Cardoso Vieira, 118; Marc-dino Lopes, rua Maciel Pinheiro. 35; Antonio Manual 
do Nascimento, rua 13 de Maio, 525; Isa F. Machado, rua Maciel Pinheiro, 35; Romero Novais Medei­
ros, rua Vídal de Negreiros, 809.

NOS CONSTRUIREMOS SUA CASA PRÓPRIA COM O DESEMBOLSO DE PEQUENAS 
PARCELLAS DE RS. 5S00O, 10S000 OU 20SOOO, POR MÊS. NAO PERCA TEMPO. INSCRE- 
-------------------------  VA-SE PARA O SORTEIO DE 25 DE M A R Ç O --------------------------

Inspectores geraes no Estado da Parahyba: —  ABIAS PEDROZA e J. Y PLA
RUA MACIEL PINHEIRO, 35 — CAIXA POSTAL,25 — JOAO PESSOA

do da Parahyba, cm virtude da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital virem e delle noticia tiverem 
e interessar possa, que no dia vinte e 
cinco (25) do corrente, ás 14 (quator­
ze horas), no prédio n. 42. na rua 
Epitario Pessôa, andar- terreo, onde 
funcciona a audiência deste Juizo, o 
poiteiro dos auditórios e quem suas 
vezes fizer, trará a publico pregão de 
venda e arrematação a quem mais 
der e maior lanço offerecer. além da 
«avaliação de 15:000$000, o bem penho­
rado a S. da Costa Ribeiro e sua mu­
lher, na acção executiva fiscal que 
neste juizo lhes move a Fazenda Es­
tadual a saber: As casas ns» 5 e 9, si­
tas na rua cel. João José Vianna, 
construídas de tijolo e cobertas de te­
lhas, avaliada a primeira em ..........
8:000$000 e a segunda em 7:0005000. 
na vilia de Cabedello deste Estado. E 
para que chegue a noticia ao conheci­
mento de todos, mandou o juiz passar 
o presente edital de 1.“ praça com o 
;jrazo do- 20 dias. o q"al ..erá aífixadr. 
no lugar de ’ ostume e publicado na 
Imprensa Offictal. Dado e passado, 
nesta cidade de Toáo Pessôa, aos trôs 
dias do mês de ma -ço de mil novecen­
tos e trinta e seis. .̂ u. João Montei­
ro da Franca, escrivão dos Feitos da 
Fazenda o subscreve, »aa> L.raz Bara­
cuhy. Está conforme com o ordinal 
ao qual me reporto e dou fé. Dau:

na Ilha índio Pyragibe. 567, achanio- 
se o pae da nubente prosentemente em 
Alagòa Grande, deste Estado.

Gil de Paula Simões e d. Gisêlda 
Vieira Pessôa, solteiros: elle, maior, 
natural deste Estado, ex-empregado 
du commercio, reservista »lo exercito e 
filho de Austecliano de Paula Simões, 
morador na vilia de Sapé. deste Esta­
do e da fallecida Flora do Régo Si­
mões; e ella. ainda menor, natural 
cesta cidade, de profissão domes*‘ca 
e filha de Gaudenclo Perciliano Pes­
soa e de d. Maria Vieira Pessôa, es­
tes e os nubentes moradores ás aveni­
das Conceição, 425 e l.°  do Maio, 31. 
desta capitai.

Joaquim Rodrigues do Nascimento 
c d. Anna Baptista de Santanna, qur 
são moradores neste capital á rua do« 
Tocos. 554 c 480; elle. maior, artista, 
viúvo com filhos menores e sen bens 
a inventariar, natural desta capital e 
filho dos fadecidos Manuel Rodrigues 
do Nascimento e Maximma Alexan­
drina da Silva; e ella, menor, solteira, 
natural de Itabayana deste Estado, 
onde ainoa mora sua mãe, de profis­
são domestica e filha do íallecido João 
Baptista Cabral e de d. Severina Ma­
ria da Conceição.

Severino Dantas da Silva e d. Ma­
ria do Carmo Macedo, solteiros e 
maiores; elle. agricultor e carreiro, 
natural do Estado da Bahia, filho da« 
fallecidos Antonio Dantas da Silva e

supra. 
zenda,

O escrivão dos Feitos da Fa- i Umbehna Mana da Silva; c ella. de
João Monteiro da Franca.

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber que em meu carlorio á rua 
Duque de Caxias. 326, correm procla­
mas para o casamento civil dos con­
tra bent cs seguintes:

Francisco Gabriel Correia <? d. Se­
verina da Silva, solteiros; elle. mainr. 
artista pintor, natural do Engenho 
Una, deste Estado c filho dos fnllee i- 
dos Manuel Gabriel Correia e Maria 
Luiza Correia: e ella, ainda menor, 
de profissão domestica, natural desta 
capitai o filha de José Correia da Sd- 
va e de d. Sebastiana Maria de Sou­
sa, moradores á rua Nova Descoberta 
bairro Torre-», 359 e 361, desta capital.

Aderaldo Piros de Figueiredo e d 
Emilia Augusta Teixeira de Carvalho, 
solteiros e maiores; elle, funccionario 
publico estadual e lilho de Francisco 
Pedro de Figueiredo e de d. Antonia 
Phis de Figueiiêdo; e ella, vie profis­
são domestica, natural do Amazonas 

filha do íallecido Affonso Teixeira 
Belmont e de d. Maria Ferra:: de Car­
valho Teixeira, esta e as demais mo­
radores na villa de Cabedello, deste 
comarca, donde é o nubente natural 

Manuel Pei eiva de Aguiar e d. Rita 
Maria Rodrigues, solteiros e naturaes 
deste Estado; elle, estivador, eleitor, 
filho do íallecido João Calixto da Sil­
va c oe cl. Mnvia Januaria da Silva: 

ella. ainda menor, de profissão do­
mestica. filha de Francisco Bonm'di- 
í»o Rodrigues dr Maria e de d. Fran- 
cisca Maria Rodrigues, todos morado­
res nesta capital, ú rua João Pessôa,

pi?illoSão domestica, natural do sitio 
Salto do Gato, da cidade de Mnman- 
gue.pe, cJestc Estado, onde mernva. fi­
lha dos fa.llecidos Manuel Franklin de 
Macôdo e d. Balbina Neves de Mace­
do, moradores nesta capital, á rua da 
Concordia n. 12'

Si alguém soube» de algun. impedi­
mento, opponha-o mt fôrma da lei

João Pessôa, 2 de morço de 1936. O 
escrivão, Sebastião Basios.

TERMO DE SAPE’ — Edital de ci­
tação dc herdeiros com o prazo de 30 
dias — O dr. Luiz Cavalcanti Junior, 
juiz municipal do termo de Sapé, em 
virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal de citação com o prazo de 30 dias 
virem, ou delle noticia tiverem que, 
estando se processando por este- Juizo 
o inventario dos bens deixados por 
fallecimento do cel. GENTIL LINS. 
residente que foi na Fazenda “ Paca- 
tuba*\ desce termo, foi declarado pelo 
inventariante dr. José d'Avila Lins, 
residirem na capital deste Estado os 
drs. Adhemar Vidal e Waldemar Lei­
te de Araújo, casados com as herdei­
ras filhas d. d. Maria do Céo Lins Vi­
dal e Yvonne Lins de Araújo, respecti­
vamente; e em São Miguel do Taipú, do 
termò de Pedras de Fògo, deste Estado, 
as herdeiras filhas d . d . Maria dos An­
jos Vieira Lins e' Judilh Lins da Cas­
ta, esta casada com o cidadão Abilio 
da Costa Pereira. Em face do que. e 
de accôrdo com o art. 975. 1 l . °  do 
Cod. do Proc. Civil e Comra. do Es­
tado. ordenei, por despacho nos res­
pectivos autas. se passasse edital com 
o prazo de 30 dias, com o teòr do qual 
cito aos referidos herdeiros para. em 
48 horas, que correrão em cartorio, do
dia da ultima citação dizerem sobre 
as declarações do inventariante e pa­
ra todos os demais termos do inven­
tario e partilha, sob as penas da lei, 
o qual será affixado no lugar do cos­
tume. publicando-se copia na im­
prensa official dc Estaao. Dado e pas­
sado resta vilia de Sapé. aos 12 dias 
do mês de fevereiro de 1936. Eu. Se- 
verino Alves Moreira, escrivão, o es­
crevi. (a.) Luiz Cavalcanti. Está con­
forme o original, dou fé. Data supra.

* O escrivão. Severino Alves IV ore ira
-- -=S

D R . S A M U E L  D U A R T E
ADVOGADO

Eseriptorlo: — Rua Barão do Trlumpho, 428 — l.° andar

-------- João Pessôa---------

r,~----------  : ----  '

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultorlo: — Rua L aque »le Caxias, 504. De 2 ás 5 hora*.
Residência: — Rua Visconde de Pelotas 242.

—----------------

—  JOÃO PESSOA —  ’
-------------------- ---------------- ----------- a

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO "CELINA--
PEÇA INFORMAÇÕES D0 N0V0 PLANO 0E VENDAS EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE I0S000 A 40S000 —  Rua Maciel Pinheiro, 404
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SECRETARIA DA FAZENDA
A UNIÃO *— Quarta-feira, 4 de março de 1936

C O M M IS S À O  u e  c o m p r a s

Pedidos di. pucluulo por «ta  Commi«ito 
Tios dins 1 o 3 do Povtrclro,«» Rcpartiçõ«* 
abaixo descriminada» : -SECRETARIA DO 
INTERIOR E SEGURANÇA PUBLICA -  
Paru o Iloxpltnl-Coloniu “ Juliano Moreira", 
u F. II. Versara & Cin. 170 kllo de cnrnó 
do xarque, a 1$030-328$U)0, 120 dito- de
arro2 nacional «lo IV, n $740-991800 60
ditoi <le enfv om grão, u 19240-749400, 
120 dilOi do n near do 2». n $:>G5-67$.sOo', 
30 dita. idem, de 1.», n $775-235200, 30 di­
tos de bnoulhilo, a 2$7U0-8l*0UU, lu diui* dc 
goiabada, u 2$*i35-25$350, 0 kilor do mnn- 
teitfa "Gurçn” , a f>$8U0-3 1$S00, G dito-- 
idem, pura tc-mpoto u 5$10<i-32$ (01 2 di­
tos do colorau, a l$920-38940, 5 dito* de 
araruta, a 1$200-«$000, lKo kíIo- <la feijão, 
a $775-1898500, nmu caixa do tnbão mar-' 
iuori«ado-2õ$S00, 10 luta- do cr'uwald-'na, 
u 29650-269500, 2 kllo dc aveia e-druti- 
goiro, a 55-10S000, 1 kilo do pinuntii do 
reino, C$100; a J. Minervino & Cia., 1'» 
kilos do mnourrúo, a l$700-25$60'i, ib dUu 
do banha de porco, a 3$600-54$, 2 dito- de 
ccbóla* do roino, n l$20U-2$loò, 6 yuvra- 
<■»» do vinagro, a $500-3$, 2 ex . de bnbfu 
Sol Levante a 13$SO0-27$6un, m -nnoiio 
“ Radium”, n $230-2$300. 1 kilo L comi­
nhos, 7$600, 1 cxa. de palitos, em c:<a. de 
mil $900, 18 vassouras ue “ Pin -nva"', n 
3 21$000, 2 pacote* do papel hygicnfco, d< 
mil folliu. a l$800-3$600; j  L:*Ma A Cia, 
2 cx-=. de álcool do 40.", a 42$(K 0-?4ç00n. 
(Para o Instituto dc Idontiticvj.vi c Mc.lico 
Legal), a G. Pctrucci & Cia., 20 dur.u... do 
ehapi.* photographic«* “ Agfu" do 13 x 18 
ducia a 14$-2S0$, 2 gro-a.- de papel, idem. 
18 x 24, nu. 2 a 161$-2325000. 2 dita’ idnn, 
de 18 x 21 n.» 3, a 1105-232«. TOTAL 
1 :94938-10.

SECRETARIA DA FAZENDA Pura i, 
Repartição de A««»._- c E.<gotoí, u Cm. Pa- 
rahyba de Cimento “ Portland ” , 50 race«: 
dc- 12 o meio kilo*, a 01040-452$; ú Em­
presa T. Lu» o Força, 1.000 metro.« de le­
nha de mata, a 75-7:0009000: a João Po- 
reira do Lima, 1.000 tijolo» <le nlvonnrii 
prensado, a ícrctn transportado pola Re­
partição roqulsltftnte, 85$; a Solemar Cia 
Commercial, 40 bobbin* do papel pur<- ma-
chinn dc calcular 'A do ”  modelo 7, t ......
2$500-lú0$000. TOTAL 7:6379000.

SECRETARIA D A AtiRPlULTURA, 
COMMERCIO, VIAÇÃO E OURAS PU­
BLICAS — Pira a Direetorin do Fon.*iitc 
«la Proiiucçâo, n OHndino Mncêdo umu to- 
noluda dc adul>o pho.phatado do cabo bronco 
100ÍUÚ0, 1 o meia dc sódn do vnrc>:k, kilo a 
$350-525$, a o mc.-rno, 1 tonelada de ;u!ubi> 
pliosphfclado do Cabo Uranco 100$, 1 < num 
dita de só«la do vnreok, kilo a $35ti-'2‘)$: 
(Para a Escola .Correcclonnl .“ Presidente 
Joio PessGa” ) a Standnrd Oil Company, 2 
galõ".i de “ Flit”, a 44$- 88$; a Sonta Cflm- 
po-t 6 nriKtttO« de pissjava, a 4$-21*000. 
a E. Leão , 10 cxs. de gfizolina, a 62?—02« 5 ; 
(Para as Ohraa Pablicas.l a p. Navarro, 
50 metro* quadrado. de fôrro do cedro ma­
cheado, metro a 10$400-520$ ã mc«ma firmo, 
(Para o Pavilhão destinado a Pensionistas 
na Coíonia Juliano. Moreira), 50 melro, 
quadrado- de fôrro do e«xlro macheado, me­
tro a 105400-5209; paru a pintura de Ca­
terpillar, «orviços de vias publica*•, u Hor- 
tcncio Ramos & Cia., umn la a dc oleo di 
linhaça “ Gonuino”, 65ÇOOO, 20 kiln- dc nl- 
vaiado Montanha, a 25050-59$, 5 dito« ue 
pó preto, a $900-4S300; para o onvilhão de*- 
tinn«ío a pensioni ita. no Hospital Colon*» 
“ Juliano Moreira” n nir-smn firnni 3 trin­
cha* n.w 14, u 7$-2l$: 3 «Ncovas pnrn caiaçã« 
a 7$- 21$. para a Secção Tcchnlea:— confec­
ção do 2 prancheta*), a F. Navarro, -1 ta­
tuas de oicupira npp. dc 1.* «(nulidade de 
de 4.m00 x  1 1/4, a 24$-969, 2 b.irrolo’ . 
idem, idem do 400 2 1 3/4 u 12*-24$ 2 di­
tos idem idem de 300 x 2 1/2 x 2 1/2 a 98- 
18?000 ; para a constrncção do um gal­
pão no Po.-to de Expurgo, a Cia. Parqnyba 
do Cimento “ Portland”, 1U0 acco. <lv ci­
mento de -12 1/2 kilo*, a SJOIO-OOI?: pau.
0 operário accidentndo Elviro Ferrosra, ;• 
Ovídio Mendonçn, l ampouln dr *«>r<>. unte- 
to nica de 1,500 unidade , S800Q, para a Dire- 
ctopia do Viação e Obra» Publica*, ú Improna 
Official, 3u tulõe para empenho.*, i 89- 
909000, 20 dito» pnrn requisiçõe.., a 39-00$; 
para o Catcpillor serviço* de viu. publicu.-

FrncL-co C. de Mello, 1 metro de papelão 
asbcvtro de 1 /1G c/ 1.700 gr.«. 6$-10$200;
h Dia» Galvúo & Cia. C metros de fios di 
oltn tcnrúo a 2$300-ir>$; pnra u BNcola K 
d* Aroiu, n Souza Campo.v, 40 melros de 
ferro em barra, de 1 1/2”  x 3/S” , u 18600- 
1S29400, 50 parafuso* c ' itorcin de 1 1 21' *
1 1/2”  a $050-32*500, 2 kilo* de arrebites 
dc 5 /16 x 1”  a 5Ç3U0-1 1$: paru ;i Dir«..--' 
toria de Viação e Obru.t Publicas, ounfe«*. 
,ç8o de uma porta vae-vein), a Horfeuc.« 
Ramo & CIn.. •» vidro r<>?co», conform« 
omo.tru, n 5$500-22$, pnrn a mesma í di­
rector ia, a A. Baptista de Araujo, 1 c.<pa- 
riador de pennas grande*, 10$, paru a Colon: 
" Ju lia n o  M ore ira” , confecção de réguas,
F. Navarro, 3 tabou de pinho Paraná nni 
de 40,00 x’ 12’’- x 1", a 13$-39$: pnra . 
DepOi.lto de Obm.* Publica1, « Hortf.me'- 
Ramo* & Cia, 2 brochura* n.u 18, u l'J?nOU- 
3S-Í, 2 pincel» n.» 2S, u S$-C< ; pura o Cnmi- 
uháo n.* 1.057, dns Obra* Publica», a L»io- 
g«nM Chiunea, 5 fl*. d«* lixa d’ngua n.- 
5S0, u $980-4$900; pura a Directorla da* O- 
bru.* Publicas n J o s é  Faustino A  Ahiujo, i  
buwnrd* «b* mudeirn, n 29500-5$: pura u 

Secçisí Toohnicu du- Obra: Publicas, a h’. 
Nuvurro, 6 tabou- dt* cedro app. de 3,00 x a*
1”  x I I  1/1". o 161500-829500; u Souzr. 
f'-.mp«)'., 1 gro.iu de pnrafuzos dc fendn d» t
1 1/2“ x 10 79200; para »  E»cola Normal.
< reparos de movei») n F. H. Vergnru A 
Ciu. , 8 lubonh dt* pinho Pnranu app. dr 4,00 
j  12 "  x 1/2", n 79500-229500; a Souza Ca­
po*, 500 gr*, de palinhn.», paru cadeira, n .° 1 

a 5»9- o kilo 329400, 4 ftcbndurn . pnrn gn- 
\etii de 2”  x 1” , u 1$500-C$000; n Fran-
c i. i*o C. de Mello, 4 feclindura» dc trinco,
para poria d«- 4”  x 3 " a )4Í-GG$, 2 v id ro , 
rommuns dc 4-1 1/2 2H crn*., n 29500-5-* ; 
pr ra o Puluclo da; Srcrstarim  , 1 cx. «.I,
de.curir« 45*; puru o Grupo L. D. Pedro (,
2 kllo* dr gomnin lncca u 239-449, 1/2 Uilo
da breu 19: a F. Navarro, 2 tnbuu dc pi nho 
Parund app. de 4,00 x 0, 30 x 1 “ , n 13 7 . 
269, 8 diUi» , idem, do 4,00 x 0, SO x 1 /g-
a 89-219. a LUbòu & Ciu. 1 luta de nlcooí
«1« 40." 219; o Hortencio Ramos A  Ciu 5 

kllo» da cólw branca, * ãl-li)», 60 folhsv 'dt

lixo paru madeira, («ortids»), 4?000. —TO ­
T A L  4:258$100. T O T A L  G E R A L  — 
13:8149940.

COMM1SSÃO D E  C O M PR A S

Pedido* despoohados j»or e*tn CommtsrSo, 
nu* din* 23 «• u :i) de janeiro do corrente 
anno, ã:- ReixirtiçOe* abaixo di-criminadu. :

Secretarin 
blica :

do Interior v Segurança Pu-

Parn o Departamento de Educação, a C. 
Uuplr-tu, 50 fL». <le mata-borrão bom a 
$500 — 259000 ; 2 caixas de percevejo«, n 
l$100 -- 2 9 2 0 0 : 2 ditas de alfinetes de 100 
u i*. II 2$.'1io - G$(IM0; r, d azia* de Inpi»
bicolor commorcinl, » 5$95i> — 35$700; 1 
caixa de )>apel carbono azul, Record — 
9«utui; 2 ruspadeiroa grande« cabo de osso, 
a ;*>,i00 - 19|000; 6 borracha:. Union 210,
a 29200 13*200; 2 caixa* de clipps, a
$950 —  1$900; 2 dita* de grampos «|5, a 
24’600 — 5 9 2 OO; 4 pegadore* <ie metal, paro 
papel, a lsooo —  t$0D0: 11 A . B rítto  4- 
C-iu , 2 litro* di- tinta pr«-tu Sardinlui, a 
SíOüO - 129000, n Sou a Cnmixis, 1 kilo de
cordão fino — 10$000; 1 dito idem gro- o 

liJSOOO; 11 A . RnptUta de Arnujo, l  caixa 
de pinnu.» "  Hnyard”  303 - 198400; a C.
napti»ua, 6 borracha ■ “ U n io n ”  210, u 2$200 

139200; para a In-pccloriu de Invcstiga- 
;<ie«, 1 fita  pnra muchina 8$000; 1 vidro 
-ar-i gommn 109000; 1 caixa de clipps — 
i-?200; 1 dita de percejoj 1*500; 3 fls. 
le cartolina 1*200; 2 pegatlore.i 5$0ü0:
» Sou-a Campos, 1 fechadura Ynle c| 2 

chave.- - 358000: e dita n ick., c amostra 
12*000; I ferrolho de latão dc l|2 ”  -

'*000; 4 gancho* altilonudo» $100; para 
. alu da- uudk-ncins do IV ibunul do Ju ry , 
C. Bnptista. 3 huward» de madeira, a 

7100 1 C$200; h A lfredo du Silva . 1
crivaninhn tvpo Paragon «• 2 u.«o* 209000. 
Totul 2578100

Secretarin do Tlieeouro:

Para o Th es ouro do E*tnd«i, 1 Secção de 
R ee .Jta i, 2 episn. de peniii. “ Hayurd’’
• .255, a 19$400 — 388800; pura a Directo- 
in do Thcóour«, a C. Bap lú ta , 6 borrn- 

chas U n io n " 210, n 28200 — 13$200, 6 
vidro, de 80 g r* . de tinta para carimbo 
'P a rk e r ” , sendo 3 preta* e 3 verdo*. n 

'■$000 -- 30*000. n A BnptNtn do Aruujo, 1 
almofada permanente “ IM ik an  n .° 2 
850110; a Alfredo <la S ilva , 2 novello:. de bra- 
bante rajado, a 4 $ 5 0 0  9$000; a C. Uap-
ii*iu & Cin.. 1 Inpi-eirn “ Pe ltkan " ■— .. 
255000. Para a Repartição de Aguas e Ea- 
goto’, a Cunha A  Dl Ln»cio, 100 metros 
de canos de ferro «nlv. de 1“  pixndo», a 
8^200 - 8209000; u nu-*mn firma, 100 me­
lros de f«-rro galv. de 1 " pixado-, n *$200 
- 8 2 0 8 0 0 0 ; a Francisco C. de Mello, 24 
torneiras de rua de 3|4 ” , c! amostra, n 
$$500 2048000: a Sou*a Cuni|»o», 50 pa­
rafuso- c porct. do l j2 "  x 3[h, cabeça sex- 
tnvnda ci 2 kilu c 1|2. n 8$000 — 208000,
'2 vergalhõe de ferro red. de 3|8“  c| 7 
kilo*, a 1$700 — 118900. 500 grumma* de 
arruóla* de ferro de 3[8”  —  3$500; n João 
Pereira de Lim a, 2 mil lijo lo3 de a lvena­
ria, a 80-8000 1G05000; t  Solemar &
' onimerolal, 10 liobinu* de papel para ma- 
* hina de calcular “ Addo” , rnodelb 7 a 
-■00 — 25|000; para a Com missão de Com­
pra*, n C. Bnjiiistu A  C in ., 1 ruspHdoirn, 
cubo «ie osso —  9$500; 2 cnixas de clipps n."

a -9950 — 19900; 1 dita de alfinete» de 
100 grs. -- 2-9500.

Total 2:202$300.

LOTERIA DO ESTADO 
, PARAHYBA

DA
XI

P R O X I M A S E X T Ü - F E i R A
M

I

S i

NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES

PARAHYBANOS! HAB1L1TAE-V0S, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO

-  60$000. Pnrn a Construcçào de um gal­
pão no Po.to de Expurgo de Semente' em 
Barreira, u João Pereira de Lima, 9 linha 
«Ie madeirn de 12,00 x 8” x 4”  metro n 
S$00n 8GI90OO: 18 ditas do 3,50 x 7“, 
metro a 4$000 — 2õ2$00o; 330 caibro.i roll- 
ÇOJ de 4,00 metro o $350 — 4628000: 9 li­
nha- de 3,50 x 8” x 4”, metro a 6S00O - - 
18U$000; 1 linhn de 7,000 x̂ S” x 4”, metro 
n 8$000 5t)-*000: 1 dita de 4,50 x 7” x
4”, riielm 11 1.*000 — 199000; 1.824 ripa* 
de emhiriba, de 3,00 dz. a 1$400 —5198750: 
17 linhn* de 7,00 x 8” x 4“, m«*tro a 89000

952*000; 55 linhus de 4,50 x 7” x 4”, 
metro u 49000 — 0909000; 1.000 telhas com­
um m. poxtii» 110 local dn obra, milheiro, u 
1309000 — 2I7$000; (para o Ho:-pital-Co- 
lonia ‘ ‘ Juliano Moreira” ', coiift. «lo pavi­
lhão de*tinado u pensioni*tu.*, n Sou: a Cam­
pos, 400 ci nto.» de azuclcjo «I amo»lra, de 
15 x 0,04, n 1$300 — 6009; para o Herviço dc 
salvamento do batc-cstaeas, n Diogcne 
Chianca. 8 lata* de solução “ Michelln” , de 
250 gr-, a 10)000 — 30$; (para reparo.* de 
movei* da E coin Normall, n Hortencio Ra­
mo.- A Cia.. 1 lnta de uJcool — 20V ; 2 kilos 
de gomma Inccu, a 21$ -  428; 1 dito de 
cola branca — .1$; 1 dito de algodão em 
pluma — 4.*: 1 kilo de pó preto 1$: 50 
fl;. de lixn pnra madeira (sortidas) a 8080
-  48; a Sou-ui Campo.-, 1 kilo de rand»lo
-  128000; 1 kilo de breu — 2-8200: (pm-.i 
a eons, de um galpão no Pouo  dc Expurgo 
em Barre ira*), a Soma Cunipos, 60 kilo» 
de ferro em barra de 2 1|2”  x 3jb” , 1)600

96$; 25 idem de 3,4". u 1SD80 - 399500; 
(O kilo- de pregos «Ie 112, pnra ripa», a 
2*000 - 104$; 20 dito», idem, de 3” x 8”
a 2*600 - 528: 1 dilo = . idem, de J” , a
28C00 -- 10)400;, (para a const, dr um gal-

C O L H E I T A  M E C H A N I C A

0 invento dos irmãos americanos John e Mack Rust — 
Vae acabar a apanha manual da preciosa malvacea — 

A applicação do machinismo no BrasiS e na Argentina
LITCHFIELD. Estado dc Arizona, 

janeiro -— Via aérea <U. P.> — A in- 
trodueçáo de apparelhos na apanha do 
algodão parece destinada a revolucio­
nar a cultura da preciosa malvacea 
em todo o mundo, conforme anteci­
pam os inventores dí* machina de co- 
ineita que vem de ser experimentada 
nas plantações locaes.

Os creadores do novo apparelho são 
os irmãos John e Mack Rust. de Mem- 
phis, Estado de Tennesec. e não teem 
duvida de asseverar que a invenção da 
apanha mechanica vae acabar com a 
colheita a mão. bastando frisai* que, 
com 0 apparelho, a colheita sae por 
1 dollar o acre. ou seja cinco vezes 
mais barata que a apanha manual.

Por outro ‘ lado. significa imposição 
dc mudança de vida a dois milhões cie 
criaturas que. nos Estados Unidos.

, ganham seu sustento como apanha- 
pau no Quartol «ia Força Pub lica i, a Fran- • d o res  dc algodão nO S Estados do Sul. 
ci»eo C .de Mello, 1 lata «le pixe --- 12$. I

Secretaria 
Vinção e O.

dn Agricultura, 
Publicas :

Gommercio

Pura :. Directorla de Fomento, P«.-«qui»a'. 
Agronomien*, h Din î Gal vão & C in., 1 pneu- 
•íntico c1 curnnra de nr de 650 x 20 H -D  

5008000; n Ottoni & C in., 1 correin pnm 
untilndor — 14$000; 1, Standard Oil Com- 
nny, 15 cx: . de gu.oiina «le 2 5, :i 608500 

9a7$5iiii: A me-tiia firma mnL* 15 c.\-. 
c gasolina de 2'ú. a 6 O.9 r.no - D07I600:
uni- 10 cx- idem, idem. a 608500 — 
058000; pnrn 11 D irectorla do In*t:tuto Se- 
Icicoli., a C. Rnptitla  Cia . 2 culxa 
c alfinete:- <le 1 gr», n 2-*5o0 - 5$000 i
litas di' percevejos, u 1$100 2$200; « A
laplista d«- Araújo, 2 almofadas grande- 
ermanénte “ Pe liknn” , n 98200 - 188400;

AlfriAlo dn Silvo, J  2 litç0 de tinta pnra 
nrilnbo 98000; n S«ni‘,a Campos, 2 mnr- 
•llos graml« - de >inhn u ÍOSOOO - 20$000;
,00 <le tvla n.° 20 a 1 0SOOO — 36$000; 11 

’- U Vergara A > 120 litro;- de milho, 
1 $220 - 26$4fltj iPnrn  n O. Publica-j),

Sousa Caru,l0, > j torneira dr eolumna paru 
ivntorlo, 1,2", cano loimo -- 15900o; 
nra u n ir«>ctorin de O. Publicas, n C. 
ti.pti.»-(í, g. 0 jn _ 1 [jvro índice, estreito — 

(pnra a» calçada» da iiv. General 
' orio, puvimentação du cap ita l), a  Sou»n 
'ampor., 6 vii»»onrões do pinssava, a 49060 

24*0000: a Jofio Pereira de Lim a, 2.000 
ijolo.' de alvenaria, rxwto no |x>nl da 
brn, milheiro n 95*000 — 190$000; (Cons- 
rucção do pavilhão destinado n pcu 'ion ii-  
j»  no Hospital Colonia “ Ju liano  Morci- 
n " i ,  n Navarro, 4 jnnollu- dc 1,80 x
,74, c de.ieuho «prexentado pelas O. Pu- 
>l!eu«, metro u 75*000 — 4089000; 2 ditn» 
lo 2,04 x 1,04. metro a 7580000 - 318$000.
I ditie dc 2,01 x 0,71 metro u 75$000 -- 
1608000 ; 4 dito» de 1,84 x 1,04, h 75*000
- 5738000; 14 dita* de 2,04 \ 1.04, metro 

1 7580(10 2:2268000; 6 ditn» de 1,81 x
1,04, metro a 758000 — «598500; a F .  I I .
Vergúra A Cin , 2 porta» de 3,04 x 1,34,
conforme d.vonlio npr«».entudo peln- O. P u ­
b lic» ', metro a 70$0(lU 6558200. I  dita
dc 8,01 x 1,04, metro 1. 70X000 - 2218000;
22 dita» de 2,80 x 1,000, metro u 709000 
4619100, 4 ditn. de 2,80 x 0,70, metro ü
7080000 — M8$8öOI); (1’nru o cninlnháo
1 017. “ Fo rd ”  83, «Ins. O. PutiOicas), a 
Otumio A Cin ( 1 cantonelrn dianteira c| 
«>» rcrpvetlvos parafusos 709000; pura o 
Deposito, n Francisco C de Mello, 250 kiU».* 
de aço em varão setnvado de 1”  a 38200 
— 8008000; mal» 261 kilor de aço vin vnrüo 
sextavudo dc 1“  a 38200 - 3 3 5 9 0 0 0 0 ; com­
prado ii nu imu firma, 12 metro« de forro
red. de 1 1!2" c| 117 kilo», u 1$COO — ---
1K7Ç200; 5 ditos de ferro cm barra do 3 " 
x 6|8 c| 65 líiiivj, a 19600 - .X8ÍOOO; n Sousa 
Ccimptw, 1 oiiçorlço pcq.. bico horitoutal

(para a Maternidade, concerto no pi-o di 
mo-Miico), n Aninro Gome\ 10 .*ncco-: de 
«•ai cwnnium Be 4 Inlu», n 1*600 — IG*000: 
a Cin. Pi.ruhyba de Cimento • 'Porilnnd ', 
50 saeco* de cimento a 9$010 - 459200:
comiccção d< tubo», serviço» de vin» publi­
ca»!, a A rthu r Lins, 50m,8U0ü de concreto 
n.u 1, posto na obrn, a 50$ — 250$; (P a ra  
o Departamento de Educação, concerto de 
movei»), n Sousa Campos, 1 kilo «Ir snn- 
dslo —  12$: (paru 0  Grupo Escolar de A . 
Grande), A mesma firm a 250 kilo# de ferro 
red. de 1,4, •« 18700 -- 1268; 170 idem, idem 
dc 3j8", 11 1.JC00 —• 2728; para o depv.'ito de 
O. Publica.*, ú me.-inn firma, 50 picareta», 
a sçooo — ; para serviços de vias pu­
blica», a A rthur Lin», 50,m3000 «le pedra 
granito britndn n." 1. a G05000 — 230$:
(para Colonia “ Ju liano  M ore ira ", a Com­
panhia Pnrahybu de Cimento “ Portlond” , 
100 saeco# de cimento de 42 112. a 980.0  - 
9049; para -erviços gora. - «Ins O. Publ,„.n 
a Stand;.rd Oil Compa\jy| 2 boo nt.-<>* ue gu- 
-olina, 1 litro a 18"u0 -- 2:3611*1111. para o  
carro ©ff. n .’ »9, »erviço.» «le via» publi­
ca-, ;« Ottonio vc Cin., 5 pnetimntieoe 650 x 
IC (bnixa p~ *-iUil, c câmaras de nr, a 
3439 1 •.7158: 1 correia rarn  veiitiladot
earr “ Fo rd " V-b 11$; a Dias Galvão, 
1’bvii o mi.smo cnrr«>. 2 pfno. iiontu dc eixo 
e bucha», a 18$500 -• 27$; 1 cabo veloci- 

i metro — 30$óU0: a F . Mendonça & C ia ., 8 
borracha.» para amortecodore. • 4$riú ) : 1
cx. «le fita de freio c| cravo —  329; pnrn 
a ponto d*' Mnnducnrú, n Jo-Ó Piment.-I, ó 
kilo* d<* ivítiipini de fio preto, u 13$ —  
76b: n F . Navarro, pnra n inesnin ponte, 
50 tnlxm» de pinho d»' 4,000 x 1 “  x 12” , 11 

128500 — 625$: a Franicsco C .de Mello, 
1,50 de mangueira do borracha de 1 1[4", a 
12$ 18$: (para o cuminlião n.» 1.057)
a Dias Gal vão & Cia , 1 galão de tinta 
“ Bt-nyloid" Clícnto -- 130$; 1 dito de dN- 
olvcníe — 32$; 5 luta-, de botuvia, n J ?

15*; vara  a pintora do “ C a terp illa r" 
(»«•rviço.- vins publica«) 5 lata# dc betuvin. 
a 3? —  15$: (puru o carro “ Ford”  n." 2r'

A VANTAGEM DO INVENTO “ YAN ­
KEE” , PARA O BRASIL E A A R ­
GENTINA

Em paizes. porém, como 0 Br: :,il 
c a Argentina, onde se lem sentido 
falta de braços nas plantações de al­
godão. a machina dos lrmèõs Rust 
parece destinada a dar -Considerável 
impulso á economia a^ncola. sendo 
que technlcos conhecodores dos algo- 
doaes brasileiros e Argentinos affirm a­
ram á  United Press que, com o empre­
go do colhedor mechanico. o algodão 
do Brasil fitará, em dinheiro ameri­
cano. por/j.0 centavos o kilo. 0 o algo­
dão da ãrgentina por 12 centavos o 
kllo.

0'omo o preço do algodão cstadimi- 
flCnse esta em 24 centavos o kilo. dr- 
duz-se dahi que a cultura da malva­
cea. nos Estados Unidos terá que ser 
r- itada de novos meios de defesa, tan­
to no mercado interno, como no mer­
cado externo.

OS SOVIETS INTERESSADOS NA 
QUESTÃO

Na Rússia, a escassez de braços na 
colheita do algodão constitue authen- 
tico problema, de sorte que agentes da 
Amtorg, a companhia de commercio 
russo-americano, com sede em Nova 
York. compareceram às experloncias 
da machina dos irmãos ftusr, mos­
trando-se interessadissimos «’om o que 
viram nos algodoaes desta cidade

COMO FUNCCIOXA O APPARELHO 
DOS IRM ÃOS RUST

Quando em funccionamento, a ma­
china de colher zumbe como os su- 
gadores de poeira pelo processo do 
vacuo. e embora os princípios sejam- 
diíterentes. opera a primeira por 
meio de aspiradores humedecidos, que 
tiram todo o algodão a cada arbusto, 
sem oífender a este. nem mesmo nas 
capsulas que intía não amadurece­
ram .

O algodão assim recolhido é enca­
minhado por meio dc uni tubo ade­
quado. a um sacco pendurado a um 
dos flancos da machina.

A velocidade da apanha é vinte ve­
zes supperior á colheita manual, dan­
do algodão mais limpo.

O SUCCESSO DAS EXPERIENCIAS

Os plantadores locaes. que assisti­
ram ás experiencias, estão enthusias- 
mados, embora houvessem observado 
oue"0 -tractor que puxou a machina 
abalou os arbustos, a ponto àr. Jognr 
no chão quantidade equivalente a dez 
por cento do algodão colhido.

Os proprios inventores são os con­
troladores da fabnea que se propõe a 
construir machlnas de colher cm 
grande escala, e esperam iniciar, bre­
vemente. a exportação para todos os 
paizes do mundo em que existem al- 
goclones.

(Do “ O Jornal*’

LO TER IA  FEDERAL 

1.000 contos 

Sabbado. 7 dc. marco —

APIARIO MARIA IRE­
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Ilalianas e Urus» 

Joâo Machado, 
Cap. José Pes*

sú” A v .  

1155 ou 
sôa, 25.

i.’ rvlço »’in- publica'»), 1 galão »le tinta  Dueo 1938750: G0 dito de enfé. cm 'j i i i 'i ',  V
"B cn y lo ld ”  inorron —  180$: 1 guião «n,- »„-2 to — 62*000: 400 li’ ro- «t»■ feijão muln-
colvente —  829: 5 lata d»> betuvin a 39— Unho. a $775 S1jO$Oi>0 ; 1 l.ii'o de pimenta
159; u ÜIog»'tie» Chianca, 10 fl*. de lixa •I»> rei t»o --l'uJ.IOl) . li* kilo* «ie a :cite e -
«l. -íun, a 91*80 —  0$800. Pa ra  u* auto» «■ : rangeiro u 99800 - 3 6 i!«ta «1*5 uveitl
catuinhõe*. a Diu* Calvão A  C ia ., 200 li- e»tran«;» irn, «i 5* •5t“ í :  t_* 1'.u. 6c man-
tr«>* «to oloo «lo 1.* linhu, corpo 60 **Te­
xaco” , a 18060 - 390$; a F  Mendonça ft
Gin., para o rnnnnhã<> n." 1.057 «la.- O 
INibUc»', 1 eixo «kanteiro - 170$; 2 r«>li-
'n< nto*. poiiti «le clxo, u 38000 79200.
pnrn o eabilnhão Chevrolet 52 n.“  1.048. :i 
nu. inu »'Irma, 2 rolimant» de encon»!«* «• 
o* eoue» a loSOOU -- 209000; 2 ditir» ponta 
d«, eixo. idem, idem, a 68 - 12$: 1 correia
ventilador — 9$; 2,70 «le f ila  de freio c 
cravos 508-100; pura o eamiuhâo Chc- 
vriot 29 n .° 1.055, ã nu*..n\u firmi., 2 ro- 
liinnnt» i-vonl« de eixo cl cravo*, n 48600 -
9$: 2 dito.» encostos idem, idem, n 78200 
149400; 2 feltro* trn/ciro», n 2* — 48: paru 
o eam inhio “ Fo rd ”  33 n.u 1.047, á nu-Mna 
firm a, 1 eixo deantslro 2568; para o 
Quart» I «li. Força Publica, u Cia. Paraiivlia 
le Cimento “ Portland ", 30 »acco« «le 12 1 

kilo*, a ‘.'$010 -- 2718200; (para o Falario 
du Rfcdcmpção) n Avelino Cunha &  Cia , 
l,m40 de caionilro urul-marinlio, m e lo  .i 
28* —  398200; para o Quartel «la Força 1‘u- 
biicH, u João 1’oreira de L im a, 4.000 t i .  
joio «le alvenaria, ponto na obrn, i 05* 
3b0$f a Amaro Go u k j , 20 ;acco, dc cal

comnium, d» -t lata», n l*60u — 32*: (»•ara 
.» E  cola Cnrrrcionai “ President» João IV '-  
.òa” >, u F. I I .  Vergiii'a & Cia . 2 pa»*ot< 
de vela- (grande;), n 29100 1*-»'0. 250
kilo, «le carne de xarque, n ’ Sl'SO - i>28500: 
250 dito-, dc a.»*ucnr ri-finndo. a $775

VENDEM-SE --  B lotes cie trrrcu v  
do lí-xSO na Avenida do Asylo de Men­
dicidade. transversal á Avenida Ejn- 

• tacio Pcssòa.
Moveis usados : sala do ja n t a r  

quarto. 1 commoda. l  \ ici rola de ga­
binete. mobília de junco e mai* ou­
tros moveis, tetíos em bom estado de 
conservação

leiga “  I.yr:<*’ , .» 59H00 «; 50 di'*'-
«le bacalhag, a 2*'00 1 ’»«'• *. 6 lata; d*
marmelada «1«- 1 U Jo , a 33 1**. 6 «lii.i
de «'oiabadi', «. 2S53S 15$210; Mo kil.'i*
di l-utata*, |V| .| iiigtis, n 1$'U.'»0 31' r '
5 dito- rllto*. a r.vien 291800 ; 6 m.;- 
ç,>.* d.- ph.v-nhi'i-v) M Odu-' u 1 <>7()
118320; 10 kilos «le eha-matte. a l v' ; ‘«0 
143500 ; 60 k ilo ! «le ar«s>r nacional de 1 *, j, 
*7 lu - s 1*100. lu la*u. de oruswaldina, n 
28660 26$.100 ; a J  Mln«rv;n<> Ä «.'
60 kil>>« de -.«l ï in«», a 8360 21* ;  Su dîto .
idem çro.-M!, a *220 6 8 6 0 (1; 20 guTr.if.»
»i»- vlnugr«-, «» 9500 l«'1* ,  ‘0 kilo. »I»- l>»-
nha de porco, a 88600 - 72*; 25 lata. «I»
leit»» comli-n- a«k>, u 18970 49-9250; 30 (,j>r>
île eeholH • do rein»», n 1*200 SA* ; lo
pacote« «!«• inaiieni. (grande*. » **.,7U 

700; 6 v:» s«iuru; “ CaUot«*" - 7* tl ;>- 
IH'lios ■■Radium", a $230 l.*S*')- ï» F  11
Vergär.« Ä- Ci.» , •• cuixn «la sabão " M a r ­
mor i ado". a 2,>$800 189(000

Tot:: 1 - 33:312*060
Total geral 35 :7M9460.
Chrommci» Cavalcanti, ni, nt ntr du Com- 

mi.oHO de ComprUi

A trauir
244.

a rua Maciel Pinheiro u

VENDE-SE um optimo torre 
no com uma casa rendendo cen 
tt* e trinln mil reis monsaes, n ’ 
im llior ponto de Trincheiras 
tua Epitacio Pessoa, em iYenle 
á avenida ,loão Machado.

A tratar á rua da Republic«. 
721

OPTIM O NEGOCIO Ven- 
dem-se 1 engenho, n sitios com 
frueteiras de qualidades o 7 ca­
sas em Ciiiaraliira - -  Tratar à 
rua 29 de Julho, 157 — üuara- 
hira

C O M P R A ,

OMEGA NACRE,
bronze, c.̂ bre r  atlaminio, p:ir» fnn* 
diçíio, pelos melhores preços, — Rn» 
Santo Elias, ISO — Daa 7 ús 8 e du 

17 i* 18 hora».
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'Copyright oa 
pua A União»

U. J B.

ai,P 10010,10' rnnoiTum tun o nota 
origlna.i.xsnna na c-rcanta dc Marajó,
i. tanija ae barro cia mulner. E ruais 
« •o que Isso talvez os caracteres svm- 
botlcos nessa Umsr. N-drun povo 
oien-o dn pianicie. a u;.o -,er o da 
« r« f :  ,lha d0i> ‘H w  : a piras, usava

' u- .. ' <•* 'IUVK Hl-
ío  1-U arua’ 1ao -,V(‘s dp seus trabalhas 
pla-ticos, enitninava na rov-na deli­
cada •' material daquella tunica.

oj no entanto. as :aãcs lhe caprl- 
ni«.vam no molde. dando rvthmo ãs
< o» -as e elegancia aos angulo». a sua 
ugi, írtelligçncia de historiadora da 
nnç* o mull tpllcava-se ao rravar ps 
let’ as marajoáras ijaquolle escudo di- 
harro. A massa da curiosa dalmatica 
» ra sempre a reals fina. a mais pura 
a mars rara viodeiade n-is ünhas 
umu i! langclo revestido de esmuU«- 
r  tanga recebia então o flon-io orra- 
3ocni.:.i d .»ma palccgmphin «m.smrio- 
M . Surgiam figurar; estranhas, traços 
exquisitos. formas dngularas Dir- 
r>c->a um alphabeto de.conhecido rms- 
i nrado oo arabesco phantastico dum 
<-erebro delirante. A cunhã escrevia, 
por coi to, naquelia reduzida íoina de 
parra nl asma cia na fabatim-a. como 
p.yínramcnte os poétas escreviam na 
folha da rosa <i historia do amor e a 
historia das batalhas. Todo a para­
le la  da ivalectoria errante aflorava 
00 buril da inclía. Vinha dc inicio a 
t an a-berro, depois cs opt odios da 
«uniniinctn. a subida ao. rnonu's o 
palmilhar nas planícies, a travessia 
<las lagos, o vadeamento das rios e a 
navegação dos mares, o genero cias 
transportes usados, o feitio dos re-

Õ NERVOSISMO DO SE- 
----  CULO ----

Desde O começo do século XX veem 
os povos experimentando um incom- 
prehensive) estremecimento nos seus 
alicerces sociaes

As crises as mais terríveis deinm-
< taram logo no limiar deste século os 
dias de inquietações por que vamos 
atravessando, sem podermos, comtu- 
clo, devassar as verdadeiras causas 
geradoras dessa convulsão perturba­
dora .

Muitos são os que teem procurado 
debalde desvendar as fontes origina­
ria-. do mal.

A verdade é que uma interroca- 
fão com negras es peq ta ti vas paira 
assustadora mente sobre todas as ea.
beças.

Vive-se uma paz de guerra e uma 
tranqulUidade fugidia.

A grande crise de 914, até hoje a 
n.aior sangria por que se submetteu a 
humanidade, tem siclo aincla nas dias 
presentes a ré sinistra e imperdoável 
de.'sa serie de tropeços e dlíficulda- 
des a que se vem arrastando o mun­
do.

Accusam uns a depressão económi­
ca. actualmentc sentida por todos os

RAYMUNDO MORAES

mos. o tamanho das velas, as ynras, 
as bolunns, os peixes o as sereins en- 
Revistou na singradurn mlllcnar. Rs_ 
gistavu também a baiata estenogra- 
pha os conflictos, as batalhas trava- 
cla> na viagem; a morte dos comua- 
nheiros. as victorias obtidas, os pre­
sas de guerra, os sacrifícios religiosos 
os assaltos, os saques, as fugas.

De terra em terra, de clima em cli­
ma. de alimento em alimente, a lévr. 
aborígene meréhnva mudando hnpc-r- 
cepi ivelmente a cõr da pelh e a cs- 
truetma moral, as linhas do corpo «  
os anseios da almn. A immensa jor­
nada íransformnva pois physiologies 
e memnlmrnh? nqueíla multidão som 
pnnla. e sem destino Eram «<■ dt-s- 
temidos guerreiros e os encarquilha­
dos pages, em appcllos á própria re­
tentira. por noites brancas Je pleni­
lúnio. que contavam, no terreiro da* 
malocas marajoáras, as fartos mira • 
bolantes c quasi esquecidos da turba 
reecm-chcgad-1. Isso pera que as olei­
ras cia tribu, na escrlptä remémorante 
dos episodloi- immemoriaes. esculpi« 
sem nas tangas os acontecimentos 
prestes a ser olvidados. Dos couro;: 
ce urso em que a mulher india se 
abrigava ainda nas moradas frias do 
Estreito do Bhering, nas évos dn via­
gem. chegáu« emlim áqucLa ligeira 
vestimenta de louça, ao ar livre, de­
baixo da umbella verde das arvoras, i 
O ,iue nmigamente sc narrava no ro­
cha viva das serras e no bloco meio 
í ubmeyso' das ltacoatiaras. narrava-se 
agora nas tangos. Dos hieroglyphos 
remotos, dos signas rupestres, chcga- 
ui.u, depois de andado mais dum hc- 
mtsphcrio, tal synthèse descripti­
ve. E quanto mais a historia da naoâo 
se projectava no tempo, alargando o 
panorama tribal, mais o livro desse 
p tvo dimin ua no espaço, reduzindo 
letras c paginas.

PLANO DE REFORMA DO 
MINISTÉRIO DA EOUGAÇAO

'Communlcado da Associação Bra­
sileira dc Educação).

Pende actualmentc dc deliberação 
cio Poder Legislativo o plnrio de re­
forma do Ministério cia Educação e 
Saúde Publica. Plano dc organl/ação, 
seria mais exacto dizer, pois o Minis­
tério foi constituído por simples juxta- 
po&ição dc repartições om torno ria 
Secretaria de Estado, sem que as ne­
cessárias articulações fizessem do seu 
conjuncto um todo orgânico.

A Secretaria de Estado do Minis­
tério já obedecia a um schéma mais 
ou menos condizente com uma con­
cepção moderna das organizações ad­
ministrativas desse genero. Em vez de 
abranger apenas orgãos de expedieme 
e contabilidade, centralizadores da vi­
da institucional do Ministério, compre - 
henclia, a mais disso, uma repartição 
central de estatística e duas directo- 
rias technicas — uma de educação e

LOTER
N O  D IA

FEDERAL
DE M A R C O

fc

1.000 :000$000
ILLUM1N A DORA \V onde 

se pode comprar lumpadus c ma- 
lerial eleefrico em geral de su­
perior (|ualidudc c aos melhores 
preços. Oplimas condições para 
revendedores. Rua Maciel Di­
nheiro. n.° 443. - CHAVES &
ClWhU

SEMENTES OLEAGI­
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA 

REZJXAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM SUAS OFFERTA3 

PARA

J. R. DE VASCONCELLOS A C.* 
CAIXA POSTAL N. 30.

João Pessôa —:— Parabjba.

Não Interessam: Mamona nem 
Caroço dc Algodão.

ARRENDA-SE OU ALUGA-SE — 
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em Mandacaru, nesta ca­
pital. tendo casa cie vivenda, grande 
quantidade cie íructeiras tacs como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúcs. capim, prestando-se admira­
velmente para manutenção de gran­
de estábulo ou criação. Tratar un 
mesma com d. Lconilla Cavalcante 
Pimenta.

INFORMES GOttMERCIAES {
RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento de exportação do dia 28 :

Dr Braz Baracuhy — 1 caixa con­
tendo um piano.

Rtné Hausheer & Cia. — 4 fardos 
: de tecidos.
; Comp. Industrial de Algodão e 
• Olcos — 333 «iccos com pasta de se- 
1 mente de algodão. 
i Eduardo Cunha & Cia. — 50 sac- 
| eos com areia de moíclar

Sevcrino de Lucena — 1 caixa com 
fruetns.

í Abílio Dantas & Cia. — 4 fardos 
ccm saocos vasios

i J. Ferreira da Silva &• Cia. — 1 
grade contendo chapéus. 

i Ango-Mojdcar Pctiolcum Company
— 120 tamljores de ferro, vasios. 

Lisboa & Cia. — 2 barris contendo
j oleo lubrificante.

A. F. do Amaral & Filho — 1.600 
j couros de boi, verdes, salmourados

; Mc,intento de exportação do tlia 29.

Delegacia Regional do Instituto do 
j A.-aucai o do Álcool — 1 caixa con- 
I tendo matenal de expediente.
| a . Bastos & CD — 1 caixa conien- 
I do tintas para pintura.

Antonio Eiihimas & C." L.da — 3 
caixas contendo miudezas.

Seixas Irmãos & C .“ — 65 caixas com 
vabonctos.

Tlic Texas Company <S /\.> Lida
— 150 tambores de aço.

2 : Movimento de exportação do dir

, no projecto do ministro Capanema on- 
Povos. como a maior causadora pelos d(? *os Jorgáos dc direcção, formadores 
thronos derrubados, pelas guerras e òa Secretaria dc Kslado. assim se enu­

meram : a>— Gabinete do Ministro ; 
b> — orgãos de administração geral 
«Directoria de Pessoal e Material e 
Directoria de Contabilidade»; c) — 
orgãos dè administração especial »De­
partamento Nacional de Saúde, De­
partamento Nacional de Educação e 
Directoria dc Estaiistica e Divulga­
ção) ; d > — orgãos complementares 
(Serviço de communicaçóes, Procura­
doria dos Feitos e Commissáo de Effi- 
ciencia».

Justificando a conservação do orgao

outra de saúde e assistência medico- ar-se rnmlicm nessa acertada maneira 
legal, constituindo-se a primeira o de encarar o assumpto, nas conclu- 
ergão da vida de relação e as outras 
duas. respectivamente, os apparelhos 
incumbidos de encaminhar e fazer 
executar as deliberações do Ministério 
sobre os assumptos relacionados com 
as finalidades especificas do Ministé­
rio. E como orgáo auxiliar, comple­
tava. talvez impropriamente, tal con­
junto. a Superintendência de Obras e 
Transportes.

Esse sehema prevaleceu substanci- 
almente, mas com sensíveis alterações.

SA . Ind. Reunidas F. Matarazzo 
— 300 vols. com oleo de semente cie 
algodão.

Comp. de Pesca Norte do Brasil — 
central de estatística como elemento 25 barris contendo oleo de baleia. 
autonomo na composição da Sccrc- Álvaro Jorge & Cia. — 20 rolos
taria dc Estado, referiu-se o Ministro j de arame para cerca.
Capanema em sua bem lançada ex- Vicente Soares & Cia. — l fardo 
posição de motivos, a um relatório fei- com tecidos.
to pela United States Bureau oí Effi- “ Solemar" Comp. Com. Duhnfbnr 
ciency. que conclue pela convcnicn- & Reinlng — 2 caixas com machinas 
cia de que toda a estatística que não I de escrever.
tenha uma finalidade administrativa I Comp. Industrial de Algodão e
restrieta fique a cargo de um orgão | Oleo — 200 tambores contendo oleo 
central especializado em tal genero í crú de caroço de algodão, 
de actividades. Poderia s. exc. apoí- ' Anderson. Clayton & Cia. Ltcía. —

5 caixas com 22 exiinctores.

CURSO BE FRAKCIS
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos de 
idade, na. Av. João 

da Malta, 77.

João Pessoa—»Parahyba

e
transformações bruscas a que se tem 
submeti ido neste primeiro ineiado de 
século grande numero de nações. 
Emquanto outros buscam as origens 
do mal em raizes mais profundas, 
sem encontrarem o X do emmara- 
nhado problema.

Em consequência, o mundo assiste 
hoje a um espectáculo único na his- 
torin: o Japão convulsionado.

Sõ mesmo a fermentação social dos 
dias presentes obrigaria o Japão a 
quebrar o rvthmo de suas seculares 
tradições. Seu povo sempre sc dis­
tinguiu entre os demais pelo omór e 
respeito á disciplina e ã ordem pu­
blica. tendo ainda um verdadeiro fe- 
nchismo ao passado e culto ao re­
gímen. que traz o sello dc centenas 
de annos.

O mais estranhavel é que a con­
vulsão intestina Há pouco alli irrom­
pida, partiu do seio das classes arma­
das. quando o soldado japonês é tido 
como o mais disciplinado e exemplar 
do mundo.

Ironia de uma época

sóes do Congresso Internacional de 
Estatística de Haya. realizado em 1869. 
o qual declarou, por indicação col- 
lectiva dc tres eminentes estatísti­
cos—Baumhaer. Legoyt e Simenofí 
que :

— "é para desejar que nos paizes 
onde existe uma Commissáo Central 
ou uma Repartição Central de Es­
tatística, os inquéritos sejam sempre 
jeitos pela repartição de estatística, 
com o concurso das repartições inte­
ressadas.”

Pelo que toca aos restantes orgãos 
componentes, destribue-os o projecto 
Capanema em "orgãos de execucão” 
e "orgãos de cooperação"

No primeiro grupo eontem-se:
a ) — como instituições relativas á 

saúde,— o Instituto Nacional dc Saúde 
Publica, o Instituto Nacional de Psy- 
chiarria. o Instituto Nacional de Hy- 
gienc e Medicina da Criança, o Ser- 
fríço de Saúde Publica do Dislricto Fe­
deral, a Inspectorta dc Aguas e Esgo­
tos do DistrD.to Federal, d Manioomio 
Judiciário do Districto Federal e as 
Delegacias Federaes de Saúde.

b) — como instituições concernentes 
á educação,— a Universidade do Bra- , 
sil o Collegio Pedro II. o Instituto Os. í 
walclo Cruz, o Museu Nacional, o 
Observatório Nacional, o Museu His-

PAUTA dos principaes géneros *le 
prndueção c manufactura do Estado 
sujeitos a direito de exportação. 

Semana de 2 a 8 de março dc 1936.

Aguardente de eannn. litro $300 
Aguardente de mel ou cachaça, 

litro S280
Álcool, litro 5450
Algodão Sértáo ser ido, kilo 35100 
Algodão Matta. kilo 35000
Algodão em caroço, kilo 15200
Algodão rebcneficiado — Ser- 

íáo. kllo 1$5S0
Algodão rebcneficiado — Matta.

kilo 1S500
Algodão — Rcsiclíios de plõllio

beneficiado ou linter. kilo $V>0
A.godáo — Resíduos de piòlho 

rebcneficiado $300
Resíduos de piolho bruto de des- 

caroeador. kilo $150

Arroz descascado, kilo SC00
Assucar minado de 1D. kilo $900
Assucar refinado de 2.-', kilo 5800
Atsucar de usina, kilo $300
Assucar triturado, ia!o $560
Atsucar crystal, kilo $550
Assucar branco, kilo $540
Assucar demerara. kilo $520
Assucar someno. kilo S4-S0
Assucar mascavinho. kilo $420
Assucar mascavado, kiio $320
Assucar sèceo ou 3.“ jacto . kilo -5320
Assucar bruto melado, kilo $260
Borracha de mangabeirn. kilo 1$500
Borracha de maniçoba. kilo 15500
Batatas nacionaes. kilo $200
Café. kilo 1S300
Café moido. kilo 25000
Cõco. cento 22$000
Couros de boi. séccos salgados.

kilo 2S000
Couros de boi, séceos espicha­

dos, kilo 2 $000
Couros dc boi., flcr de sal. kilo 2*500
Couros verdes, kilo IS300
Couros de bode. kilo 95000
Couros de carneiro, kilo 8$000
Courinhos de outras espeoies de 

animaes. kilo 45000
Farinha de mandioca, litro $160
Feijão mulatinho. litro $400
Feijão macassa. litro $200
Fava. litro .$200
Milho, litro $150
Oleo refinado de semente de 

algodão, litro 1$700
Oko crú de semente de algodão.

litro $650
Oleo de semente de mamona, 

litro 1$500
Pasta de semente de algodão.

kilo $220
Raspas de sola polida, kilo 2$C00
Raspas de sola envernizada.

kllo 2S400
Semente de algodão, kilo $160
Semente de mamona, kilo $250
Tacões ou quadras de raspas de 

sola. kilo 1$7Q0
Vaqueta ou couros preparados, 
kilo 4$200

Os demais productoj» constam da 
Pauta geral.

O SR. ANTONIO CARLOS EMBAR­
CARA AMANHA, PARA A AR ­
GENTINA

RIO. 3 — O sr. Antonio Carlos, que 
embarrará amanhã p.tra o Pra­
ta. no paquête "Alcantara'' fará 
uma viagem de caracter estrictamcn- 
te particular. IA. B .).

mais graves consequências sejam para 
cila o desfecho de uma guerra.

E ninguém contesta que a Europa 
é um vulcão em ebulição.

A sua erupção trará por certo cer­
rado nevoeiro sobre os destinos do 
mundo.

Pelo menos seja a America do Sul 
um oasls de paz e traiiquillidndc no 
melo desse chãos de espectatlvas.

INSTITUTO COMMERCIAL “ J0Ã0 PESSÓA”

M A T  li I C U L A S
a Director a desse eclucamlarlo Avisa aos interessados que a*

‘ “ 7
S o  (“ nun p m w u to .  modinmo auto, to?Ko da «aporm^denola do

*  ootatolMlmoMM equiparados «o

Coüeglo Pedro II

O ambiente contlnúa cadu vez mais
pesado. _____ ___

A Europa olha para os aconteci- j torlco Nacional, a BiblioLhcea Nacio- I 
mmtos do Japão, com receio que nal. a Casa Ruv Barbosa, o Museu

Nacional de Bellns Artes, o Instituto 
Nacional dc Educação e as Delegacias 
Federaes de Educação.

Como se vã a reforma tem aqui J 
uma particularidade : essas institui. ; 
ções todas, embora ligadas á “ Se- , 
cretarla de Estado", formam, respe. , 
deivamento, com o.s Departamentos j 
de Saúde e Educação, pelos quae: i 
são dirigidas, dois grandes corpos 

A apreciação critica da reforma po­
derá localizar a conveniência ou in_ j 
conveniência, desse systema, dc que 
temos expericncias contrachctorias. 
como poderá lambem discordai' do 
prevalecimento do critério que pre­
side á actual Secretaria de Estado. 
Podem ser apreciados de modo di­
verso a opportunidade cia reformo, 
as mudançar. de denominação que 
propõe (inclusive a do proprio Mi- 1 
nisterlo, que passará a ser a “ do | 
Cultura Nacional), as suppressõos c ) 
criações de serviços que devem de. | 
correr do projecto em estudo. Mas o 
que ninguém poderá negar c que este 
traduz um esforço sincero, e condu­
zido com prudência, firmeza e lucidez, 
uo sentido de dar organlcidadc á es. 
tructura do appo relho administrati­
vo que superintende os serviços na­
cionaes de educação e saúde. asacgU- 
rando-lhe ao mesmo tempo a expan­
são e a efficiencin que a -ituaçáo do 
pulz está ímpertosamonte mlanianclo.

ÀCÂieï«?? « » I ;  -

v As queimadupas que " e!e produzi? iepdb eliminadas pela
: V agua rabfiio 
n ...Ue utilidade em toda parte
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l e t i S T o
FIZERAM  ANNOS HONTEM:
Deputado Lauro Wanderley _  An- 

nlversariou. hontem. o illustre depu­
tado Lauro Wanderley. da bancada do 
Partido Progressista á Assembléa Le­
gislativa. onde exerceu, tanto na pha- 
se constituinte como na actual, uma 
actuação devotada aos interesses da 
Parahyba.

Clinico de relevo em nossa capital 
e assistente da Maternidade, o dr. 
Lauro Wanderley allia, á sua profi­
ciência scientifica, o espirito humani­
tário que o torna figura de prestigio 
em todas as nossas classes sociaes.

— O sr. Esmeraldino Soares de P i­
nho. funccionario da Fabrica Para­
hyba de Cimento Portland.

FAZEM ANNOS HOJE:

O sr. Manuel Laureano dos San­
tos, commerciante em Lagôa do Re- 
migio.

— A sra. Helena Duarte de Moraes, 
esposa do professor José Bento de 
Moraes, residente em Sousa.

—O joven Lafayette Pires, filho do 
sr. Deoclecio Pires, residente em 
Sousa.

—O menino Sebastião, filho do sr. 
Adhemar Vinagre de Medeiros, resi­
dente em S. Miguel do Taipú.

— A menina Maria Luiza. filha do 
sr. Francisco Firmino da Silva, resi­
dente em Bananeiras.

— A sra. Maria Nancy Raphael, es­
posa do sr. Manuel Lins de Albuquer­
que. funccionario publico em Patos.

—O sr. Paulo Seraphim da Silva, 
commerciante em Mamanguape.

ESPONSAES:

Estão noivos no Rio de Janeiro o 
nosso conterrâneo acadêmico Antonio 
Theorga, estabelecido com escriptorlo 
naqueUa metropole, e a senhorita 
Maristella Maia Ferreira.

O noivo é muito conhecido e rela­
cionado nesta capital, onde seus paes, 
o antigo commerciante sr. José The­
orga e sua esposa d. Euthalla de As­
sis Theorga, são domicliados. A noi­
va, senhorita de distinctas qualidades 
e educação, é filha do sr. Pergen- 
tino Ferreira, agricultor e proprietá­
rio no Estado do Ceará, e de sua es­
posa d. Albertlna Maia Ferreira. ,

CASAMENTOS:

Em Campina Grande, consorcia­
ram-se, no dia 26 de fevereiro proxi- 
mo passado, o sr. Carlos Alves Ma­
ria e d. Maria das Neves Sousa do 
O ’, irmã do sr. Sebastião P. de Sousa 
do O*, residente naquella cidade.

Os recem-casados fixaram residên­
cia em Ceará Mirim. Rio Grande do 
Norte.

VIAJANTES:
Regressa hoje, para Cajazeiras, em 

companhia de sua esposa d. ílde- 
zuith Araruna, o nosso amigo sr. 
Arsenio Rohm Araruna, que se en­
contrava a passeio nesta capital.

Prefeito Sizenando Raphael — 
Acompanhado do seu secretario, sr. 
Antonio Dias, acha-se nesta capital 
o sr. Sizenando Raphael de Deus, 
prefeito municipal de Alagôa do Mon­
teiro.

S. s., que veiu no trato de negó­
cios de sua communa, esteve, hon­
tem á tarde, em visita á redacção 
desta folha.

Sr. Antonio Dias — Procedente de 
Alagôa do Monteiro, acha-se nesta 
capital o sr. Antonio Dias, secretario 
da Prefeitura daquelle municipio e 
elemento de destaque social, alli.

— Encontra-se nesta capital, a pas­
seio. o sr. Antonio de Sousa, tabellião 
publico em Pombal, devendo regres­
sar hoje ao centro de suas activida- 
des.

VISITANTES:
Visitou-nos, hontem, o sr. Benicio 

Bezerra de Mello, residente em Ga- 
lur.te, do municipio de Campina 
Grande, que se encontrava em trata­
mento de sua saúde nesta capital e 
regressa hoje, áquella localidade.

CUNHA & Dl LASCIO

Construcções e materiaes 
para as mesmas. Cônsullem 
preços e verifiquem as qua­
lidades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

0 centenário do Lyceu Pa- 
----  rahybano ----

A classe estudantina do Estado se 
acha em preparativos para commemo- 
rar com significativas festividades o 
l.° centenário do velho e tradicional 
estabelecimento da nossa metropole. 
Lyceu Parahybano, que se verificará 
no proximo dia 24 do corrente.

Em cooperação com os professores 
daquelle educandarlo, tendo á frente 
o seu director professor Matheus de 
Oliveira, o "Centro Estudantal Para­
hybano’’ está organizando um vasto 
programma de festas em que tomarão 
parte todas as classes escolares du ct-1 
dade.

A sociedade conterrânea, que possue 
no Lyceu Parahybano uma das suus 
preciosas relíquias, em cujo selo leem*

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
A NOVA POLÍTICA 

ALLEM ANUA
DE PAZ DA

BERLIM, 3 — As novas palavras de 
paz de Hitler encontram íorte éco na 
opinião francèsa. embora alguns cír­
culos desqualificados estejam espa- 
lnando um noticiado confuso, lamen­
tando o pouco concerto de “ fuehrer” , 
nos seus offereclmentos.

Um jornal o f  icioso, na sua cor es- 
poncleneia politico-diplomatica, per­
gunta: “ Para que essas novas pro­
postas concretas se a França, systo- 
maticamente, declina utlendcl-as?” 
(A. B .).

V INFLUENCIA DOS SOVIETS, NA 
FRANCA, TALVEZ VENHA DIFFJ- 
C U L IÃ R  UM ENTENDIMENTO 
FRANCO-ALLEMÄO

ROMA. 3 — O correspondente pari­
siense do jovnal “ Stampa” , narra as 
tentativas do propaganda soviética, na 
França, no sentido de apagar os ef- 
feitos da proposta de paz de Hitler, 
provocando a desconfiança da im­
prensa francèsa.

Um jornalista italiano affirma que o 
povo .francês sentiria um enorme alh- 
vio com a approximação e um enten­
dimento com a Allemanha, mas os 
agitadores e agentes provocantes es­
tão desejosos de uma guerr? de NU­
MEROS, como também de NUMEROS 
RUBLOS, que correm actuoImente 
para a Fiai.ça. (A. B ).

A IMPRENSA LONDRINA COM­
MENTA A FALTA DE AUTORIDA­
DE DA S D. N. E A POLÍTICA 
PERIGOSA DO SR. EDEN

LONDRES. 3 — 0  “ Daily Express” 
condemna energicamente a pilitica de 
isolamento e encurralamento. dizen­
do que a Liga das Nações sem o Japão 
a Allemanha e os Estados Unidos, e. 
possivelmente, sem a ltalia, não Leria 
mais autoridade a’guma, assim como 
a sua opinião, no actual momento.

O “ Daily M ail” julga o ministro 
Anthony Eck-n, dos Negocios Exterio­
res da Inglaterra, um perigoso ele­
mento pelas constantes disc irdancias 
constatadas na sua politica, pelo pu­
blico britannico Apôs as recentes 
declarações do "chanceller” inglês, 
esperava-se uma politica energica de 
Genebra contra a ltalia, de accòrdo 
com os principms collectivos. Entre­
tanto, o ministro se viu em absoluto 
recúo na questão do embargo ao pe­
tróleo. (A. B .).

A ALLEMANHA VAE ASSIGNAR O 
PLANO INGLÊS DE LIM ITAÇÃO 
DOS ARMAMENTOS

LONDRES, 3 — Os jornaes accen- 
lúam que a A l’emanha está prompta 
para assignai- o protocollo recunoecen- 
do validos os limites de armamentos 
navaes. fixados pela Conferencia Na­
val. com a livre e espontânea adhesão 
do Reich, que prova a intenção do go- 
vêrno allemáo em fazer tudo ao seu 
alcance para que possa contribuir e 
melhorar um entendimento para o li­
mite dos preparativos militares 

Essa forma de adhesão militar da 
Allemanha foi adoptada em vista da 
att'tude da França que se negou a 
assignar qualquer convenção que im­
portasse no augmento dos armamen­
tos aliemáes. (A. B .í.

CONTINUA EM FÓCO O CASO DO 
ALGODÃO DO NORDÊSTE

RIO, 3 — 0  “ Jornal do Brasil” , tra­
tando do caso do algodão, d'z que as 
bancadas nordestinas continuam dis­
postas a defender os interesses dos 
cultivadores de algodão, na sua zona. 
Hoje, o senador Eloy de Sousa ap-e- 
ser.tará um requerimento à secção 
permanente do Senado, solicitando in­
formações ao ministro da Fazenda so­
bre o palpitante assumpto.

Esse pericdico accrescenta. -o seu 
noticiário, que já são conhecidos os 
interesses occultos que tentam preju­
dicar a lavoura do Norie, em beneficio 
proorio. (A. B .).

O INQUFRITO DO BU TAT\N 

S, PAULO, 3 — Prosegue o ínque-

passado moços que hoje. são bellas e 
expressivas affirmações de valor den­
tro e fóra da nossa terra, prestigiará, 
de certo, a iniciativa em apreço que 
nos é por aquelle motivo particular­
mente grata.

Opportunamente divulgaremos o 
programma das festividades do dia 24 
do corrente, data do l.° centenário do 
Lyceu Parahybano.

rito no Instituto ButaLan, no qual se 
positivam as iccusações contra o dr. 
Afranio Amaral. Os depoimentos de 
varias personalidades impressionaram 
pelos factos articulados de extrema 
gravidade. (A. B .).

ACUADOS OS ULTIMOS CO.000 SOL­
DADOS REGULARES DO “ NE­
GUS ’’

ROMA, 3 — Um commumcado offi- 
ciai divulgado hoje, mforma que as 
forcas italianas ameaçam os últimos 
sessentas mil soldados regulares do 
exercito ethyope. (A. B j .

cher, falando aos jornalistas, na séde 
do commando geral, declarou que o 
exercito vermelho do oriente é sim­
plesmente invencive). A. B .)

ADIADA A REUNIÃO DO COMITE’ 
DOS TREZE

CASOS DE INTOXICAÇÃO A L I­
MENTAR. CONSEQUENTES DA 
FALTA DE ASSEIO NAS CASAS 
DE PASTO
RIO, 3 — A falta de esmero na pre­

paração dos alimentos, em certos res­
taurantes baratos, tem dado origem a 
casos de intoxicação alimentar sem 
conta. Agora, verificou-se um caso de 
maiores proporções, o que provocou o 
appare imento de outras victimas,

O restaurante da firma Eloy Duarte 
oflereceu comida, produzindo a into­
xicação de cerca de quarenta pessoas 
que foram soccor-idas pela assistên­
cia. (A. B . ) .

A FRANÇA E SEUS DEVEDORES

PARTS, 3 — Fala-se, com insistência 
nos meios financeiros daqui, que a 
França abandonará todos os seus cré­
ditos cujos devedores não queiram pa­
gar em ouro ou em moeda estrangei­
ra. (A .B .)

ENCONTRO ITALO-AUSTRO-HUN-
GARO
ROMA, 3 — Na reunião do Conse­

lho de Ministros o sr. Mussolini an- 
nunciou que, entre 18 e 20 do corren­
te se dará aqui o encontro entre di­
plomatas Italianos, austríacos e hún­
garos, para tratar de negocios que in­
teressam a esses itrês paises. (A. B .)

GENEBRA. 3 — Ficou adiada para 
amanhã, á tarde, a reunião do Co­
mité dos Treze, que devia se realizar 
hoje.

A medida foi tomada para dar tem­
po sufficient« ás delegações para es­
tudarem as bases da proposta de paz 
que será apresentada ao governo da 
ltalia.

Apesar da surpresa causada nos cír­
culos da Liga das Nações pela inicia­
tiva do sr. Flandin, propondo a ela­
boração de um protesto de paz. todas 
as attenções estão voltadas para o 
theatro das operações na Abyssinia. 
(A. B .)

Nações, em artigo que é attribuido aa 
sr Mussolini-

O referido jornal escreve que qual. 
quer tentativa efficaz de dar maior 
expansão ãs saneções econômicas con­
tra a ltalia. determinará a sahlcU 
desse pais daquelle instituto e a de. 
nuncia de todas as obrigações assn. 
mídas. Inclusive o Pacto de Locarno 
(A . B.J

AS NEGOCIAÇÕES PARA FO RM A­
ÇÃO DO NOVO GABINETE

TOKIO, 3 — Na resídencia do pro­
prio imperador continuam as nego­
ciações para formação do novo gabi- 
nête. (A. B .)

A FRANÇA CONFIA DESCON­
FIANDO

RECONHECIDA PELOS SRS. FLAW 
DIN E EDEN A INCONVENIEN. 
C IA DA AGGRAVAÇAO DAS 
SANCÇOES

GENEBRA. 3 — Os srs. Flandin e 
Eden tiveram longa conferencia que 
versou sobre a guerra italo-abyssinio 

Nos corredores do palacio da Liga 
affirma-se que ambos reconheceram 
a inconveniência de dar maior exten­
são ás saneções contra a ltalia. i.\ 
B .)

A GRANDE V ICTO R IA  ITALIANA 
NA AFR IC A

ROMA, 3 — E’ attribuida a maior 
importância á recente victoria alcan­
çada pelo marechal Badoglio sobre 
ethyopes. considerando-se decisiva na 
sorte da guerra. (A . B .)

ROMA, 3 — 0  correspondente pa- 
rasiense do “ Stampa” mostra o am-
biente de desconfiança que elementos 
communistas preparam na França, 
com relação ás palavras de paz do sr. 
Hitler. |A. B .)

NADA SERA* RESOLVIDO 
DE QUINTA-FEIRA

ANTES

OPTIMISMO DE UM GENERAL

MOSCOW, 3 — 0  marechal Blue-

GENEBRA, 3 — Os círculos chega­
dos á Liga das Nações admittem que 
nada será resolvido antes da quinta- 
feira. a respeito das ampliações das 
saneções econômicas contra a ltalia. 
(A. B „

HA POSSIBILIDADE DA IT A L IA  
DEIXAR A L IG A DAS NAÇÕES

ROMA, 3 — “ II Popolo dTtalla”  
commenta as actividades da Liga das

P A R T IU  PA R A  O R IO  O AVIAO DA 
PO LIC IA  DE S. PAULO

S. PAULO. 3 — 0  avião ha pouco 
adquirido pela Secretaria de Seguran­
ça Publica, e montado por technícos 
do Exercito, debaixo do maior sigillo, 
deixou hoje o Campo de Mane em 
demanda ao Rio.

A reportagem, apesar de todos os 
esforços, não conseguiu saber qual o 
fim desta viagem. (A . B .)

REGRESSOU O PROFESSOR REY­
NALDO PORCHAT

RIO, 3 — Pelo “ Higland Monarch” 
regressou da Europa o professor Rey­
naldo Porchat, que declarou ter feito 
esta viagem em caracter privado, ten­
do porém observado as mudanças oc- 
eorridas nos centros universitários que 
visitara pela ultima vez em 1931 ia . 
B .)

TAXAS DE AGUA E 
ESGÕTO

A proposito do atraso em
que se. acham as contas de 
agua e esgoto, o Governo to­
mou a, deliberação de conce­
der um prazo para pagamento 
de taes débitos, fazendo, em 
seguida, fechar as pennas da- 
quelles que não saldarem os 
seus compromissos.

Nesse sentido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva, Secretario 
da Fazenda, dirigiu ao Direc­
tor da Recebedoria de Rendas 
desta ca.pital o seguinte offi- 
cio: “ Nos termos da resolu­
ção do exmo. sr. Governador 
do Estado, fica essa Reparti­
ção autorizada a conceder o 
prazo de 30 dias para paga­
mento dos débitos em atraso 
das taxas de Agua e Esgoto.

Terminando o prazo ora 
concedido, as contas que não 
fôrem pagas devem ser remet- 
tidas ao dr. Procurador da 
Fazenda, para cobrança exe­
cutiva, iniciando-sc também o 
fechamento d a s  respectivas 
pennas. (Ass.) ISIDRO GO­
MES DA S ILVA” .

Por meio desta noticia, a 
Recebedoria de Rendas avisa 
aos contribuintes em atra­
so de ditas taxas, a fim de 
saldarem, dentro do prazo es­
tabelecido, os seus débitos, 
para que não incorram nas 
penalidades acima referidas.

I E C R 0 L 0 6 I A
Falleceu no dia 2 do corrente, no 

lugar Jucá. do municipio de Piancó 
a sra. Aonbrosina Lopes de Abreu, 
viuva do sr. Gonçalo de Abreu, que 
fôra fazendeiro no mesmo municipio.

A extincta contava a idade de 62 an • 
nos, deixando do seu consorcio 8 f i­
lhos maiores, entre elles o sr. Nicolau 
Lopes, fazendeiro alli residente.

O seu sepultamento effectuou-se no 
mesmo dia. no cemiterio local, com 
grande acompanhamento de parentes 
e pessoas outras das relações de ami­
zade.

NOTAS DE PALACIO

7 de março

Foram recebidos, hontem. pelo Go­
vernador Argemiro de Figueirédo. os 
srs. deputados Pedro Ulysses de Car­
valho e Tertuliano Britto, prefeitos 
Sizenando Raphael de Deus. Asdrub3l 
Montenegro e Luciano Moraes. Edu­
ardo Costa. José Xavier, Antonio 
Dias e Antonio Gama.

Em circular cnwada ao chefe do 
govêrno, o sr. João Dias Cardoso, 
secretario da "União Graphica Be­
neficente Parahybana ” . communicou 
a posse da nova directoria da rei3- 
rida agremiação.

1.000:000S000 da 
LOTERIA FEDERAL

D . Maria Eliza Maia Vinagre

Chove torrencialmente em 
Piancó

( r

Piancó, 3 — Desde o dia 25 de fe­

vereiro que chove torrencialmente eir 

todo o valle do Piancó.

O sertão exulta na espectativa de 
um anno superiormente abundante. 
(A União).—— .......... ......

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS IIEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectites, estreitamentos do recto e fistulas o »  

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTAliLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro,; 14-1.° andar
DAS 8 A ’8 12 HORAS. DIARIAMENTE

Extinguiu-se ás 15 horas de hontem. 
em sua residência, nesta capital, a 
sra. d. Maria Eliza Maia Vinagre, 
esposa do sr. Leonardo Maia Vinagre, 
colihecido capitalista e proprietário 
nesta cidade.

O seu desapparecimento causou ge­
ral consternação em nossos meios so­
ciaes. onde a extincta era largamente 
estimada pelas raras virtudes de que 
era possuidora.

Contava a pranteada mdrta a ida­
de de 68 annos, deixando do seu matri­
monio os seguintes filhos maiores:

D. Maria Petronila Maia Ferreira, 
casada com o sr. José Diogo Ferrei­
ra; d. Maria Amélia Almeida Vinagre, 
esposa do dr. Democrito de Almeida, 
delegado de Policia no Rio de Janei­
ro; d. Maria do Carmo Vinagre Villar, 
esposa do dr. Edrise Villar, capitão- 
medico da Força Publica Militar do 
Estado; d. Maria de Lourdes Vinagre 
Silveira, casada com o nosso amigo 
Ernesto Silveira, alto funccionario do 
Estado e o sr. Severino Maia Vinagre, 
solteiro, residente na capital do pais!

O seu sepultamento terá lugar ás 9 
horas de hoje. sahindo o feretro de 
sua resídencia á Praça Venancio Nei- 
va.

O sr. Governador recebeu commu- 
nicação de haver sido eleita e em­
possada a nova directoria do Clube 
Agricola “ Argemiro de Figueiredo” , 
com séde no grupo escolar “ Isabel 
Maria das Neves” , desta capital.

N O T I C I Á R I O

Visitou-nos hontem á tarde o pro­
fessor Severiano Correia de Araújo, 
que nos communicou a transferencia 
do seu curso para a Rua Duque de 
Caxias. S n . em vez de 519, como foi 
noticiado por equivoco em nosso nu­
mero anterior.

LOTERIA FEDERAL 
Ext. em 29 de fevereiro de 1936

28912 — Uberaba 
27477 — Mossoró 

507 — Campos Geraes 
19750 — Rio 
14422 — S. Paulo

200:000$000 
30:0005000 
10:0005000 
5:0005000 
3:0005000

Recebedoria dè Rendas
Demonstração de renda eííeeiua- 

cia pela Recebedoria de Rendas du­
rante o mês de fevereiro*

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia

Reune, hoje. em sua séde social, á 
hora do costume, a Sociedade de Me­
dicina e Cirurgia, encarecendo o seu 
presidente dr. Jayme Lima. o com- 
parecimento de todos os associados

Algodão
Consumo sobre combusti- vel
Vendas mercantis 
Estatística 
Divida activa 
Agua
Transmissão intor-vivos Esgòto
Scllo adhesivo 
Couros
Semente de algodão
Diversos generos
Industria e profisãão
Gado abatidoAssucar
Sello de verba
Tecidos
Fumo
Eventuaes
Tranmissao causa-mortisMulta
Leilão
Imposto de aguardente Metal
Formulas impressas Álcool
Semente de mamona

577:0665300

117:C78$500 
32:8595000 
45:3855600 
36:1285500 
31:7655600 
21:1165200 
15:5225100 
14:7165000 
10:5775700 
6:2555100 
5:2Gò$000 
3:6985900 
2:5875900 
2 9455300 
1:5125000 
1:1865000 
1:0725100 

8105500 
7325500 
1095000 
795500 
755000 
505000 
275100 
155800 
75000

Rs. 979:2455200 
1J Secção da Recebedoria de Ren- 

íno’« em Joíi°  Ppssôa, 3 de março de1936.
O 1° escrlptura.'io — Iracema II. 

Maia
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NEGADO O “HABEAS-CORPUS” EM FAVOR
DOS EXTREMISTAS

SENTENÇA DO DR. ANTONIO GUEDES, JUIZ FEDE­
RAL N A SECÇÃO DESTE ESTADO

O dr. Horacio de Almeida, advogado 
nesta capital com a petição de fls. 2 e 
3 e fundamento no art. 113, inciso 23. 
da Constituição Federal, requer uma 
ordem de habeas-corpus em favor do 
dr. João Santa Cruz Oliveira, advoga­
do e mais treze outros presos politicos. 
todos brasileiros, uns detidos na Dele­
gacia da Ordem Politica e Social, ou­
tros recolhidos á Cadeia Publica.

Allega o impetrante que os pacientes, 
“ detidos desde novembro do anno pas­
sado, após o movimento subversivo de 
caracter communista, rebentado em 
Recife, Natal e Rio. estão soffrendo 
coacção illegal, em virtude de falta de 
legalidade da prisão." Diz que. na 
Parahyba, naquella éjioca. não houve 
movimento armado, mas que, apezar 
disso, se prevalecendo do estado de si­
tio. a Policia prendeu os pacientes, que 
se communistas são. não passaram do 
campo theorico da doutrina soviética. 
Que, no inquérito, os depoimentos fo­
ram extorquidos, sob ameaças, violên­
cias e espancamentos, resolvendo-se, 
afinal, a Policia, vendo que se ia ex­
tinguir o sitio, a remetler o inquérito

sesta as baterias pesadas de sua ar­
gumentação de advogado douto e há­
bil. Contesta que os pacientes tenham 
tomado parte, por qualquer modo. na 
insurreição armada que estalou em Na­
tal. Refice e Rio. Affirma que a Po­
licia apanhou apenas, com as suas 
medidas, consequentes ao sitio, theo- 
ricos dos princípios soviéticos; que se 
alguma cousa em contrario a isso foi 
apurado, deve se levar á conta de vio­
lências e castigos soffridos pelos inter­
rogados. Doutrinando com a subtil ha­
bilidade do advogado que a paixão no­
bre pela causa faz investir contra to­
das os difficuldades, mesmo as de or­
dem juridica, o Impetrante sentencia 
que “não se pode punir um cidadão 
por uma questão subjectiva, por um 
pensamento que não chegou a ser von­
tade. ou por uma vontade que não se 
tranformou em acção". E remata que 
o contrario disso "só na dura mente 
dos ditadores policiaes encontra gua­
rida."

IV) Como se vê. o impetrante argu­
menta com a illegal idade da detenção 
dos pacientes e a sua falta de funda-

a este juízo, ã cuja disposição passou J mento. Pleiteia que o juiz examine as 
ella os prêsos. Conclue insistindo na ■ condições intrínsecas e extrínsecas dos 
argumentação de que a prisão se lor - j netos da Policia, a inanidade da tmpu- 
na cada vez mais illegal, pois que, de- tnçáo feita aos pacientes, o gráu de 
corridos mais de dois méses já. contra convicção da prova colhida. Mas isso 
os pacientes não ha prisão preventiva não é possível. Seria aberrante da or- 
decretada. nem mesmo chegou a ser dem juridica actual, onde a Constituí- 
offerecida a denuncia. | çáo faz uma brecha para suspender

O impetrante instruiu o pedido com determinadas garantias. Nem mesmo
uma certidão do relatorio do delegado 
da Ordem Social, e de que não ha. con­
tra os pacientes, denuncia nem prisão 
preventiva, «fls. 4 e 9.) Processando

fóra do regímen de excepçáo, em que 
actualmente se encontra o pais, — 
sabe-o bem o illustre impetrante — o 
habeas-corpus comporta a apreciação

o habeas-corpus, determinei que se of- i da prova que tenha por objecto a ve- 
liciasse ao director da Cadeia Publica j rilicaçáo do gráu de imputabilidade dos 
desta capital, solicitando que me infor- pacientes.
masse si se achavam recolhidos alll 
os pacientes Altino Francisco de Ma­
cedo e os que se lhe seguem na rela­
ção do requerimento de habeas-corpus 
No offício, encareci que o director 
também informasse se o referido esta­
belecimento penitenciário havia sido 
transformado em presidio especlalmen- 
te destinado a presos politicos. A res­
posta está á fls. 10.

No mesmo despacho, mandei que se 
pedissem ao Juiz commissionado para 
o sitio informações sobre se os paci­
entes nomeados no pedido de habeas- 
corpus lhe haviam sido apresentados, 
para os fins determinados na Const. 
Federal. A informação se encontra á 
fls. 11. Jf ,

Dispensei-me de marcar audiência 
para ouvir os pacientes. Além de não 
me parecer necessária tal diligencia, 
accresce que, havendo vários outros 
processos de habeas-corpus em anda­
mento, o numero de pacientes occasio- 
naria alguma demora no preparo e de­
cisão do pedido. Mas, o motivo princi­
pal foi que, nos autos, já se encontra­
vam, e de sobra, os elementos de ins- 
trucção de que viesse o juiz a carecer 
para a sentença: — certidão do rela­
torio da Policia, informações do di­
rector da Cadeia e do juiz commissa- 
rio do sitio.

Assim summariado o pedido, com os 
seus fundamentos de facto e as suas 
razões de direito, passo a aprecial-o.

I )  Os pacientes constantes da peti­
ção de fls. 2 e 3 se acham, realmente, 
detidos. No relatorio. por certidão a 
fls 4 usque 7, diz o delegado da Or­
dem Social que todos os detidos “ se 
acham em custódia e sob a responsa­
bilidade” da Delegacia. Do officio do 
director da Cadeia, porém, se  verifica 
que estão recolhidos nesse estabeleci­
mento penitenciário sete dos quatorze

^Res^ndendo á pergunta que lhe f i­
zera meu officio, sobre se a Cadeia Pu­
blica fóra transformada em presidio 
especial para os fins do sitio, o diiector 
inlormou que não. Accrescenta, porém, 
que im a de suas prisões íôro«reserva­
da especíalmente para os piêsos poli-

U De modo que os pacientes se acham 
detidos, sete na Cadeia Publica e o 
restante na Delegacia da Ordem So

Cí H ) Cumpre examinar agora o ca­
racter. a natureza da prisão dos paci­
entes. E* esta uma ctrcumstancia acér- 
ca de que não ha. nos autos, a menoi
dívida nem divergência alguma

O doutor advogado impetrante nao 
contesta o caracter da prlsfo dos 
cientes. Confessa-o. antes. DlznflTHM
tição que se trata de presos politjg». 
concorde assim com o relatorio da Po

11Cí l í )  contra a imputação feita aos 
pacientes, pela Policia. de coparUcipa- 
çáo em crime contra a ordem politica 
,, social ou mais particularmentc, d. 
liuucão com o movimento subversivo
K m n b r a .  «  flu. o Impelrunlc u -

Processo summarissimo, no curso do 
habeas-corpus não se discutem nem se 
decidem questões de autoria ou cum­
plicidade. Pedra de toque apenas, co­
mo Já accehtuei outra vez da legalida­
de ou lllegalidade do constrangimento 
ou coacção. sob o ponto de vista for­
mal. exclusivamente formal, outra f i­
nalidade não tem, não póde ter o 
habeas-corpus.

Além do que fica exposto, a detenção 
dos pacientes resulta de motivos poli­
ticos, que o poder judiciário não póde 
apreciar.

Deflagrado um movimento subversi­
vo no país, logo o poder legislativo 
declarou em estado de sitio todo o 
território nacional. Esse sitio, proroga- 
do por mais noventa dias pelo dec. 
532, de 24 de dezembro de 1935, ainda 
não terminou. E é na vigência desse 
periodo de suspensão de garantias 
constitucionaes que os pacientes fôram 
e se acham detidos.

Accentua o relatorio que o inquérito 
revelou que vários indivíduos, entre 
os quaes os pacientes, são filiados ao 
communismo. com actividades nesta 
capital e nas cidades do interior. Não 
lhes era estranho o plano de um mo­
vimento subversivo.

E’, pois. contra prisões por motivo 
duma insurreição e na vigência do sitio 
politico consequente a essa insurrei­
ção que se pede o presente habeas- 
corpus .

V) A finalidade do sitio é a suspen­
são de determinadas garantias tute­
lares da liberdade individual.

A liberdade de locomoção é um di­
reito inato á personalidade. A Consti­
tuição não o crêa; colhe-o. por assim 
dizer, no seio da natureza, encerra-o 
dentro de suas normas viviíicadoras 
e o garante contra as investidas do 
poder e as violações do despotismo 
Mas, certo haveria momento em que 
o direito individual, amplo e garantido, 
podesse tornar-se nocivo aos interes­
ses collectívos. Quando tal occorre. a 
Constituição não o supprime, propria­
mente supprime. sim, as garantias em 
que a liberdade se escuda contra os 
abusos. Mas esse discricionarismo nos 
actos do executivo, oriundo do sitio, 
é imposto por uma razão de Estado. E' 
a própria Constituição que o permitte. 
quando a Nação se vê sob aggressão 
estrangeira, ou quando a Republica, 
ameaçada ou assaltada por insurrei­
ção armada, como a de novembro, es­
teja a pique de violências e attentados 
contra o regimen politico e social ins­
tituído. Nas épocas normaes. quando 
os cidadãos não conspiram, coinpre- 
hende-sc que a policia não tenha ar­
bítrio para prender.

Mtus;  _  disse o maior apostolo das 
liberdades publicas, — “nas crises ex­
tremas as formulas usuacs do proces­
so podem constituir verdadeiras trin­
cheiras para a anarchia organizada, 
espalhada e descoberta. Natural é, por­
tanto que, para anomalias raras e for­
midáveis como essas, se considerusse 
necessário limitar, o bem do interes­

se publico, da salvação do Estado, a 
liberdade individual. Quando a revo­
lução abala seriamente os elementos 
estáveis da ordem, e o perigo, mais ou 
menos mysterioso em suas origens, 
mais ou menos temeroso em suas pro­
porções, envolve, ameaça e desafia os 
poderes públicos, o dominio absoluto 
de regras, como as que asseguram a li­
berdade de locomoção, de reunião, de 
associação, de imprensa, pode tornar- 
se incompatível com as necessidades 
superiores de uma sociedade organiza­
da e resolvida a se defender. Nesse ca­
so exige a fatalidade do principio de 
conservação que o circulo da Indivi­
dualidade se estreite, a bem do supre­
mo instincto da vida collectlva". iRuy 
Barbosa. Commentarios á Constitui­
ção. vol. 6.°)

Assim, quando a Constituição da 
Republica, no art. 113, n.° 23, em que 
se funda o impetrante, assegura a in­
violabilidade da liberdade pessoal e dá 
a garantia do habeas-corpus para an- 
nular a violência e cercear a coacção, 
illegaes ou abusivas, é intuitivo que se 
dispõe nesse texto para a normalida­
de da vida institucional do pais.

Em regimen de sitio politico. como 
nos encontramos, os agentes do execu­
tivo podem prender e desterrar, cen­
surar a correspondência e a imprensa, 
suspender o direito de reunião, fechar 
as tribunas, sem que taes medidas e 
actos discricionários possam ser ta­
chados de illegaes e violentos.

Verdade é que póde haver excesso, 
na execução das medidas restrictivas 
da liberdade, permittidas pelo sitio. A 
detenção, por exemplo, em logares des­
tinados a réus de crimes communs, o 
desterro imposto para logares desertos, 
insalubres ou excedentes jfia distancia 
maxima; a não apresentação dos de­
tidos ao Juiz do sitio, etc. Somente 
quando occorram taes inobservâncias 
das prescripções constitucionaes, é que 
os pacientes poderão recorrer ao poder 
judiciário.

A contrario sensu, o argumento a ti­
rar é que não havendo a violação das 
prescripções. não caberá o appello ao 
poder judiciário, que não tem compe­
tência para conhecer dos motivos da 
prisão. A apreciação desses motivos 
importaria em annular os effeitos do 
sitio.

Sabe-se que as prisões não resultan­
tes de flagrancia, de despacho de pri­
são preventiva, de pronuncia, de con- 
demnaçáo. em regra são illegaes. Ora. 
o sitio tem por finalidade, precisamen­
te, permittir. com o caracter de legaes, 
as prisões fóra de taes condições e re­
quisitos de legalidade. Se os juizes pu­
dessem. durante o sitio, examinar os 
fundamentos de facto e a legalidade 
de detenção, a que ficaria reduzido o 
poder preventivo e repressivo das auto­
ridades encarregadas de velar pela 
sorte do regimen e das instituições? 
Tenho. pois. como principio inconcusso 
de direito constitucional, que, vigente 
o sitio, está suspenso o habeas-corpus 
para os presos politicos. A essa garan­
tia não teem direito os detidos por 
motivos ligados a declaração do esta­
do de sitio, salvo quando occorra qual­
quer das hypotheses previstas no art. 
175, da Const. Fed.

V I) Cumpre verificar, pois. se no 
caso dos pacientes se registra a inob­
servância de qualquer das prescripções 
contidas nas alineas e paragraphos 
do art. 175. da Constituição de 16 de 
julho. Porque, se a Policia deste Esta­
do, ao applicar as medidas restrictas 
do sitio, não guardou “os limites que 
ao uso delias prescreve o texto cons­
titucional — «são palavras de Ruy 
Barbosa) — verificar esse excesso e 
valer com o remedio legal ao direito 
lesado, é o mais elementar e o mais 
estrlcto. o mais necessário e o mais 
evidente dos deveres da Justiça” .

Da informação do director da Ca­
deia Publica consta que se acham alli 
recolhidos os pacientes Altino Fran­
cisco de Macêdo. João Baptista da 
Silva. Clodoveu Davila Fernandes, Ma­
nuel Luiz Dias Paredes. José Balduino 
da Silveira, David de Sousa Falcão e 
Manuel Bianor de Freitas.

Do officio do juiz commissarlo do 
sitio, verlflca-so que não foram apre­
sentados n esse magistrado, a fim de 
serem ouvidos, os pacientes Antonlo 
Domingos da Silva, José Slmpliclo de 
Freitas. João Baptista da Silva, Manuel 
Luiz Dias Paredes. José Balduino da 
Silveira e José Fortunato da Costa.

Confrontada a relação de pacientes, 
na inicial, com as offlclos do informa­
ção a que acabo de me referir, resul­
ta o seguinte:

A) Pacientes recolhidos á Cadela, 
ouvidos polo Juiz do sítio:

1 0 — Altino Francisco de Macêdo:
2.u Clodoveu Davila Fernandes;

3. ° David de Sousa Falcão;
4. ° Manuel Bianor de Freitas.
B> Pacientes recolhidas á Cadeia 

sem terem sido apresentados ao Juiz 
commissarlo:

1. ° João “Baptista da Silva:
2. ° José Balduino da Silveira:
3. ° Manuel Luiz Dias Paredes.
O  Pacientes que se acham reco­

lhidos na Delegacia da Ordem Social, 
mas não foram ouvidos:

1. ° José Fortunato da Costa;
2. ° Antonio Domingos da Silva;
3. ° José Simpllclo de Freitas.
D) Pacientes recolhidos na Delega­

cia e que fôram ouvidos:
1. ° dr. João Santa Cruz Oliveira;
2. ° Henrique Miranda Sá Junior:
3. ° Henrique de Siqueira Arcoverde;
4. ° Carlos Andrade di Pacci.
Vê-se, pelo exposto, que os pacientes 

referidos nas letras A, B e C, se acham 
detidos com manifesta inobservância 
do disposto no art. 175. n.° 2, letra b e 
$ 3.° da Const. E' assim que uns se 
acham na Cadeia Publica e não fô­
ram apresentados ao juiz commissa- 
rio; outros fôram apresentados e ou­
vidos. mas se acham na Cadela; al­
guns estão em prisão especial, na De • 
legacia, mas não fôram ouvidos: o 
grupo restante, em que figuram o dr. 
João Santa Cruz Oliveira. Henrique 
Miranda Sá Junior, Henrique de Si­
queira Arcoverde e Carlos Andrade di 
Pacci, é que está detido sem as in- 
fracções ao dispositivo constitucional.

V II) Por força do disposto no 3 14, 
do artigo 175, da Const., é somente 
quanto aos pacientes que não foram 
apresentados ao Juiz do sitio, e se a- 
chavam em lugar destinado a réus de 
crimes communs, que a coacção se tor­
nou illegal e se lhes permitte recor­
rer ao poder judiciário.

Devo dizer que não me conformo com 
a declaração do director da Cadela Pu­
blica, de que ha alli prisão especial 
para presos politicos. Estabelecimento 
onde cumprem pena os réús de cri­
mes communs, não é possível admit- 
tir-se que se detenham alli presos 
politicos. desde que é lá onde cont‘ - 
nuam os encarcerados.

V III) E' tempo, já, de examinar e 
resolver uma questão interessante, que 
surge, nestes autos, da applicação do 
novo texto constitucional.

Dispõe o § 14. art. 175, que. quando 
a coacção se torne illegal, por inobser­
vância do sitio, os pacientes poderão 
recorrer ao poder judiciário. Mas, para 
que fim? Por que meio?

Certo, para que cesse a coacção ille­
gal, o que deverá ser por meio de 
habeas-corpus. Mas. qual será a ex­
tensão, o alcance desse habeas-cor­
pus?

Restituir o detido á liberdade; ou. 
apenas, fazel-o retirar da prisão com- 
mum: determinar seja elle apresen­
tado ao Juiz do sitio?

Tive, já, occasiáo. ha poucos dias, 
de decidir os habeas-corpus requeridos 
pelos presos politicos Valerentino Ma­
ranhão e Nicolau Francisco da Costa.

Tendo verificado a inobservância do 
disposto no $ 3.°, art, 175, da Const. 
Federal, «os pacientes não haviam si­
do apresentados ao juiz do sitio) con­
siderei illegal a coacção e concedi- 
lhos o habeas-corpus. Concedi, man­
dando pól-os em liberdade, em vez de 
determinar fossem elles apresentados 
ao juiz commissario.

Confesso agora o meu desacerto. O 
habeas-corpus não devera ter sido con­
cedido para pôr em liberdade os paci­
entes. Durante o sitio, em hypothese 
nenhuma, o poder judiciário cassará os 
autos discricionários dos agentes do 
poder executivo. O que o juiz fará. 
quando taes actos ultrapassem os li­
mites traçados no texto constitucio­
nal, é restabelecer o império da Cons­
tituição. Se o paciente está em prisão 
commum, fal-o ir para prisão especial; 
se não foi ouvido pelo juiz commis­
sionado. determinará, no habeas-cor­
pus concedido, apenas que o paciente

seja conduzido á presença do magistra­
do commissario.

Aliás, mesmo nos casos judiciários 
communs. não é outra cousa o que se 
faz. Se um menor, em contrario do que 
dispõe o Codigo, está preso com cri­
minosos adultos, concede-se-lhes ha­
beas-corpus para que tenha, não a li­
berdade propriamente, mas para que 
seja posto em estabelecimento ade­
quado. Se um official é mandado para 
a prisão de réus de crimes communs, 
terá o habeas-corpus para dalli sahlr 
e voltar ao seu quartel, onde será de­
tido. Quando um cidadão, diplomado 
por escola superior da Republica, fôr 
mettido em prisão commum, terá ha­
beas-corpus para que se lhe dê a pri­
são especial, a que tem direito. Nenhu­
ma razão ha, pois. para que se proceda 
e decida difíerentemente em caso de 
prisão por motivos do estado de sitio.

Ao contrario, tudo leva a crér que n 
liberdade de locomoção deve continuar 
cerceada, enquanto o poder publico não 
conjurar a crise politica, com a sus­
pensão do sitio. Isso. porém, não quer 
dizer que os accusados não possam ser 
absolvidos, em acção penal, durante o 
sitio.

IX ) O impetrante dá a entender que 
estando os Dacientes á disposição des­
te juizo, como accentua o delegado no 
relatorio do inquérito, cessou a acção 
da Policia, com apoio no sitio. Não 
aceito a these. Emquanto dure o sitio, 
permanecerá a acção discricionária da 
Policia para todos os effeitos. Como 
restituir, o poder judiciário, a liberda­
de aos detidos, se a Constituição lhes 
tira o direito de habeas-corpus? Só 
em processo criminal ordinário, por 
absolvição, essa liberdade poderá ser 
reconquistada. Ou então quando, es­
gotado o periodo do sitio, restabelece­
rem-se as garantias constitucionaes.

X ) Com os fundamentos acima, lon­
gamente desenvolvidos, é a seguinte a 
decisão:

Indefiro o pedido de habeas-corpus 
requerido para o dr. João Santa Cruz 
Oliveira. Henrique Miranda Sá Junior, 
Henrique de Siqueira ^rcoverde e 
Carlos Andrade di Pacci. em cujas de­
tenções não encontro motivos que lhes 
permlttam recorrer ao poder judiciário.

Defiro o pedido de habeas-corpus 
para os demais pacientes, não para que 
sejam postos em liberdade, mas. paro 
que. em cumprimento ás prescripções 
do texto constitucional, immediata- 
mente se os retirem da prisão commum 
em que se acham e se os apresentem 
ao juiz commissario do sitio.

Assim, officie-se ao dr. Chefe de Po­
licia. encarregando-lhe que providen­
cie:

I) fazendo retirar, immediatamente. 
da Cadeia Publica, os pacientes Al­
tino Francisco de Macêdo, Clodoveu 
Davila Fernandes. David de Sousa 
Falcão. João Baptista da Silva, Manuel 
I uiz Dias Paredes, José Balduino da 
Silveira e Manuel Bianor de Freitas, 
oe quaes se acham recolhidos no allu- 
dido estabelecimento penitenciário, se­
gundo allega o impetrante e informa o 
director do referido presidio.

II) fazendo apresentar ao juiz com­
missario do sitio, em dia e hora que 
esse magistrado designar, os pacientes 
Antonio Domingos da Silva. José Sim- 
plicío de Freitas. João Baptista da 
Silva. Manuel Luiz Dias Paredes. José 
Balduino da Silveira e José Fortunato 
da Costa, que não fôram ouvidos na 
fôrma do disposto no 3 3.°. art. 175, 
da Constituição, como se vê do officio 
de informação á fl. 11.

Dé-se sciencia desta decisão ao dr. 
juiz de direito da 1 * Vara desta capi­
tal. commissionado para o sitio, solici­
tando-se de s. excia. que designe au­
diência paro ouvir os pacientes.

Publique-se. registre-se e intime-se. 
Custas ex- causa

João Pessoa. 29 de fevereiro de 1936. 

tass.) Antoyiio Galdino Guedes.

DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

K g OÇ^ N t 4 t INGSIÇÂ?-ADOABJ Í oEq OBESIDADE. ETC.). ESTO- MAGO. INTESTINOS. = m I S E  GLANDULAS ENDOCRI- 
NAS — REGIMENS ALIMENTARES.

Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do estornar* e 
duodeno. coUtes. prisão de ventre. IctericiJ. etc
RUA DUQUE DE CAXIAS. 504 -  1.- ANDAR 

Consultas: -  Das 14 ás 17 horas, 'iarius
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1 B f f )  g » Somente as Juntas Com­L I V R E merciaes teem competência F R A N C I S C O  D E  A S S I S  V I D A L

a SUL AMERICA
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Séde Social: —  Rua do Ouvidor —  Esq. de Quitanda 
Rio de Janeiro —  Cx. Postal, 971

Lsla acreditada Empresa de Seguros de Vida effectuou 
nn cidade de Ilabayana, deste Estado, mais um pagamento de um 
seguro de vida do valor de

10:000^009

Damos a seguir, para inteiro conhecimento do publico, o 
theor do recibo passado pelo beneficiário da apólice.

“ Recebi da “ SUL AMERICA*’ Companhia Nacional de Se­
guros de Vida, —  na ejualidade de inventariante dos bens deixa­
dos por morte do segurado e de accôrdo com o alvará de autori 
zação cio dr. .Juiz de Direito da comarca de Itabaynna. data­
do dc 30 de dezembro de 193f> a quantia de DEZ CONTOS DF 
RE ’ IS —  em completa liquidação da apólice n.° 381.264 sobre a 
vida dc meu tallccido irmão uosé Almeida —  e, pelo presente dou 
quitação plena, devolvendo a apólice á Companhia para ser can- 
celladu.

Apólice n.° 381.264 Rs. 10:000^000.

Ilabayana. 29 de Fevereiro de 1936.

L V IZ  D E  A LM E ID A .

Testemunhas: Dr. .loào Florencio Filho. José Faustino cie 
Andrade Silva. Olavo Freire de A morim.

As firmas estão reconhecidas pelo tabelltão publico João 
Baptista Lins de Albuquerque.

(ECiYDfO GUIMARÃES)

“ SUL AM ERICA", succursal de Pernambuco. Rua João 
Pessoa, 318 1 ° andar RECIFE.

‘FAVORITA PARAH YBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello u. 12 (antiga Viração)

Ptev&ltado do sorteio do* eonpons.brindo* gratuito«, realliado 
pel* Clube do Sorteio* FAVORITA PARAHYBANA, em sum «érte á 
J’raça Antonio Rabello, n. 12. no dia 2 de mareo, ás 15 horas.

1," P rêm io ............. 5147
2.° ”  .............. 9900
3.° ”  .............. 4581
4, ”  ............. 9852
5 ;  99 8811

João Pessôa. 3 dc março de 193(5.

P L  A H 0  “ D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

Keiftlt&do do oortrto dos eoupons.brind*» «rata? tos, reaKstd* 
pVlo Club» de »ortelos FAVORITA PARAHYBANA, em én* <.éde A
Praça Antonio Rabello, n.° 12. no dia 3 de março, ás 19 horas

l. ° P rêm io ........... 9152
2. »  ........... 9750
3. ”  ............ 6100
4. ”  ........... 9305
5.° ” 0994

João Pessoa, 3 dc março de 193(3.

AfinXXBAJL PTKAOnH, ftoMl «• 
ASCENDINO NOBREGA Ar CIA.

“ A CHAVE DE O UR O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482
Re«nlt»d* do «ortelo do* eonpons-brinde* gratuito* realinsdo 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde á nua Barfco 
do Triumpho, n.‘ 482, uo dia 3 de março, ás 131|2 horas.

1.“ P rem lo ........... 1947
2. M 6289
3.ü !» 6341
4. !! 9341
5. n 2367

Joáo Pcssôa, 3 de março dc 11)3(5.

JOAO VERÍSSIMO DK SOUSA eoncuslonailo. 
A D HERB AL PYRAGIBE, flfital do elube#.

- r—

para rubricar bs livros dos 
commerciantes

Rcmctiem-nos da Junta Commercial 
do Estado a seguinte nota:

"Chegando ao conhecimento desta 
Junta que juizes e até collcctores fe- 
deraes o administradores e estacioná­
rios estadunes estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. da lei 187. de 
15 de janeiro proximo passado, rubri­
cando livros commerciacs. vem tornar 
publico que sómente as juntas com- 
merclaes. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commereio. teem compe­
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codigo 
Commercial os livros dos commercian­
tes. sejam quaes fõrcm esses livros.

Os livros não vubriendos por esta 
Junta, não teem força probante e es­
tão ipso-jacto nullos de pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac- 
tual que permitta semelhante aber­
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de­
creto 918, de 24 de outubro de 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso­
ciação Commercial da cidade de Cam­
pos. São Paulo, aquelle ministro res­
pondeu affirmando que sómente as 
Juntas commerciaes tinham poderes 
->ara authenticar livros do commer- 
eio."

S A  INDUSTRIA TÊ X T IL  I)E 
CAMPINA GRANDE — Comiminica-
mos aos srs. acctonistos, que se en­
contra á disposição dos mesmos, no 
escriptorio desta Companhia, situado 
no suburbio dc Bodocongó, desta ci­
dade. copia do balanço effectuado cm 
31 dc dezembro de 1935, copia da re­
lação nominal dos accionistas c de­
mais documentos referentes ao pe­
ríodo financeiro de i . °  de julho a 3! 
dc dezembro de 1035. de accôrdo com 
a resolução da Assembléa Geral que 
determinou o balanço semestral do 
ultimo periodo do anno alludido

Campina Grande. 24 de fevereiro 
de 1936

Pela Directoria- Adhemar Vellôso 
da Silveira, Dírector Secretario.

TIRO DE GUERRA 37

Assembléa Geral 
Convocação

De accôrdo com os pre­
ceitos do R . 1. S. T . I. 
convoco a Assembléa Geral 
deste Tiro de Guerra para 
se reunir em sua séde, á 
rua Conselheiro Henriques 
n. 4, ás 19 horas do dia 4 
de março proximo, quarta- 
feira. a fim dc preencher 
os cargos vagos com a per­
da de mandato de presiden­
te, vice-presidente, I.® c 2.° 
secretários, vice-thesourei- 
ro e orador.

Joáo Pessoa, 29 de feve­
reiro dc 1930. —  Francisco 
Salles, presidente interino.

AVISO A0 PUBLICO

Chegando ao conhecimento 
dos abaixo ussignados, que al­
guém pretende alienar bens dei­
xados pelo fallecitlo Francisco 
Aprigio Martins, pelo presente 
vimos protestar contra a preten­
dida alienação, fazendo oppor- 
tunamente valer os nossos di­
reitos de herdeiros que somos do 
referido, cujo testamento, está 
eivado de nullidades substan- 
ciaes, as quaes serão apuradas 
durante o curso da acção que 
brcvcmenle intentaremos em 
juizo.

João Pessoa, 20 de fevereiro do 
1936. - Custodio de Figueiredo 
Martins. Kieardina de Figueire­
do Silva, Agostinho de Figueire­
do Martins. Ranavulo Martins 
do Carmo. Rosa de Figueiredo 
Carvalho, Edgard Martins do 
Carmo.

(As firmas estão devidamente 
reconhecidas).

ESC OLA Sl FUNDARIA DO IN S T I­
TUTO DE EDUCAÇAO — Matricula
— De ordem cio sr. dírector aviso nos 
interessados que olé o dia 14 deste, 
se acham abertas nesta Secretaria las 
8 ás l i  horas, as matriculas para a 
l.u serie do Curso Gymnaslal. O can- 
didato instruirá a sua petição que 
será dirigida ao Dírector. com os se­
guintes documentos: certificado do 
exame de admissão o attestodo dc 
sanidade especificando não soffrcr 
moléstias contagiosas cla vista. Secre­
taria da Escola Secundaria. 2 de Mar­
ço de 1936 -  Joáo Pires de Freitas,
secretario

t
Agradecimento e convite

A família Assis Vidai convida os parentes c amigos para 
assistirem ás missas que. por alma de seu querido e inesquecível 
chefe. FRANCISCO DE ASSIS VIDAL. manda rezar na matriz de 
N . S. de Lou rdes , na próxima sexta-feira, 6 do corrente, ás 7
horas. , . .

A todos os que acompanharam seus despojos a derradei­
ra morada a família Vidal protesta sua imporem  cl e commovida 
gratidão.

banco do esta no da pa­
ra H YB A Segunda convoca­
ção dc Assembléa Geral - Não 
se tendo realizado a Assembléa 
Geral ordinaria, convocada para 
o dia 29 de fevereiro do corren­
te anno, em face de não haver 
comparecido numero legal, a Di- 
rectoria do Banco do Fslado da 
Parahyha, de accòrdo com o arl. 
26 dos Estatutos, convida os se­
nhores accionistas, em segunda 
convocação, a comparecerem, no 
dia 5 de março proximo. ás 
14 horas, na séde do Banco, á 
rua Maciel Pinheiro 252. para. 
em reunião de Assembléa Gerai 
Ordinaria, tomarem conheci­
mento do Rclatorio da Directoria 
c Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício de 1935. 
e eleger o Conselho Fiscal para o 
exercício de 1936.

Joáo Pessoa, 29 de fevereiro 
de 1936.

Ismael Em iliano da Cruz Gou- 
ven, direclor-secretario.

P Í O O U C I O  
DOS F A8RI-  
C ANTES DO 

F A M O S O

F L I T

COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

Com a presença do íiseal do 
Governo realizou-se o sorteio 
dc amortização de titulos desta 
Companhia, tendo sido sortea­
das as seguintes combinações:

COMBINAÇÕES SORTEADAS
EM 29 DE FEVEREIRO

1936

X 1 F

w R W
N S Q
B J  u
0 F N

L S N
B N R

T M P
AGENTES NESTA CIDADE;

J. R. DE VASCONCELLOS 
& CIA.

S A. INDUSTRIA TÊ X T IL  DE 
CAM PINA GRANDE — Communica-
mos aos srs. accionistas. que sc en­
contra á disposição dos mesmos, no 
escriptorio desta Companhia, situado 
no suburbio de Bodocongó. desta ci­
dade. copia do balanço effectuado em 
31 de dezembro de 1935, c demais do- 
ciunentos referentes ao período finan­
ceiro de l . °  de julho a 31 dc dezembro 
de 1935. de accôrdo com a resolução da 
Assembléa Geral que determinou o ba­
lanço semestral do ultimo periodo do 
ar.no ailudido.

Campina Grande 24 de fevereiro de 
1936

Pela Directoria: Adhemar Vellôso 
da Silveira, direcior-secretarío

ESCOLA U.BERTO DE BRITTO  
— Rua índio Pyragibc — João Pcs-
-sôa — A directoria desta escola, avisa 
ãs exiras. famílias, t specla-.nente ás 
dos operanos. que as matriculas deste 
estabelecimento foram abertas desde 
o dia 2 do corrente.

A directoria appella para os chefes 
de familia. no sentido de enviarem 
seus flhos para a escola, onde irão re­
ceber íjreuiitamente a instrucçio dc 
que necessitam para a lucta pela vida

PRFMIOS — Acham-se em exposi­
ção â rua Duque de Caxias, na “ Li­
vraria Moderna" 2 rclogios pulseiras 
e uma machina photographica. pré­
mios pngos pela ‘ HoJlandésa Ltda ", 
á sra. Severina de Oliveira, sr. Ha- 
roldo Lyra Vergãra e sra. Maria 
Guiomar Praxedes. collecci ona dores 
dos instructivos álbuns da “ Hollan- 
dôsfl L ida . **. Convidamos aos mes­
mos para. no prazo de 3 dias apos esta 
publicação, virem receber ditos pré­
mios na agencia da Hollandésa. a 
praça Aristides Lobo. 72

C H A P É U S

Mme. Guy Salles en­
sina em sua residência 
a confeccionar qual­
quer chapéu em 10 
dias !

Av. Vasco da Gama. 301

YRNDKM-SE a preço tie oc- 
oasiào 4 caixas regislrailoras das 
marcas “ National" e “ Reining 
l o n s e n d o :  3 pequenas c 1 
grande; 2 victrolas com gabinè- 
te, “ V ictor"; 1 vilrina; 1 con- 
jutlcto para iüst a Ilação dc unia ! 
clcetrola. A tratar na Serraria ’ 
Guimarães, praça Álvaro Macha­
do. 39. Capital, j

Terrenos á venda
Vendem-se lotes de terra 

na rua Caturilé. 'Tratar á 
rua da Palmeira, 293.

A L A M B I Q U E
Précisasse còmprar uni 

alambique de vinte canadas 
paia mais. Tratar com MA 
(4 0  em Santa Pita.

V U M P K A .
OMEGA NACRE,

bronze, cobre e niiuanmo, par» ruu- 
diçao, pelos melhores preços. — una 
Santo Elias. ISO — Das 7 U 8 e t a i  

17 ai X» bono.
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"  B — Imposto de íetra 
„ Ç ,- '  Imposto predial e terltorinl urbano

D — Industria e profissão 
E — Gado abatido 

"  P — Aferição 
”  G — Diversões publicas 

H — Património 
“ I — Imposto sobre vehiculos 

J — Matriculas
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rumes
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I** — Imposto de estatística da producção
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150:500$000

DISCRIMINAÇÃO

T ABELL A A — LICENÇAS 

Secção I

Licença poro abertura e funccionamento dc estabelecimentos 
commerciacs c industries:

N ° 1 — Algodão:

5 1 0 — Algodão cm pluma 
a'i Casa compradora o exportadora

1 .* classe
2 “ classe

b) Comprador ambulante por conta própria ou alheia
1. » classe 
2 * classe

! 2 0 -  Algodão em rama

tu Armazém dc compra com ou sem machmismo.
1 * classe
2 “ classe

b> compradores ambulantes (correctores) •
1 tt classe
2 * classe

c> comprador para outro município do Estado 
cP casa compradora o exportadora par« fóra do Es­

tado;
I a classe 
2 * classe
N 2 — Alambiques dc cada um 
N 3 — Armazém de compra e venda de ce- 

reacs, independente do imposto de feira
N .4  — Alfaiataria (na clàado e povoações;:
1 .* classe
2. * classe

N 5 — Agencias e sub-ascncias.

a; de kerosene. gasolina e outros productos não 
especificados

b- de roachlnas de costurar c escrever 
c» de automóveis
d) de accessorios de automovel cm geral 
ei dc- artefactos de borracha para autos

N. 6 — Ambulantes:

a) vendedor de assucar
b) ldcm de ferragens nas feiras
c> mascates de fazendas, residindo no município 
d; idem, não residindo no mumcipio 
e> negociante de mibsangas
íi mascate de fazendas, miudezas quaesquer 

outros artigos residente noutro üstado
g) venaedor de polvora, fogos dc artificio e do ar
h) mascate de fazendas, não sendo e tabeleclao
i) vendedor de joias
j, venaedor de cortes de fazendas nar ruas 

Paragrapho 1

a) comprador de ouro e prata velhor
b) comprador de gado bovino, cavallai muar, para

dentro ou ióra do Estado

7 _ Aguardente (vendedores ambulantes; ’•

a) fabricada no Estado’
) . a classe 
2.11 classe

b) não fabricada no Estado.
1.» classe
2 " classe

N B  — Barbearias
1.“ classe 
2 a classe
Barbeiros com tolda

N. 0 — Bilhares:

RI dc caso :om 1 bilhar, íunedonando 
b; de casa com dois bilhares 
o  de cada bilhar que accrescer

N 10 — Bagatelas:

Na çldadc e povoações

N. II — Couros e pellcs

R. estabelecimento de compra o venda de couros. 
° pellcs, courinhos com o fim de exportar para 

lõiii do Estado:
1 “ classe
2 * clíirí>í*

b) idem, idem para outro município do BsUdo 
r. comprador ambulante para entregar dentro do 

município 'conectores)

3005000
2505000

4005000
300SO°0

70S000
505000

455000
355000

1255000

4pOSOOO
3005000
75*000

155000

305000
205000

405000
255000

1255000
305000
OO5OOO

75500
75500

25S000
505000
255000

1005000
105000
5US000
255000
155000

155000

405000

605000
505000

1005000
755000

155(100 
105000 
5500)

508000
755000
255000

755000

1205000
OO5OOO
005000

305000

N. 12 — Cortumes

1. * classe 
3.r classe

N 13 — Estabelecimentos commerclaes:

a) de fazendas em grosso 
ldem, u retalho, na cidade:

1 .* classe
2. » classe
3. * classe
Nas povoações:
1. * classt
2. '* classe
3. * classe

b) de miudezas em grosso 
ldem, a retalho, na cidade.

1. * classe
2. " classe
3. * classe
Nas povoações:
1. " classe
2. ■ classt
3. fc classe

c) de ferragens:
1.0 classe
2. ‘  classe
3. “ classe

d) de calçados.
1. ‘  classe
2. ** classe

e) de chapéos.
1. * classe
2. a classe

í) Drogarias e pharmacias.
1. ‘  classe
2. * classe

g; Estivas em grosso 
Idem. a retalho:

1 .  classe
2. » classe 
3 .* classe

hi Padarias, na cidade:
1 classe
2 * classe 
Nas povoações

N 14 — Engenhos.

a» dc engenho dc força motriz para fabricar mel ou 
rapadura

b» de cada engenho de ferro movido a aiumac* 
e) engenho ou’ engenhoca a animaes 
d; de cada destorcedor de caldo de canna

N. 15 — Fumo:

a) para vender fumo cm grosso
b) idem. a retalho

N 16 — Fabricas:

a; de chapéos de couro, seilas. sllliões. ginetes, 
calçados, caronas, colchlns. mantas para 
sellu e outros artigos de montaria:
1. * classe
2. * classe 

b) de cal:
1.* classe
2 * classe

N. 17 — Hotéis c pensões-

1.* classe 
2.11 classe •
3 a classe

N 18 — Machinismos: 

a"» de beneficiar algodão
b) utilisado para qualquer outro fim não especi­

ficado

it. 18 — Officlnas:

a) de serralheiro
b) dc funileiro
c) de ferreiro e fogueteiro

■T
N. 20 — Proflsslonaes:

a) médicos, com consultorio
b) advogados, dentistas ou agrimensor
c) Photographo
d) Pintor
e) chauffeur profissional
f) ldem, amador
g) marcineiro, carpinteiro, ourives ou pedreiro
h) mecânico 
1) engraxate
j) — lavador de roupas c chapéos (ambulante)

N. 21 — Para tçr estábulo no perímetro da 
cidade

N. 22 — Para armar botequins na cidade c 
povoações

N. 23 — Para ter garage de aluguel 
N. 24 — Idem. particular 
N. 25 — Sobre qualquer fim não especifi­

cado, 55000 a
N. 26 — Salgadelras:

a; de cada salgadeira no perímetro da cidade em 
logar designado pela Prefeitura

b) idem, fóra do perimetro urbano
c) ldem, nas povoações em logar designado pela

Prefeitura

N 27 — Sementes de algodão e mamona

a; comprador e exportador:
1.* classe 

2 • classe

N . 28 — Tanques de envenenamento:

Tanque em logar designado pela Prefeitura, fóra 
do perímetro urbano

Secção II

N. 1 — De cada abertura ou desvio de caminhos 
públicos ou estradas de rodagem com prévio 
conhecimento da Prefeitura 

N. 2 -  Para assentar concellas (de bater):
ai nas estradas de rodagem, consideradas de 
utilidade publica, obrigatoriamente com ma­
to-burro
b) nas estradas caroçavela 

N. 3 — Construcções:

a) constmcção de predlo até 50 palmos com 
alinhamento da Prefeitura: 
na, cidade 
nas povoações
b> ldem, superior * 50 palmos, 
no cidade

nas povoações
c> de abertura e cerramento ae portas e 1a- 
nellas requerendo ã Prefeitura 

N. 4 — De cada predlo na cidade cujos qulntac* 
quando murados derem frente para as ruas e 
traversos. não tendo calçada e não sendo re­
bocado e calado, por metro 

N 5 — De cada casa na cidade que não tenha mu­
ro, por metro

N 6 — de cada. terreno no perimetro urbano, occu- 
paclo por frente ou alicerce, sem continuação 
do serviço, por metro: 
a> á rua Cel Santa Cruz 

bi nas demais ruas

2US000
125500

1505000

9US0ÍI0 
63 5000 
45VJIJ0

655000
505000
405000

1005000
605000
3ÜSC00
405000

508000
405000
305000

705000
505000
3550OO

6CSO00
45SUO0

3*$000 
255000

805000G05000
3005000

60S000 
375500 
255000

405000
308000
255000

608000
355000
105000
105000

408000105000

30S0O0
205000

155000
105000

355000
255000
155000

505000

255000

10S0O0
55000
55000

355000
355000
155000
105000
IO5OOO
55000
55000

105000
>5500
45000

405000
35500105000
25500

255000

605000
405000

305000

255000
155000

255000

505000

305000
205000

108000
58000

158000

TABELLA B — IMPOSTO DE FEIRA

N. 1 — Assucar. volume 
N. 2 — Aves mortas, volume 
N 3 — Albardas, volume 
N. 4 — Bancc nas feiras:

a; para vender sabão fumo. café. linguiça 
e massas

o) idem. fazendas, miudezas, ferragens, mis 
sangas de pessõas residentes no município

c> idem, idem, de pessoas residentes noutro 
municiplo

di para vender aguardente 
e> para vender sapatos 
f> de objectos de ferro

N 5 — Batatas e cestos, volume 
N. 6 — Batatas 'cano)
N 
N 
N 
N 
N.
N 
N.
N-.
N.
N

7 — Cocos, volume
8 — Cereaes ou rapadura, volume
9 — Caibros, volume
10 — Chocalhos, volume
11 — Caldo de canna ou mel, volume
12 — Cebolas e olho, volume 
23 — Cuia de meair laluguel por feira)
14 — Destorcedor de canna na feira
15 — Facas de ponta, volume 
1C — Jogos de porta ou porta < unidade)

N. 17 — Linha de madeira para construeçáo (unl- 
dede)

N 18 — Mesa de fressura no açougue
N. 19 — Mela cuia de medir (aluguel na feira)
N. 20 — Medidas de litro, idem 
N 21 — Peixes, volume 
N. 22 — Queijos, volume 
N. 23 — Ripas (cento)
N. J4 — Rôdes. volume
N. 25 — Seilas, couros curtidos ou artefactos, por 

volume
N 26 — Silhão, sella, carona ou ginete 1 unidade* 
N 27 — Taboas. volume
N. 28 — Taboleiros de pães. bolos, doces 9 café 
N. 29 — Vassouras, esteiras, abanos. chapéos de pa­

lha, etc. < volume)
N — Gado vaecum. cavallar. muar. esposto á 

tenda nas feiras do município, unidade 
N 31 — Idem. idem, trícado nas feiras, unidade

108000

58000

58000

01000

8*000
58000

8500
8200
8200

18000

25000

55000
25500
18000
15000

$200
15000
8800
5400
5500
5600
5500
$500
3400

18000
25000
8500

8500
8400
5300
8100
8500
$600

18000
15000

18000
18000
$800
$800

8500

15000
1*000

TABELLA C -  IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 
URBANO

N. 1 — 12<- cobrado sobre 0 valor locatlvo annual, 
de coda prédio na cidade e povoações

N. 2 — Sobre casa de tijolos e telhas na zona rural
N. 3 -  ldem, de taipa
N. 4 — O imposto territorial urbano serã cobrado 

na razão de 1;2T sobre o valor venal das 
terras no perimetro urbano e suburbano

TABELLA D — INDUSTRIA E PROFISSÃO

50T do imposto lançado pelo Estado, ta ser reco­
lhido aos coires mumcipaes pelas reparti­
ções arrecadadoras do Estado).

TABELLA E — GADO ABATIDO

N 1 — De cada rez abatida e exposta ã venda, 
boi ou vacca

N 2 — De cada suino abatido para 0 consumo 
publico

N. 3 — De cada caprino e lanigero

12^
5S000
35OOO

1 2 Tc

75000

28000
*600

TABELLA F -  AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS

N. 1 — De cada metro 
N. 2 — De cada fraeção de metro 
N. 3 — De cacia medida de 10 litros 
N. 4 — De cada medida de 5 litros 
N. 5 — De cada medida de litro 
N. 6 — De cada balança até 80 ktlos 
N. 7 — De cada balança até 15 kilos 
N . 8 — De cada collecção de pesos até 15 kilos 
N 9 — De cada collecção de pesos nos machinismos 

de beneficiar algodão ou usada por compra­
dor ambulante

ÓS00O
35000
35000
25000
15000
8S00Ö
35000
35000

155000

108000
105000

8100
8200

850-00
45OOO

550OO
55000
38000

TABELLA G -  DIVERSÕES PUBLICAS

N. 1 — De cada fimcçáo de pastoril 
N 2 — Dc coda carrocel i noite;
N. 3 — Bilhetes de ingresso de cinemas, theatres, 

ou local de diversões: 
até 2S000 
de mais dc 2500C

TABELLA H -  PATRIMÓNIO

N. 1 — Aluguel de quartos no açougue da cidade 
mensalmente

N 2 — Idem, idem, nas povoações 
N. 3 — Rendas de cemitérios'

ni exhumaçào de ossos 
b) inhumação dc cadaver com ataúde (cova)
O Idem, Idem, sem ataúde

N 4 — Aforamento de terrenos:

ai aforamento de terrenos nas necropolcx 
para construeçáo de mausolôos, jaãgos os- 
suarios particulares, obras d'arte sobre 4pul- 
turas. carneiros, etc ta té 10 a unos;

)) Idem. Idem, perpetuo j

TABELLA T — IMPOSTO SOBRE VEHICÜwOS

N l — De cada auto-caminhão 
N. 2 — De cada automovel de aluguel 
N. 3 — De cada automovel particular 
N 4 — De cada motocycleta particular 
N. 5 — Idem, idem, de aluguel 
N 6 — De cada bicycleta particular 
N . 7 — Idem, idem, de aluguel 
N 8 — De cada carroça ou carro de boi fazendo 

transporte sobre pagamento de freto: 
a» na cidade 105000
b) nas povoações 58000

TABELLA J — MATRICULAS

N i -  Registro de marca dc ferrar gado vaccum

605000
35WOO
208000
„aSOOO
105000
35000
550CO
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3$000
3$000

20S000
lOSOOO
3$000

1QS000
33000
5$000
3$G00

13000

lOSOOO
53000

cavallar ou muar “

N 3 r i &  assignalar meunças

n : *-&£28S$gS£&SSirou CIim,nhS°
m «  — Idem- Para engraxate 
n . 6 — placas Plmotocycletas 
N. 7 — Idem, para bicycletas 
N. 8 — Matriculas de cães ciplaca 
N. 9 — Matricula profissional 
N ' expediente s]certifiçado de ferro
N l i C g2 ? Í t 2 ^ / 0r,neCÍd0 QO temP° do registro N - 11 “  Matricula de casa commerciai: (Cod.

rOStlirft) *

a) na cidade
b) nas povoações

TABELLA K  — IMPOSTO CEDULAR SOBRE A RENDA DE 
IMMOVEIS RURAES

TABELLA L  — RENDAS DIVERSAS

N. 1 Sobre banca de jogos de prendas, loterias, 
bazares ou outros de qualquer especie, tolera­
dos pela policia, por dia ou noite 10$000

N. 2 — De cada corrida de cavallos em prados (so­
bre o total das apostas — havendo-as 5%

N. 3 — Para ter jogos (tolerados pela policia) 403000
N. 4 — Bens de evento: o que produzirem arrema­

tados em hasta publica 9

TABELLA M  — D IV ID A ACTIVA

Devedores do município (pela que íôr arrecadada) 3

TABELLA N — IMPOSTO DE ESTATÍSTICA DA 
PRODUCÇAO

N. 1 — De cada sacca de algodão era pluma be­
neficiado no municipio (sacca ou fardo até 
80 kilos) 1$S’V

N. 2 — Idem, idem superior a 80 kilos até 120 kilos 2$500
N. 3 — Idem, idem, maior de 120 kilos 33500
N. 4 — Por volume de semente de algodão não con­

sumido no municipio 13000
N. 5 — Por volume de casca de angico extrahido

das mattas do municipio 3500

PARTE SEGUNDA

DA DESPESA

Art. 2.9 — A despesa do municipio de Alagôa do Mon­
teiro, para o exercício de 1936, é fixada em 150:5003000 (cento 
clncoenta contos e quinhentos mil réis), e será dispendida do 
seguinte modo:

Pessoal

Pessoal
Material

Pessoal

QUADRO I  — PREFEITURA

18:3603000 18:3603000

QUADRO I I  — FI8CALIZAÇAO

3:8403000
2003000

QUADRO m  — THESOURARIA 

17:0003000

4:0403000

17:0003000

QUADRO IV  — OBRAS PUBLICAS 

Pessoal e material 15:3003000 15:3003000

QUADRO V — ESTRADAS DE RODAGEM 

Melhoramento e conservação 18:0003000 18:0003000

QUADRO V I — ILLUMINAÇAO

a) energia electrica á cidade
b) Idem. a S. Thomé
c) Idem, ás povoações a álcool, ga­

solina ou kerosene

12:0003000
3:6003000

4:4003000 20:000$000

Pessoal
Material

QUADRO V II -  LIMPESA PUBLICA

9:2403000
4403000 9:6803000

QUADRO V III — INSTRUCÇAO PUBLICA
%

Quota ao Estado — 10% sobre
129:0003000 12:9003000 12:9003000

Pessoal

Pessoal
Material

QUADRO IX  — CEMITÉRIOS 

6003000

QUQADRO X  — SUBVENÇÕES

3:3203000
2:0003000

6003000

5-.32Q3000

QUADRO X I — DESPESAS DIVERSAS

Discriminadas
Eventuaes

23:7585000
5423000 24:3003000

QUADRO X II  -  D IVIDA PASSIVA 

A pagar 5:0003000 5:0003000

Réis
RECAPITULAÇAO DA DESPESA 

QUADRO I  — PREFEITURA

150:5003000

a) Prefeito
b) Secretario-Thesoureiro
c) Escripturarlo
d) Portelro-continuo

9:6003000
4:8003000
2:4003000
1:5605000 18:3603000

QUADRO I I  — FISCALIZAÇAO

a) Ordenado ao Fiscal Geral
b) Idem, ao guarda municipal
c) despesas c| fiscalização

2:4003000 
1:440S000

2003000 4:0405000

QUADRO I I I  — THESOURARIA

15% aos agentes arrecadadores s| impos­
tos das tabellas A, B, C, E, F, G H 
1. J, K, L e N ’l7- 0003000 17:0003000

QUADRO IV  — OBRAS PUBLICAS

Constr:

a) para construcção do açougue dé 
Prata

b) idem, idem, de S. S. do Umbuzeiro
c) para augmento do cemiterlo de Boi

Velho
d) para conclusão do cemiterlo de

Prata
e) para construcção de cacimbões p|

abastecimento publico nos povoa­
dos de S. Thomé, S. S. do Um­
buzeiro, Camalaú, Tigre e Boi 
Velho

Desaprop.:

f )  para compra de 1 terreno destinado á
construcção do açougue de S. S. 
do Umbuzeiro

g) para construcção de 1 apparelho sa­
nitário na cidade

para construcção de um telheiro ou 
latada para abrigar as lavadeiras 
de roupas (na cidade)

h)

3:0003000
3:0005000

1:0003000

3:0003000

3:0003000

8003000

1:0003000

5003000 15:3003000

QUADRO V — ESTRADAS DE RODAGEM 

Melhoramentos, concertos e acquislção
de ferramentas 18:0003000 18:0003000

QUADRO VI — ILLUM INAÇAO

a) energia electrica fornecida á cidade
b) idem, a S. Thomé (povoação)
c) Uluminação das povoações a álcool,

gasolina ou kerosene

12:0003000 
3:6005000

4:4003000 20:0005000

QUADRO V II — LIMPESA PUBLICA

a) ao encarregado da remoção do lixo
nos domicílios da cidade

b) zelador dos jardins
c) idem, do Matadouro e curraes pú­

blicos
d) idem, do Posto de Monta e Açude

Públicos
e) zeladores da arborização, limpesa e

Uluminação Publicas de:

1:8005000
1:3203000

1:4403000

8403000

S. Thomé
S. S. Umbuzeiro
Camalaú
Boi Velho
Prata
S J. Tigre

7203000
6003000
3603000
3603000
3603000
2403000

f) varrimento da cidade
g) material e utensílios p| limp.

2:6403000

1:2003000
4403000 9:6805000

QUADRO V m  — INSTRUCÇAO PUBLICA

10% ao Estado como quota de Instrucção
s| 129:0003000 12:9005000 12:9003000

QUADRO IX  — CEMITÉRIOS

Gratificação ao zelador do cemiterlo da
cld®de 6005000 6003000

QUADRO X  — SUBVENÇÕES

Banda de musica da cidade:

a) ao mestre
b) ao contra-mestre
c) despesa de organização
d> á banda de musica de S. Thomé 
e) ã Caixa Escolar "Vldal de Negreiros' 

(em livros)

1:8003000
6003000

2:0003000
7203000

2003000 5:3203000

QUADRO X I  — DESPESAS DIVERSAS

a) expediente do Julso de Direito
b) grat. e exped. aos cartorlos:

ao l.° cartorlo 4803000
ao 2.° cartorlo 3605000

c) grat. a 2 officiaes de justiça
d) idem, aos escrivães da policia
e) ao porteiro dos auditórios servindo de

zelador e porteiro da Camara Mu­
nicipal

f) expediente, luz e asseio da delegacia
de policia

g) luz, agua e asseio da Cadeia Publica
da cidade

h) auxilio ao carnaval da cidade
1; aluguel de prédios para subdelegacias 

e quartel nas povoações:
S. Thomé 1963000
Prata 144S000
Boi Velho 1443000
Camalaú 1805000

expediente e luz ás diversas sub­
delegacias

J) compra de livros e talões da Prefeitura 
k ' expediente da Prefeitura (telegr. e 

portes)
l) compra e conservação de moveis
m) assistência municipal (soc. a doen­

tes miseráveis)
n) aluguel de açougues n| povoações 
o> compra de placas p| vehlculos
p) viagens a interesses do municipio
q) manutenção do posto de monta (for­

ragem)
r) aluguel de casa p| estação telephonlca

de S. Thomé
s) assignatura da “ A União”
t) acquislção de sementes p| distribui­

ção a agricultores pobres
u) assistência judiciaria (advogado de

delinquentes miseráveis)
v) percentagem de 10% s|a cobrança

amigavel da Divida Activa e 20% 
quando executivamente

x) acquislção de machinas extinctoras
de saúvas

y) expediente da Camara Municipal
z) ordenado ao escripturarlo da Secre­

taria da Camara
Alínea I — Para acquislção de uma ba­

lança decimal destinada a pesagem 
no matadouro publico 

Alínea I I  — Idem, 4 balanços romanas 
com pesos para os açougues da ci­
dade Camalaú, S. Thomé e Boi 
Velho 
Eventuaes

1603000

8405000

9603000
6005000

4803000

3503000

8005000
2005000

6645000

4363000 1:1003000

1:2005000

1:8003000
1:0003000

2:0003000
2403000

1:1003000
2:0005000

2403000

2403000
483000

1:0005000

6003000

6005000

3:0003000
2003000

1:2003000

6003000

1:2005000
5423000 24:3003000

QUADRO X II — DIVIDA PASSIVA 

Conta a pagar ao sr. Nilo Feltosa Fer-

reira Ventura, conforme decreto n 0 
19, de 28 — 4 — 1934

Rs.

5:0001000 5:0003000

150:5001000

PARTE TERCEIRA 

REGULAMENTAÇÃO DAS LICENÇAS

Art. 3.° — Os impostos consignados na ta bei la A  — L I ­
CENÇAS, serão cobrados quando superiores a 1003000. em 
duas prestações; a 1.“ até 30 de março e a 2* até 30 de se­
tembro.

5 l.° — A collecta dos estabelecimentos a que se referem 
as letras A, B, C, D, E, F e G, será feita cobrando-se o art. 
principal integralmente e a terça parte dos demais na classe em 
que íôrem incluídos.

5 2° __ Não haverá meia licença; o contribuinte que se
estabelecer, porém, depois de 15 de julho, gosará da reduc- 
ção de 15% na licença a que estiver sujeito exceptuando-se as 
licenças de compradores de algodão e ambulantes que serão 
cobradas integralmente em qualquer tempo.

5 3.° — As licenças começarão em qualquer tempo, vigo­
rando somente até 31 de dezembro de cada anno.

§ 4.o — são intransferíveis as licenças incorrendo n* 
multa de 20$ a 50$ aquelle que infringir este dispositivo.

Art. 4.° — Ficará isento do imposto constante da tabel- 
la A  — n.° 20, letra A, o medico que domiciliado nesta ci­
dade prestar generosamente seus serviços a indigentes.

DO IMPOSTO DE FE IRA

Art 5 ° - -  Pagarão imposto de feira quaesquer artigos, 
generos ou mercadorias expostos á venda nas feiras do mu­
nicípio, procedendo-se a cobrança conforme determina a U - 
bellft B

S unico — Qualquer mercadoria que, sujeita a imposto, 
seja recusada de pagamento pelo seu proprietário, será passivel 
de apprehensão, procedendo-se nesta de accôrdo com o Codigo 
de Posturas em vigor.

DO IMPOSTO PREDIAL E TE R R ITO R IA L  URBANO

Art. 6.° — As casas situadas no perímetro urbano da ci­
dade e povoações estão sujeitas ao pagamento do imposto pre­
dial sobre o valor locativo annual.

§ i.o __ a  casa em que residir o proprietário pagará im­
posto na razão da 4.a parte do valor locativo não estando sujei­
tas a impostos as casas que, no decurso de todo exercício f i­
nanceiro, permanecerem fechadas, exceptuando-se ainda as que 
estiverem nas condições do § 2.°

5 2.° __ As casas ainda que fechadas quando occupadas
com moveis ou mercadorias, pagarão imposto integralmente 
como se estivessem alugadas.

§ 3.o — os proprietários na zona rural serão responsáveis 
pelo imposto das casas de sua propriedade, mesmo quando 
occupadas na época da cobrança.

5 4 o — o  prazo para cobrança do imposto predial será 
o seguinte do imposto predial urbano, sem multa, até 15 de 
Julho; do imposto predial rural, sem multa, até 15 de outubro.

§ 5.° — Os procuradores fiscaes serão obrigados a reco­
lher á secretaria da Prefeitura, até 30 de março, o cadastro do 
imposto predial rural.

§ 6.° — As casas não alugadas por obstinação do pro­
prietário, pagarão o imposto de que trata o art. 6.°

Art. 7.° — O imposto territorial incidirá sobre terrenos 
localizados na zona urbana e suburbana destinados a criação 
ou agricultura.

Art. 8.° — São responsáveis pelo imposto territorial 
urbano:

a) o proprietário;
b) o senhor do domínio util;
c) o usufructuario; .......
d) o fiduciário;
e) o possuidor.
Art. 9.° — O lançamento do Imposto territorial urbano 

terá por base a declaração obrlgatorla do responsável pelo res­
pectivo imposto, mediante formula fornecida pela Prefeitura.

DO GADO ABATIDO

Art. 10.° — Far-se-á a cobrança deste imposto, conforme 
preceltúa a tabella E, observadas as disposições do vigente Co­
digo de Posturas Municipaes, quanto ás demais exigências.

5 unico — Qualquer transgressão ás regras e prescripçõea 
dc Codigo, dará logar a imposição da multa de 20$000 a 503000, 
accrescidas da respectiva quota de beneficiencia.

DA AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS

Art. 11.° — A aferição de pesos e medidas será feita de 
accôrdo com as disposições do Codigo de Posturas, cobrando-se 
as taxas constantes da tabella F.

5 unico — A aferição proceder-se-á em janeiro e a revisão 
em julho, annualmente.

DO PATRIM ÓNIO

Art. 12.° — A receita do património será cobrada como 
dispõe a tabella H — comprehendendo o aluguel dos proprlos 
municipaes, rendas dos cemlterios e outros que se enquadrarem 
nas previsões do actual orçamento.

DO IMPOSTO SOBRE VEHICULOS

Art. 13.° — Este imposto será cobrado como determina a 
tabella I, sendo por elle responsáveis os proprietários de ve­
hlculos.

5 unico — Para attender d regulamentação do trafego em 
geral e outras necessidades, observar-se-ão as disposições do 
Decreto estaduai 496, de 12 — 3 -  34, e do Codigo de Posturas 
do Municipio.

DAS DIVERSÕES PUBLICAS

Art. 14.° — O imposto será pago pelos frequentadores de 
cinemas, e demais diversões remuneradas de accôrdo com a 
respectiva tabella.

| unico Todos os talões sem excepções de ingressos de 
diversões publicas sujeitos ã presente taxa serão pçeviamente 
carimbados e registados na Prefeitura.

DAS M ATRICULAS

_ . _ Art. 15.° — São também contadas na tabella J — Matri­
culas, as taxas sobre placas diversas, bem como as de registro 
de marca e signal.

5 l.° — Os proprietários de vehlculos receberão na Secre­
taria da Prefeitura, um certificado contendo a identificação dos 
mesmos após o pagamento das taxas respectivas.

9 2.° — O prazo para pagamento das taxas sobre vehlculos 
será até 30 de janeiro.

9 3.° — Tendo sido anteriormente feito de um modo irre­
gular o registro de signaes e marcas de ferrar, são obrigados 
a retirar até 30 de outubro do corrente anno. os respectivos 
certificados os que já tiverem ferros e signaes registrados na 
Prefeitura.

5 4.° — A partir de 30 de outubro do corrente anno. serâ 
imposta a multa de 5$000 a 50S000 aos que não procurarem os 
certificados de ferros e signaes na Prefeitura e de 103000 a 
503000, aos que usarem ferros e signaqs que não estejam regis­
trados .

DO IMPOSTO CEDULAR S|A RENDAS DE IMMOVEIS 
RURAES

K.
Art. 16 ° — Este imposto será cobrado conforme a Tabella

DAS RENDAS DIVERSAS

Art. 17.° — Ficam aos impostos prefixados na respectiva 
tabella os jogos permittidos pela policia.
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TEM DA00 OS MAIS SEGUROS 
RESULTADOS AS INJECÇÔES DE

«TU.'.I'I.'MH»
A TODOS OS MEDICOS QUE AS 
Ten frRESCRIPTO NESTES CASES

DISPOSIÇÕES GERAES

DA DIVIDA ACTIVA

18-0 ~  A Divida Activa será cobrada amlgavel ou ju- 
dlclalmente, accrescida da multa de 30%. para fazer íace ás des­
pesas de expediente e cobrança.
. . 5 u,nic° — No íim de cada exercício financeiro os procu­
radores fiscaes recolherão á Prefeitura os conhecimentos de 
impostos não pagos para a devida annotaç&o e cobrança Após 
os lançamentos necessários, ditos conhecimentos serão entre­
g a  ^ o X v e i- a  de certiíicados a°  encarregado da cobrança

DO IMPOSTO DE ESTATÍSTICA DA PRODUCÇAO

, Art. 19.° — Como Imposto de Estatística da Produccáo 
cobrar-se-á o algodão beneficiado no município e seus deriva­
dos conforme determina a Tabella N V 115 aeriva

“ SALÃO ACADÉMICO”
AGORA REMODELADO E APTO A 

SERVIR AO MAIS EXIGENTE 
-----FREGUEZ -------

Córtes de cabellos de senhoras, crian­
ças e cavalheiros, com a máxima 

perfeição

Três cabcllereiros dc primeira classe: 
José Tavares, Aderito de Sousa c 

Irineu da Silva

Praça Rio Branco, 52
JOAO PESSOA

Art. 20.° — Os procuradores fiscaes seráo obrigados, sob 
pena de multa e suspensão, ambas a critério do Prefeito, a re­
colherem até 15 de março, o cadastro das licenças de com- 
mercio e outras, a fim de serem afíixados edltaes convidando 
contribuintes ao pagamento.

5 l.° — Na penalidade expressa neste artigo, incorrerão 
tnmbem os procuradores que tiverem recebklo imposto de li­
cença predial, sem terem confeccionado os respectivos cadas­
tros.
. 5 2 ° — Comprovada a sonegação de quaesquer impostos
devido á Fazenda Municipal o procurador lavrará o compe­
tente termo de infrseção, multando o culpado em 50$000, co­
brados em duplo os impostos respectivos e encaminhando lm- 
mediatamente a cobrança executiva, em caso de recusa de par­
te do contribuinte.

Art. 21.° — O secretano-thesoureiro, terá emolumentos 
pelos actos abaixo, sendo os sellos necessários pagos pelas partes:

I — Certidão de estar o requerente quites com
a Fazenda Municipal 2$000

II  — Lavratura de certidão de matriculas de
cães ijooo

I I I  — Certidão positiva ou negativa de multa 2$000
TV — Certidão de registro de ferro e signaes i$ooo
V — Busca no archivo municipal (anno) l$000
VI — Certidão não especificada, por linha $200
Art. 22° — O Fiscal geral do município, quando a re­

querimento de interessados se transportar a qualquer logar do 
município terá direito á despega de conducção e a diaria de 
10$000 que serio pagas pelos solicitantes.

Art. 23 ° — Em caso de comprovada recuai de pagamento 
de qualquer imposto, por parte do contribuinte, será promo­
vida a devida cobrança cm juízo, após expirado o piazo leg.il 
dentro do exercido financeiro. ,,

Art 240 __ Ficam a cargo dos procuradores fiscaes sem
outra remuneração as funeções de zeladores dos cemitérios nos 
districtos dc suas competências.

Art. 25.° — Aos procuradores fiscaes cabe ainda a fisca­
lização dos seus districtos e terão 157c sobre o total da arreca­
dação que recolherem, só podendo ser retirada dita percentagem 
na occasião da prestação de contas á Thesourarla Municipal

Art. 26.° — Os procuradores fiscaes seráo obrigados, soo 
pena de multa e suspensão a critério do Prefeito, a apresentarem 
a 30 de cada més a arrecadação que fizerem

O Secretarlo-thesoureiro da Prefeitura faça imprimir e 
publicar a presente Lei. expedindo as communlcações e instruc- 
ções necessárias á sua fiel execução.

Prefeitura Municipal de Alagôa do Monteiro, 20 de feve­
reiro de 1930.

Sizenando Raphael de Deus, 
Prefeito Municipal.

Antonlo Dias de Freitas, 
Secretarlo-thesoureiro.

PARAH YBANO S!!! — Quem 
previne o futuro, manga do tem­
po: desejam segurar suas joias, 
documentos e dinheiro? Procu­
rem comprar hoje mesmo um 
cofre de parede na “ ILLUMINA- 
DORA” , de Chaves & Cunha, á 
rua Maciel Pinheiro h. 145. 
Nessa casa encontrarão por pre­
ços baratíssimos cofres, de todos 
os tamanhos, finíssimos-faquei­
ros de prata e metal alpaca, fu- 
gões dc todos os typos, tampadas 
para quarto, abajouts, camas 
colchões, e muitos outros arti­
gos indispensáveis a uma família 
de bom gosto.

CASAS —  Vendem- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mal­
ta, e a de n.° 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca- 
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, nesta ci­
dade .

PROPRIEDADE Ã VENDA

\ Optimo negocio

Vende-se livre e desembaraçada a 
lagniflca propriedade denominada 
ngenho Lameiro, no mu£ lc*Pl°  'de 
iuarabira, deste Estado, a 12 kilome- 
ros de distancia daquella cidade e 
omposta de excellentes terras e mat- 
is, irrigadas da melhor agua e apro- 
riada a toda sorte de lavoura. A area 
atai do immovel é de uma <!> ^gua
uadrada, aproximadamente . Óptima 
esidencia e varias bemfeitorias. Tem 
50 foreiros e moradores.
Trata-se com Antonio Lyraem Gua- 
abira e Alcides Lacerda Lima era 
oão Pesscv*

P R O P R IE D A D E  Á V E N D A  —  
ptim a occasião —  Vende-se a 
ropriedade A re ia  Branca, pro- 
ima á Estação de Duas Estra- 
us, no m unicíp io de Caiçara, 
?sle Estado, com m eia légua 
u a d r a d a approxim adaincnte. 
ropria para criação, cercada 
e aram e, com  d ivisões paia 
’ iação e plantação, toda corta- 
u pelo r io  Gamaratdba, dois ria- 
lios, n ’ im ia extensão de ,- a 
til m elros; tem ainda dois açu- 
cs, casa dc residência, 2.Í casas 
e m oradores e matas com ma- 
eiras para construcção, cuja 
enda se fará inclu indo OU ca- 
eças dc gado e outros ammaes. 
Â tratar com  Torqu n to  Gyra 

tu Guurabira, á rua da M atriz-

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO
PARA AMBOS OS SEXOS

SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEAO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO. DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA
Attendendo aos imperativos de uraa cidade progres­

sista como a de João Pessôa e aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação —  o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio sito á aveoida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, dc admissão e secundário, in- 
teiramenle de accôrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se em feve­
reiro, sob a fiscalização do govõrno federal.

Para nlteudcr aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAM ENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionarão de $ ás 12 
horas.

Dispondo de todo material pedagógico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leno preenche, assim, integralmente todas as 
condições maleriaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos aa moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociacs do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leno está 
sendo organizado com os elementos exponenciaes do ina- 
gistrio narahybano.

Como pontos interessantes do seu progrnmma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936.

JAYME BARBOSA E ARISTKDES FANTINI
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantam 70% do valor provável do leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini- 
mas a contratar.

AGENCIA DE LEILÕES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71 — JOAO PESSÔA

G R A T I S  ã
Está doente? Quer saber o que tem? 

nomei idade profissão com en­
veloppe sellado para resposta á Caixa 
Postal, 509 — Rio de Janeiro.

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA.
CIRURGIA EM GERAL — ARTIGOS CIRÚRGICOS — APPARE- 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS MELHO­
RES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO.

Representantes exclusivos, neste Estado:

C O R R Ê A  & C I A .
— Rua Maciel Pinheiro, 29

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PARTOS

TRATAMENTO DE IIEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAü

DR. LAURO WANDERLEY
D A  M A T E R N I D A D E

Cirurgião do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instituto Ae 
Protecção á lnrancia

Consultorio — Rua Direita, 389 — Das 3 fts 3.
---------- Teleph. residência 20 ----------  ÃL

ALVARO JORGE & C IA .
(CASA FUNDADA EM 1903)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
Ptraça Dr. Alvaro Machado, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telegramma — “ Delia* 
Telephone — 138

Praça 15 de Novembro, 14 e 24 
CODIGOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Partícula rei

D R .  S E I X A S  M A I A
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL1

CLINICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MODÉSTIAS 
DOS OLHOS, NARIZ. GARGANTA E OUVIDOS.

Consultorio: — Rua B. do Triumpho, 271-1." andar — Tel. 258 -  
Consultas das 16 ás 18 horas.

Residência: — Avenida Dr. João da Matta, 72.
------- João Pessôa — Parahyba------

MANTÊM FILIAES
— EM —

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfredo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 174 e 178.
Itabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44.

Chamam a attenção de sua numerosa freguezia da Capital e do 
interior e dos demais commerciantes em geral para o seu completo e 
variadíssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
prlncipaes centros do pais e do extrangelro e que estão vendendo por 
preços inacreditáveis. ***
D D fm c Hi ^ ’f L APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 

^  8UA3 VENDAS, SEM TEMEREM OS

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A ’ VISTAM

„  stock*os "(»gulntea *nnumeTavela § « * » .  tím  PeruBmeatemente em

. 2 ? ? * !  dC t0d°S 03 tJIM>S’ far,nh*  de tr,* °  acionai e estran­geira de todas as marcas, assucar triturado, cervelas* Antamtir»
Teutonia e Cascatlnho, kerosene, eaaolina, sal de Maiau e do*ÊsUdo, 
bacalhau, completo sortimento de manteipas, papel para lo ™ l .  n» 
pel -Norte-, arro, de todas as o u a U d a d e O H ire ^ rn S d o ™ 1̂ * ;

vteor , louças o vidros, Mm,as -Bispo" e -Corrente” , aramo farpado 
americano -Iowa- o prampos para cercas, espoleta -B B - e ehtSm» 
para caça, veta Rio, sueco do uvas nacional e extraneeiro 
todo. o» temperos, balança -Estro,la-, romplc „  4 2 ^ . *  
serras e vinho, naciooaes e extraupeiros. chocolate, .  bombons.

Venham se certificar dessa realidade os tjue preci­
sam comprar barato !!

J0Ä0 PESSOA PARAHYBA D0 NORTE.
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Pharmacias de 
rante o mês

Teixeira . 1 —
Confiança 2 -  
.Véras . .. 3 - 
Brasil . .. 4 - 
Pôvo .. .. 5- 
liner va .. 6- 

Londres .. 7- 
S. Anlonio 8-

plantão, du­
de março
- 9— 17— 23 
- 1 0 — 1 8 — 2 0  

-11— 19— 27 
-12— 20— 28 
-13— 21— 29 
-14— 22— 30 
-13— 23— 31 
-10— 24—

D I Á R I O  DA  P R A Ç A

VALORJEfc l>A8 MOEDAS E COTA­
ÇÃO DO OUlIO

2 — Março — 1936

A agencia do Banco do Braslí for­
neceu hontem 03 seguintes taxas pa­
ca venda dc cambio á vista:

OFFIC1AL LIVRE

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCiO

V en ü Ven#*

Libra 58S230 86S800 ]
Dollar 18S810 175400
Lü-a * $960 15480 1
Peseta 1$610 2S395 ,
Franco S965 1S1S5
Escudo $530 8780
Reichinark 7$030 3S600 5*500
Florin 8S030 115870
Suisso 3S830 5S715
Belga 2SOOO 1S950
Peso argentino 38845 4S780
Peso urugunyo 5$250 85180

A gramma dc ouro foi cotada a
19$40U.

AO COMMEBCÏO

A agencia do Banco do Brasil ven 
de camblac* do mercado livre para 
robertura do* titulo« de n »  carteira. 

FABLN HA DE TB1GO

Farinha americana

COMPANHIA CARBONÍFERA R!G*6RAHDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre
CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O SUL

CARGUEIRO "M AC E lô ” — Procedente do sul. deverá chegar em 
n porto, no proximo dia 8 deste. o cargueiro “ Maceió*', da Cia Car­
bonífera Riograndense. Após a necessária demora sahirá para os por­
tos dc Recife, Maceió, Rio dc Janeiro. Santos. Rio Grande e Porto 
Alegre.

CARGUEIRO "T A Q U V " — Esperado do Sul, deverá chegar em 

nosso porto no proximo dia 1 dc março, o cargueiro “ Taquy". Após 

a necessária demora, sahirá para os porlos dc Natal, Fortaleza, Tutoya 

c Areia Branca.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agente» —  LISBOA & CIA.
BUA 3AR A0 DA PASSAGEM N. 13 -  TELEPHONE N. 2 »

Gold Mcdül 63$000

Fariàna nacional

Olinda especial 
Olinda comtnuin 
Recife 
Luz
Três Corôas
Brilhante
Condor

r.2$00n . 
505000 
485000 ( 
52$000 j 
51$000 1 
5uoo00 
48$000

Wmnhtt

jflanha do Estado 
Banha Rio Grande

44$000
64$0()0

Aancmv

dviturado
Crystal

395000
385500

Gaaollna © heronen*

«Gasolina, caixa 60Î500

AS COTAÇÕES DOS GENEROS

Kerosene 
Gasolina, litro

44S000
lylUO

Conro* «  Feito«

Pclles d© cabra, 1.“ 
Pelle dc carneiro, 1.* 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro saknonrado 
Couro secco salgado

75000 . 
5SOOO 1 
25500 f 
25000 r 
25400 ,j

Arro*
Japonês 
Com m um

605000
465000

ALOODAO

Sertão
Matta

505000
48$000

Mercodo firme. U

Xarqu©

Typ‘* BB 
”  XX
“  s s
”  AA

_  A

395000
405000
418000
42S000

8«b*

Do Rio GrAndc, tílo •5200

TRENS DE BANHO

(

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pesíôa 
Partida de JoRo Pe.«wóa 
Chegada a Cabedello

7.SR 
8.« 

17.20 
17,53

HOTIAXIO DA LINHA AEREA 
"CONDOR**

Farlldaa dos aviões: — pgra o uni 
— Todas as quartas-feiras, ás 7 40 
horas, escalando noa portos de: Ma­
ceió, Penêdo. (facultativo). Aracnlú 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellaa 
Victorla c Rio d© Janeiro, ató Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todas aa quintas- 
teiras, ha 14 horas, até Natal. V

LLOYD NACIONAL S0GIEDADE ANONYMA
Sede: —  Rio de Janeiro

LINH A PARA ’ — 8 . FRANCISCO

CARGUEIRO “ CAM PEIRO“ — Esperado dc Bclcni c escalas no 
dúi 9 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro c Santos, para onde recebe carga.

CARGUEIRO "A R A S S tT  — Esperado dc Santos e escalas no 
dia 11 do corrente, sahindo no mesmo dia para Natal, Aracaty, For­
taleza. Camocim c Amarração, para onde recebe carga

PAQUETE “ ARATIM BO “ — Esperado de Porto Alegre e esca­
las no dia 11 de março, sahindo no mesmo dia para Recife. Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto

Alegre, para onde recebe carga c passageiros.
n o t a  — Acceitamos carga para & ciaade de Campos, no Es- 

tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ” . Outrosim a baldeação será feita no porto do R IO  DE 
JANEIRO

Regular serviço de cargas e passageiros, peloa paouetee “ ARAS” 
*ntre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR A  CIA.
Escrlptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 24.

Armazém & Praca 15 de Novembro.
Telephone: Escrlptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE NAVEGAÇAQ LL0Y3  BRASILEIRO 

Sétíe: —  Rio de Jansire —  Brasil 

Rua do Reteria, 2-22

À maior emprÍ3a de navegação da 
America do Sui

Serviço de passageiro* e carga*

PARA 0  NORTE
L IN H A  SANTOS _  BELEM

PAQUETE “ RODRIGUES ALVES“ — De Santos c estalas- é 

esperado no dia 5 de março, sahirá no mesmo dia para: Natal, For­

taleza. Tutoya (Parnahyba), S. Luiz c Belém.

PAQUETE “ D. PEDRO I I "  — De tantos c escalas é esperado 

n»o dia 11 dc março, sahirá no mesmo dia para os portos de Natal, 

Fortaleza, São Luiz e Belcm.

PARA Ó SUL
LINH A SANTOS -  BELÉM

PAQUETE “ MANÁOS'» — Dc Belcm e escalas c esperado no 

dia 6 dc março, sahindo no mcstno dia para: Recife, Maceió. Bahia 

e Rio de Janeiro.

PAQUETE “ PRUDENTE DE MORAES " — Dc Belcm e escalas 
é esperado no proximo dia 13, sahindo no mesmo dia para os portos 
de Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro c Santos

A Companhia recebe cargas para Santarém, Jtacoofclâra e Ma- 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotâs e Portfc AiSgre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com & Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceita» por escnpto 
«  dentro do prazo de trés dias após a dercarga.

Para demais informações com o agente

B A S I L E U  G O M E S  
♦

Escrlptorio: Praç3 Anthenor Navarro, n. 28 — Attxul.
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço tclegraphíco: — NAVELLOYD
Phoncs: — Escrlptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 
“ I T A Q U E R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia l.° de março p.. (Domingo), sahirá 

mo dia, para: RECIFE, MACElo, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA- 

. SANTOS, PARANAGUA. ANTONINA, FLORIANOPOLIS. IM BI- 

RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ ITABER a " — Terça-feira, 10 de março p.
“ ITA Q U A T IA ” — Terça-feira, 17 de março p.
“ IT A T IN G A " — Terça-feira, 24 Ue março p.

ENFERMEIRO DIPLOMADO; —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Pôde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

A m e
Rreebem-se também eargíi» pnr* Penõdo, Arte» >3, Ubétw. oampM. 

Sf-v Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeaçÀo no Rio’ d« Janeiro.
A Companhia recebe csrg&s e encomrc elidas ate a reaper* 4 » fh V ff  

do* «ms paquetes.
Pede-se aoe kt». earregadorea que providenciem para qxm ê U

pu estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retiral-a* do trapiche àu Gompa. 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão ae 
mesmas em ormaBenngem.

Passagens, encoram codas e valores, attendes» rvo «aaripicarí* iM i» 
1« hcr**, na reepera da » h lda d o e  paquete*.

A* de mais informações, serão dadas peloa agente*

WILLIAMS & CIA.
F R A C A  A N T H K N O B  N A V A R R O  N* B — P U O N S  C24

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM
Bom g;ulo leiteiro não terã quem não quizer.
O estábulo Motlôlo. sito ã av. Almeida Barreto n.* 2108, 

tem para vender exccllentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas dc grande producção leiteira.
As novilhas estuo einbizerradas do rcproduclor, puro 

sangue Hollandôs vindo do Sul, no valor tic 4:000$000_e 
serviu de l.° Prêmio na 1.* Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pcssôa. sob o registro n.* 27U.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar sen 
çndo bovino leiteiro em qualquer parte.

ESTHER HOLMES PEDROSA
professoro diplomada, avisa aos srs. pues de la- 
milia,que ensina primário, piano, aide e sollejo, 
em sua residência e cm domicílios. A tratai* à rua 
Maciel Pinheiro, 3Üb.
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Depnssa Gelo !
DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
c do Hospital Santa lsabel. 

OPERAÇÕES E Vins 
----- U R IN A R IA S -----

Tratamento medico c cirúrgico 
das doenças da urethra prós­
tata. bexiga e rins. Cystosco- 

pias c urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
Consullorio: — Rua Barão do 

Trlumpho. 460.
----- JOAO PESSÔA-----

REVISTAS
Vida Domrstaoa
Eu 8el Tudo
Moda e Bordado
Arte de Bordar
Clncarte
Pru-Pru
Revista da
O Cruzeiro
Soena Muda
O Malho
Jornal das Mo**i
Fon-Pon
Careta
Tico-Tleo
A Noite Bluatreda
Cinelandla
Clne Mundial
Chocara» e Qulntaet
A Casa
Anthena
Lyntonla

O Jornal, A NacAo • â 
Rio.

Ltvrmrfa Fopnlar — Rua 
Trlumpho, SVf. — JoAo

W C í
24500

500C

2400C
stow
14500
14500
14200
1430C
14000
1400C
««01
4000

4 « ^  
84001 
14800 
2*WC 
3Õ00C 
|f0( 

Notts d£

Bari© dt 
Peart* -

I N D I C A D O R
FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA

DROGAS t  ESPECIALIDADES FARMACEUTTCAi

GRANDES V ANT AGENS DB PPEÇOS TARA OS REVENDEDORES 
lu is  ds Triants, 410 — i.° «ndax — (Vizinhs tU Sundxrd)

joAo rsssôA

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da ClLntca de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Intemo voluntário do Hospital de Alienados do Reciíe. Ex- 
Auxiliar Tcchnico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex- 
AssisLentc Int. da AuLslencta a Psychopafchas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Sccçáo de Psycho-Technica do Instituto de Blotipologia Educacional 
do Estado dc Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

EPILEPSIA — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAMENTO DA ANOrSTIA. DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PS Y CHOTHER API A ANALYTIC.! DE FREUD 
RESTDENCIA: — Avenida Monteiro da Franca. n.° 72. 

Consultorlo: — RUA DUQUE DE CAXIAS 389

C L I N I C  A O O

D R . J 0 & 0  M E D E I R O S
DOENÇAS DA CRIANÇA — CLINICA MEDICA
CONSULTAS DIARIAMENTE, DE 9 VS 11 DA MANHA E DE 14 

A S 17 DA TARDE.
CONSULTO RIO - -  Rua Maciel Pinheiro. 172, 1.* r.nciar -  Tel 113. 

RESIDENC1A: -  Avenida 24 dc Maio. 22 - Tel. 267.

--------  CAPITAL --------

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CEEANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO' — RUA DUQUE DE CAXTAS, 412.
(De 14 fct 16 horas) — Telephone, 281.

RESIDENClA: — Avenida Vidal de Negreiro* 771. 
---------------  Telephone, 155 ------------

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
----- SYPH IL IS ------

DR. EDSON DE ALMEIDA
De volta de sua viagem de estudos ao sul do pa<:> onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio <Serviço do prof. Rabello» e de. São 
Paulo (Serviço do prof. Lindembcrg) avisa aos seus amigos c clientes 
que reassumiu 0 exercido de sua clinica.

Rua Dnque de Caxbui, 504-1/ andar. Diariamente de 14 ás 17 bora*. 

JOAO PESSOA ------- ::-------- PAR AH YB A

“ A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO

1 • serie

V.rgolino Cavalcante de Mello, com 
48 annos de idade, casado, residente 
em Cuitc de Guarablra, município de 
Guarabira deste Estado.

Chamada« de obitos de 1936:
<N. Sem multa Com multa
'  661—15 de janeiro 5 de fevereiro
”  662—30 cie janeiro 20 de fevereiro
”  C63—15 de fevereiro 5 de março
•’ 664—28 de fevereiro 20 dc março

665—15 de março 6 de abril
"  G66—30 dc março 20 de abril
” GG7—15 de abril 5 de maio
”  668—30 dc abril 20 de maio
’• 669—15 de maio f> de junho
"  670—30 de maio 20 de junho
** 671— 15 de junho 5 de julho
”  672—30 de junho 20 de julho
” 673—15 de Julho 5 de agosto
•* 674—30 de iulho 20 dc agosto
•• 675—15 de agosto 5 de setembro 
” 676—30 de agosto 20 dc setembro 
•• 677—15 de setembro 5 de outubro 
•* 678—30 de setembro 20 de outubro

679—15 de outubro 6 de novembro 
”  ego—30 dc outubro 20 de novembro

C81—15 de novembro 5 de dezembro 
” 682—30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa

«té 31 dc janeiro de 1936
João Cândido Duarte,

1. * secretario.

Assembléa Geral -  3.- convocação

De ordem do sr. presidente da As- 
sembléa Geral convido os ^ 1 «  afife 
ta sociedade para * 
ordinária de Assembléa Gerol " V *  
de da sociedade &
maré n.» 22. hoje. dia 4 de n™rço. 
polas 14 horas, a fim de ̂  PrMedida a 
eleição da dircctona e Conselho Fis 
cal para 0 anuo de 1936 a 19o/.

Severlno Perciru Borges. 1 secre-

DOENÇAS DE SENHORAS -  PARTOS — OPERAÇÕES

DRA. NEUSA DE ANDRADE
CONSULTORIO — RUA BARAO DO TR1UMPHO. 333-1 ° ANDAR. 

CONSULTAS — DE 14 A S  17 HORAS.

----  RESIDENClA----
A V E N I D A  C O N C O R D I A .  2 7 6 .

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I N D A L V A  G A M A

Clinica-Cirúrgica e Prothese Odonlologica 
Odontopcdic

Consultorio —  Duque de Caxias, 504 —  l. ° andar 
Consultas —  Das 14 ás 17 horas

ADVOGADOS

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. 0NILD0 LEAL e SEVERIN0 PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “ JULIANO MOREIRA")

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS NF.RVOSAS E MENTAES — TRA 
TAMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL

Reacçftea completas de Sangue e Llquor (Wajsennann, Innge e 
Benjoin) e as demais necessárias para elucidação de diagnostica f 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diarist« das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — PAHAHYBA

V. S. DESEJA IB A RECIFE?

P3 v t D M M nBr S w ™ A  
t r a t a r '  COM ROBERTO p e s s o a . 

VENDA DE PASSAGENS h EN 
COMMENDA8

Empresa Henrique de 
r% Moraes

TELEPHONE -  2-5-3- 
Praça Vldal dc Negreiros o- 33.

D R . J .  W A N D R E G I S E L 0
ESPECLáLFSTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — VIDAL DE NEGREIROS, 423

DR. EDRISE YiLLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GINECOLOGIA E CIRURGIA D* 

MrtÍLHERES, DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA
Reridencla: Telephone 30 — Rua Epitacto Pessôn. «34. ^

Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxla», 312. 
Consulta dae 10 1|3 ás 12 1|2.

João Pessoa — Eslado da Parahyba

H0RTEHCI0 DE SOUSA RIBEIRO
A D V O G A D O

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 
DO ESTADO

RESIDENClA. AVENIDA JOAO DA MATTA, 157

----- CAMPINA GRANDE------

DR. ALUIZI0 AFF0NSO CAMPOS
A D V O G A D O

Escriptorio: — Epitacio Pessoa, 113 

-----  CAMPINA GRANDE -----

D R . N E W T 0 N  L A C E R D A
OONBÜLTA8 COMMUNS- AS SEQÜNDA-FFIRAB, QUARTAS B 

8EXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
Noo demais dias utels, só atteudcrô no consultorio, os cliente* em 

bora, prevlamcutr marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doe ucas Nrmwas e Meutars. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNF.UMOTORAX e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 50-4. TELEPHONE, 172.

O R E S T E S  L I S B Ô A
-------  ADVOGADO -------

CAUSAS CÍVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES
AVENIDA GENERAL OSOBIO (RUA NOVA »6 ) .

- - - - - - JOÃO PESSÔA - - - - - - -
I "  ' ' ' ' 1

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DK CRIANÇAS

Rx-ta tema io serrteo de criança» (lactentes) d» Crèche áa Caaa 4M 
Expostos do Rio de Janeiro.

Chefe d* Scrriço de Hygiene Infantil de Estada.

OOASOLTAÄ D! ARI AS DAS 18 A’S 18 HORAS A* RUA DIREITA, I I «  
(POR CIMA DA PHARMACIA V^RAS).

RESIDENClA: — BUA TAD BE ME IBA, 12L

ANDRADE LIMA
Agente de leilões

Tendo cumprido os dispositivos úa lei que rege o assumpto, 
▼olla ao seu velho cargo de leiloeiro officlal desta praça, o conhecido 
e sympathirado agente de leilões Andrade uma. o quai sc acha á dis­
posição do dlsttneto publico desta terra, á rua Maciel Pinheiro, 259-A, 
cm sua Agenciu provisória.

Recebe, também, para vender em leilão, louças, moveis. cirsUea, 
rldros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres, etc etc. assim como prodlos, 
terrenos, automoveia, etc,, como alndu todo e qualquer artigo ou mer­
cadoria. objectos dc arte, joias. etc. cte.

Outrosim: o mesmo avisa desde Já que aguardem para breve- 
mento um Importantíssimo lelláo. que será previamente annunriado c 
levado a eífelto aomle estiver o slgnul do Agente

a n d r a d e  l l m a



8 JOÃO PESSÔÀ — Quarta-feira, 4 de março de 10.36 ~

PRECISANDO DEPURAR 0 SANGUE ?

Tome e l ix ir  d e  n o g u e ir a
Combate o RHEUMATISHIO e a SYPH IL IS  em todei

os seus períodos
m i l h a r e s  d e  
--------------- - V E N D E

C U 
8 e

A D O 8 ! -----
R M  ¥ O D A r  A *  T •

C I H E

REPUBLI CA
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7,30 HORAS — HOJE

Continuação do formidável film da “ Universal”

0 THESOURO DO PIRATA
2." serie,

com RICHARD TALMADGE
3.u e 4.° episodios

------ AVENTURAS NUNCA V IST A S-------
Complemento —  MESTRE EM ARTES —  short

Preços —  IS  100 —  S600 —  S400

CONSTRUCÇÃO —  João 
Cavalcanti Menezes, cons­
tructor licenciado pelo Con­
selho Regional de Enge­
nharia e Architectura, o ff e- 
rece os seus trabalhos a 
todos os que delles precisa­
rem. Contrata e fiscaliza, 
com toda a commodidade 
possível. Pode ser procura­
do na avenida Vasco da 
Gama, 377, das 16 ás 21 e 
das 18 ás 20 horas.

João Pessoa, 22|2|936.

VENDE-SE —  Uma bem 
montada torrefacção de 
café, constando de 2 moi­
nhos, 1 machina para des­
polpar milho, 1 torrador, 
transmissão, accessorios, 
etc.

Preço de occasião.
A tratar á rua da Repu­

blica, 654.

CASA — Vende-se uma casa 
de tijolo, á rua Marcos Barbosa, 
n.° 172. Tratar na mesma rua, 
n.° 24.3.

PIANO  — Vende-se um, quasi 
novo, de cordas cruzadas, alle- 
niuo, cepo de metal, teclado de 
marfim e baratíssimo, á rua S. 
Miguel, 11.3.

VENDE-SE — Uma óptima casa 
recentemente construída, em estylo 
moderno, saneada, com accomodações 
para grande familia, a margem da 
linha do bonde, em terreno propilo,
com garage, quartos para emprega­
dos, estábulo e bóa vaccaria corn pro- 
duecão de leite todo collocado.

Facicilita-se o negocio. A tratar 
com o sr. José de Moura Rezende 
Rua do Tambíã, 306.

C I N E

SÃO PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Sonoros "Radio Cinephon Brasileira’

HOJE — UMA SESSÃO — HOJE

Um profundo mysterio a bordo daquelle barco. Os lances mais empol­
gantes e terrificantes... Um tiro dentro da noite e depois silencio... 
A “ PARAM OUNT” , a renomada marca das cstrellas, apresenta um ma­

gistral cinedrama de aventuras marítimas

A N A V E  DO T E R R O R
— com —

JOHN HALLIDAY —  CHARLES RUGGLES
UM FILM  IMPRESSIONANTE E ARREBATADOR DA “ PARAM O U NT”

AMANHA — GEORGE O’BRIEN em um drama fornvdavel em pleno far- 
west — DESTINO RUBRO — A maior sensação do mês neste cinema. 
Proezas admiráveis e acção destemerosa do rei dos cow-boys. Um dos me­

lhores films de acção de O 'BRIEN.

DOMINGO — OS PERIGOS DE PAULINA — I a serie

ER3NKENSTE
0 HOMEM QUE CRE0U UM MONSTRO! BREVE —  “ U N I V E R S A L ”

BPtoÂ X
HOJE — UMA SESSÃO A»S 7 1|2 HORAS — HOJE________

S E S S Ã O  D A S  M O Ç A S
UMA COMEDIA COM INSTANTES DE RARA BELLEZA E MUSI- 

-------------  CACÄO ADORAVEL -------------

LOUCURAS BE HOLLYWOOD
J O H N  B O L E S

em multiplus canções de amôr sussurradas ao ouvido de

P A T  P A T T E R S O N
a suavíssima “ new comer*

F O X
Preços — Cavalheiros 25500. Senhoras e senhoritas 1SU00

A M A N H Ã

H
— no —

R E X ”
Ella estava cheia dc am or... e sua di­
visa na vida era: “ DINHEIRO ACIMA

' DE TUDO ! ’’
VENHAM VER AS AVENTURAS DE 

UMA MENINA “ ENDIABRADA”

A
N O I V A

A L E G R E
— COM —

CAROLE LOMBARD
CHESTER MORRIS

E- UM FILM  DA

“ METRO G0LDWYN MAYER”

SABBADO E DOMINGO N0 “  R E X ”
E’s una revelacion grande ! Escaldante ! Musical, 

Tropical ! Para todas as raças !
Para qualquer temperamento !

C A L I E N T E !
POR UNS OLHOS N EG R O S!

DOLORES DEL RIO
LABAREDA EM FÓRMA DE MULHER

. . .  Na terra do romance e da avenutra l . . .
Rhumbas trepidantes! Bailados de Busby Berkeley

E* UM FILM  DA

“ W A R N E R  F I R S T  N A T I O N A L ”

F E L 1 P P É A
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7.15 HORAS — HOJE 

5.* SERIE DO FILM  DA “ UNIVERSAL”

0 THESOURO DO PIRATA
Com RICHARD TALMADGE

9.“ episodio — O Thesouro. 10." epísodio — A lueta pelo Thesouro

NO MESMO PRO G RAM M A:
G E O R G E  B A N C R O F T  

no film da “ PARAM OUNT”

N 0  M U N D O  D A S  M U L H E R E S
Complementos PARAM OUNT JORNAL. — HEROE A V ILLAO  — 

desenho. — UNIVERSAL JORNAL. — OS DOIS 
CARNEIRINHOS. — desenho 
PREÇOS — 2$000 — 15100

S A B B A D O

— no —

“ F E L 1 P P É A ”
“ SESSÃO DAS MOÇAS”

G L A R A  B 0 W
a pequena do “ it”

—em —

LÁBIOS DE FOGO
Uma producção de grande 

movimento
F O X

AMANHÃ n o “ F E L I P P Ê A
“ Waldow Films S A.”  apresentará o grande film 

- - - - - - -  brasileiro - - - - - - -

ESTUDANTES!
-------- C O M --------

Carmen Miranda —  Aurora Miranda —  Barbosa 
Junior—  Mesquitinha —  Sylvinha Mello —  César 

Ladeira —  O Bando da Lua —  Irmãos Tapajós. 
Canções formidáveis! Marchas e sambas!

DISTRIBUIÇÃO — D. P. B.

Complemento: — FOX NEWS, Jornal — Ultimas novidades — PESCA 
DE LINHA EM ALTO MAR (Nacional D. F. B.).

J A G U  A R I  BE
IIOJE — UMA SESSÃO A'S 1,15 HORAS — HOJE

R K 0 R A D I O  (Broadway Programma)

- - - - - - - a n r e s e n t a -------
■**»

A N N  H A R D I N G  —  J O H N  B O L E S
no grande drama de VERGIE WINTERS

X R 'IJ L t l iS  '  '» f i

A M O R  P R O H IB ID O
Complementos —  FOX NEWS —  jornal —  PROCOPIADAS — .

nacional D. F. B.

S A N T A  R O S A
HOJE — UMA SESSÃO A ’S 7.15 HORAS — HOJE

R e v e l a ç õ e s  s e n s a c i o n a e s  !
A r e v e l a ç ã o  d o  d e s c o n h e c i d o !

NEVOA DO M Y S T E R I O
(FOG OVER FRISCO)

UM FILM DA “ WARNER FIRST”
— com —

BETTE DAVIS —  MARGARET LINDSAY —  DONALD WOODS
Complemento —  BOSKO MOSQUETEIRO —  desenho 

Preços —  1S600 —  S800PREÇOS — 15G00 ~ 1$100


